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Projecto abrange 150 idosos

APRAP vai receber 7.750 euros 
para apoiar funcionamento 
da universidade sénior

A Associação de Pen-
sionistas, Reformados e 
Aposentados de Pombal 
(APRAP) vai receber um 
apoio municipal no valor de 
7.750 euros para comparti-
cipar o funcionamento da 
universidade sénior. O pro-
tocolo que prevê a atribui-
ção desta verba foi aprova-
do na última reunião da Câ-
mara de Pombal, realizada 
a 27 de Abril. Os vereadores 
do PS votaram contra por 
entenderem que “o dinhei-
ro público não pode ser pa-
ra pagar recursos humanos 
de IPSS”.

À semelhança dos anos 
lectivos anteriores, a Uni-
versidade Sénior, valên-
cia da APRAP, solicitou um 
apoio municipal para asse-
gurar a continuidade des-
te projecto. O montante de 
7.750 euros será para fazer 
face às despesas com a con-
tratação da uma adminis-
trativa e despesas logísticas 
da universidade sénior.

“Tenho por princípio de 
que o dinheiro público não 
pode ser para pagar recur-
sos humanos”, afirmou a ve-
readora Odete Alves, defen-
dendo que “a Câmara não 
deve dar apoios à tesoura-

ria”. “Por muitas dificulda-
des que enfrentem, as IPSS 
têm de saber gerir o seu or-
çamento e o seu pessoal”.

Por outro lado, a socialis-
ta considera “perigoso abrir 
precedentes, porque temos 
centenas de IPSS no nosso 
concelho e o que vale para 
uma tem de valer para as 
todas, logo isto pode-se tor-
nar insustentável”, advertiu.

“Acho que a Câmara deve 
apoiar a ampliação dos es-
paços, mas não pode pagar 
os funcionários das IPSS”, 
reiterou.

Odete Alves alertou ainda 
para a “informação contra-
ditória” constante no pedi-
do de apoio, pois o mesmo 
“refere que a universidade 
sénior é feita numa vertente 
de voluntariado, mas que-
rem contratar um recurso 
humano”. 

Além disso, o protocolo 
contempla “outros benefí-
cios”, nomeadamente “um 
espaço e um colaborador 
do município para dar aulas 
de informática semanais, 
bem como um espaço e um 
trabalhador para dar aulas 
de ginástica semanais”.

“Este protocolo e esta 
verba é [exclusivamente] 

para o funcionamento da 
universidade sénior”, escla-
receu a vereadora Catarina 
Silva, salientando que este é 
“o terceiro” ano lectivo em 
que é dado este apoio.

A responsável pelo pelou-
ro do Envelhecimento Ac-
tivo informou ainda que a 
APRAP tem uma adminis-
trativa afecta apenas à uni-
versidade sénior, a qual está 
incumbida das “inscrições 
e organização das activida-
des” para os “150 seniores” 
que frequentam a universi-
dade sénior de Pombal.

A tuna e o clube de lei-
tura são os projectos “mais 
visíveis” da universida-
de sénior, que tem “mais 
18 disciplinas, sendo a sua 
maioria em regime de vo-
luntariado”, frisou, subli-
nhando que se trata de “um 
projecto de estimulação 
cognitiva e física, funda-
mental para atrasar os efei-
tos negativos do envelheci-
mento, designadamente as 
demências”. Por isso, “é ca-
da vez mais importante in-
centivar a realização destes 
projectos”, que “merecem 
o reconhecimento munici-
pal e o apoio ao funciona-
mento”.

Estes argumentos não 
convenceram a vereadora 
Odete Alves que, mesmo 
compreendendo a “impor-
tância deste projecto para 
os nossos idosos”, não acei-
ta que “tenha de ser a Câ-
mara a pagar a tesouraria, 
pois se este apoio é para pa-
gar um recurso humano é 
para a tesouraria”.

Este “não é um apoio à 
tesouraria, é um protoco-
lo com compromissos por 
parte do município e da uni-
versidade sénior, que é uma 
valência da APRAP”, eluci-
dou o presidente da autar-
quia, adiantando que “não 
vamos subsidiar a APRAP, 
vamos apoiar o projecto 
da universidade sénior de 
Pombal”.

Pedro Pimpão frisou ain-
da que “estes projectos não 
são sustentáveis financeira-
mente e o valor que os se-
niores pagam é insuficien-
te para garantir o funcio-
namento da universidade 
sénior”. Logo, “a Câmara é 
a única entidade que pode 
ajudar na sustentabilidade 
financeira do projecto, que 
tem um impacto muito po-
sitivo na nossa população a 
partir dos 55 anos”.

A presidente da Junta 
de Freguesia de Abiul está 
preocupada com o “atraso 
muito grande na entrega de 
correspondência” e apelou 
ao executivo camarário pa-
ra em conjunto com todas 
as freguesias do concelho e 
“até os municípios limítro-
fes” reclamarem uma solu-
ção junto da administração 
dos CTT. 

“Há um atraso muito gran-
de na entrega de correspon-
dência”, denunciou Sandra 
Barros, convicta de que es-
te é “um problema comum 
às outras freguesias do con-
celho e até aos municípios li-
mítrofes”.

Presidente da Junta de Abiul pede ajuda para resolver problema

“Preocupa-nos o atraso muito grande 
na entrega de correspondência”

Na tentativa de resolver 
o problema no território da 
sua freguesia, a autarca di-
rigiu-se “algumas vezes” ao 
centro de distribuição de 
Pombal, mas “a situação não 
tem melhorado em nada”.

Esta é “uma situação que 
nos preocupa”, uma vez que 
“há alguns idosos que mui-
tas vezes não recebem em 
tempo oportuno os seus va-
les da Segurança Social”, os 
quais são “para muitos de-
les a única forma de rendi-
mento que têm para pagar 
as suas contas e comprar ali-
mentos”, sublinhou.

Ora, sem uma solução 
à vista para um problema 

que tem vindo a agudizar-
se, Sandra Barros apelou ao 
executivo camarário para 
“fazer alguma coisa em con-
junto com as restantes fre-
guesias do concelho e até os 
municípios vizinhos”. É pre-
ciso “responsabilizar os res-
ponsáveis por estas situa-
ções”, defendeu a autarca de 
Abiul na última sessão da As-
sembleia Municipal de Pom-
bal, realizada a 27 de Abril.

O presidente da autarquia 
reconheceu a existência de 
“várias situações que nos fo-
ram relatadas de atraso de 
correspondência” e conside-
rou “um assunto muito deli-
cado, especialmente no que 

concerne a abonos e afins, 
nomeadamente dos idosos”, 
porque muitas vezes são a 
sua única fonte de rendi-
mento.

Nesse sentido, Pedro Pim-
pão encarregou a “vereado-
ra Catarina Silva de marcar 
uma reunião com urgência 
com os CTT para perceber 
de que forma é que o servi-
ço pode ser optimizado”. 

O autarca comprometeu-
se ainda em fazer “o levan-
tamento das situações junto 
das várias juntas de fregue-
sia para identificar as prin-
cipais dificuldades e poder-
mos proceder em conformi-
dade”.

Um dos mais recentes 
prémios portugueses na 
área da literatura para a in-
fância e juventude foi cria-
do em Pombal. O Selo Cami-
nhos de Leitura é atribuído 
pelo Observatório da Leitu-
ra, criado no âmbito do en-
contro de literatura infan-
to-juvenil, que ocorre há 19 
anos na cidade.

Neste primeiro ano de im-
plementação, o Observató-
rio, composto por dez espe-
cialistas na área da literatu-
ra para a infância e juventu-
de, analisou 61 títulos de 24 
editoras ou edições de au-
tor. No final, foram atribuí-
dos Selos em quatro cate-
gorias, sendo que, por ago-
ra, foram apenas conheci-
dos os vencedores em três 
dessas mesmas categorias. 
O anúncio coincidiu com o 
Dia Mundial do Livro. O Se-
lo António Torrado – Men-
ção Honrosa, que premeia o 
livro que mais se destaca, foi 
para “Caras”, de João Pedro 
Mésseder com ilustração 
de Inês Oliveira, “pela sur-
preendente obra resultante 
da excelência de um escri-
tor consagrado, aqui num 
registo e numa temática di-
ferentes daqueles a que nos 
habituou, e da genialidade 
de uma ilustradora cujas 
propostas visuais elevam a 
narrativa verbal”. Com o Se-
lo Distinção, atribuído aos 
melhores livros do ano, fo-
ram escolhidos “Caras”, “Is-
to Não É”, “A Minha Árvo-
re Secreta”, “Terra de Nin-

guém”, “O Primeiro Dia”, 
“Hachiko, o Cão que Espe-
rava”, “Miau!”, “Assim ou As-
sado”, “Concentra-te” e “O 
Duelo”. Já o Selo Seleção, 
para livros que não podem 
faltar numa biblioteca, foi 
atribuído a 20 obras de au-
tores diversos, que incluem 
José Saramago ou Luísa Du-
cla Soares. Falta anunciar 
os vencedores do Selo Bra-
sil, livros da distinção do Se-
lo Cátedra 10 – Cátedra da 
UNESCO para a Leitura da 
PUC-Rio. A entrega dos pré-
mios acontecerá no dia 23 
de Junho, em Pombal, no 
decorrer do 20º Caminhos 
de Leitura.

O Observatório de Leitu-
ra do Município de Pombal 
surge em parceria com o 
Instituto Interdisciplinar de 
Leitura da PUC-Rio – iiLer/
Cátedra UNESCO de Leitura 
PUC-Rio; a Direção Geral do 
Livro, dos Arquivos e das Bi-
bliotecas; a Rede de Biblio-
tecas Escolares e o Centro 
de Investigação em Estudos 
da Criança – Universidade 
do Minho. Tem como objec-
tivos, “difundir e promover 
a literatura para a infância 
e juventude, os escritores, 
ilustradores e editores, pro-
porcionando a troca de co-
nhecimento editorial e pro-
jetando os autores nos terri-
tórios da CPLP”, sendo coor-
denado pelo Município de 
Pombal, através da Unida-
de de Cultura e Unidade de 
Projetos Educativos – Biblio-
teca Municipal.

Galardão atribuído por Observatório 
criado no âmbito do Caminhos de Leitura

Pombal premeia 
literatura para 
a infância e juventude

O novo espaço da Biblio-
teca Municipal de Pombal, 
dedicado em exclusivo à 
banda desenhada nas suas 
mais variadas vertentes, já 
abriu as suas portas. Locali-
zado no primeiro piso, jun-
to ao Doing Pombal, conta 
com algumas centenas de 
livros, desde a banda dese-
nhada mais tradicional, às 
novelas gráficas ou à Manga. 
A inauguração contou com 
a presença do autor Ber-
nardo Majer, que numa con-
versa com Humberto Pin-
to, mostrou o seu processo 
criativo e falou sobre o seu 
percurso. No âmbito des-

ta inauguração, está tam-
bém patente, na Biblioteca, 
a exposição “Os Quadrados 
Lá de Casa”, de Humber-
to Pinto e Leonardo Pinto, 
com várias ilustrações, li-
vros-objecto e autógrafos 
desenhados por alguns dos 
mais importantes ilustrado-
res portugueses. Houve ain-
da tempo para um momen-
to especial de parceria entre 
Comix Studios (Leonardo 
Pinto) e Rapaz Improvisa-
do (Leonel Mendes), numa 
simbiose entre a música e 
o desenho, feito de impro-
visação pelos dois pomba-
lenses.

Novo espaço da Biblioteca Municipal

BeDeteca de portas 
abertas

A Associação Tertúlia Ber-
ço da Tauromaquia de Abiul 
vai fazer obras de melhora-
mento na sua sede. O inves-
timento é comparticipado 
em 5.300 euros pela Câma-
ra de Pombal, que na sua úl-
tima reunião, realizada a 27 

de Abril, deliberou apoiar a 
empreitada.

As obras de melhoramen-
to consistem colocar uma 
vedação no telheiro cons-
truído recentemente nas 
traseiras da sede da colec-
tividade. Recorde-se que 

a construção deste telhei-
ro pretendia alargar a área 
coberta, criando um espa-
ço mais amplo e acolhedor, 
onde a associação possa 
desenvolver actividades de 
convívio e culturais de for-
ma mais organizada e pre-

servando o seu espólio que 
se encontra guardado no in-
terior do edifício.

De referir que os vereado-
res do PS votaram contra a 
atribuição deste apoio, ale-
gando que “estas não são 
obras essenciais”.

Com apoio municipal de 5.300 euros

Tertúlia de Abiul vai melhorar sede
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Investimento de dois milhões de euros organizou espaço público e melhorou mobilidade

Requalificação urbana transformou 
Várzea numa “zona nobre da nossa cidade”
Carina Gonçalves

A Várzea, que antes esta-
va “um pouco esquecida”, 
é agora “uma zona nobre 
e valorizada da nossa ci-
dade”, que se assume co-
mo “um novo cartão de vi-
sita” para “quem nos visita 
ou regressa” a Pombal de 
comboio. Quem o disse foi 
o presidente da autarquia 
na inauguração das obras 
de requalificação urbana 
da Várzea, que decorreu na 
manhã de 25 de Abril. 

“Estamos a falar de uma 
intervenção realizada em 
todo o quarteirão da Vár-
zea”, numa área total de 
cerca 13 mil metros qua-
drados, que rondou os dois 
milhões de euros. 

A obra incluiu todas as 
infra-estruturas (abasteci-
mento de água, saneamen-
to, águas residuais e plu-
viais, electricidade, teleco-
municações), a requalifica-
ção do jardim e a abertura 
de uma nova via rodoviá-
ria, na Rua 31 de Janeiro, li-
gando directamente a Rua 

lação pedonal e viária em 
Pombal”. 

Por outro lado, tornam 
esta zona “mais atractiva 
quer visualmente, quer em 
termos funcionais”, con-
ferindo “muito mais digni-

Prof. Mota Pinto à estação 
de caminhos-de-ferro.

Estas intervenções per-
mitem “desafogar o trân-
sito em direcção ao centro 
da cidade”, introduzindo 
uma “melhoria da circu-

dade a esta zona nobre da 
nossa cidade”.

Neste sentido, “a requa-
lificação urbana da Várzea 
é uma obra de extrema im-
portância” para Pombal, 
que agora “ganha um novo 

cartão-de-visita, num espa-
ço moderno e melhor or-
ganizado, conferindo uma 
maior dignidade a quem 
nos visita ou regressa a ca-
sa”, sublinhou Pedro Pim-
pão.

Salientando que esta 
obra foi financiada em cer-
ca de 80% por fundos do 
Portugal 2020 (PT2020), o 
autarca assegurou que “ter-
minaremos nos prazos pre-
vistos todas as obras ain-
da relacionadas com o PT 
2020” para depois “abra-
çar com entusiasmo no-
vos projectos no âmbito do 
Portugal 2030”.

E para este novo quadro 
comunitário “temos dois 
projectos-âncora”, afir-
mou, destacando desde lo-
go “um moderno Pólo de 
Inovação e Conhecimento 
onde queremos instalar de-
finitivamente o núcleo de 
formação superior do Poli-
técnico de Leiria, alinhado 
com a dinâmica do nosso 
tecido empresarial e com 
o surgimento de spin-offs, 
novas ideias de negócio”.

O outro grande projec-
to “é o tão esperado gran-
de parque verde urbano”, 
que “queremos concreti-
zar, porque os pombalen-
ses merecem um espaço de 
fruição e lazer”.

Este “parque verde ur-
bano moderno, próximo e 
convidativo” irá contribuir 
“decisivamente para redu-
zir os efeitos das alterações 
climáticas”, mas também 
para “um ambiente urbano 
saudável e como factor de 
coesão social”.

“É muito bom que Pom-
bal tenha as suas priori-
dades muito bem defini-
das”, sublinhou a ministra 
da Coesão Territorial, real-
çando que os dois projec-
tos-âncora apontados pe-
lo presidente da autarquia 
“estão perfeitamente ali-
nhados com os objectivos 
de desenvolvimento sus-
tentável [ODS]”. Por isso, 
“não verei grande dificul-
dade em encontrarem fi-
nanciamento para estes 
dois objectivos”, concluiu 
Ana Abrunhosa.

●●Entidades oficiais percorreram a área intervencionada 

Autarquia e taxistas já chegaram a acordo quanto à localização

Construção da nova praça 
de táxis vai avançar 
“tão breve quanto possível”

A Câmara Municipal de 
Pombal pretende avançar 
com a obra de construção 
da nova praça de táxis da 
cidade de Pombal “tão bre-
ve quanto possível”, infor-
mou o vereador Pedro Na-
vega, sublinhando que este 
é “um desígnio que o execu-
tivo quer resolver de uma 
vez por todas”. “Em relação 
à praça de táxis foi feito um 
estudo e houve várias reu-
niões com os taxistas” pa-
ra se chegar a um acordo 
quanto à sua localização, 
referiu o responsável pelo 
pelouro das Obras Públicas, 
sem desvendar a localiza-

ção da futura praça de táxis.
“Neste momento, esta-

mos a executar o projecto e 
vamos avançar com a obra 
tão breve quanto possível”, 
frisou Pedro Navega, salien-
tando que “já temos o acor-
do dos taxistas para esta no-
va solução, que poderá tam-
bém resolver alguns proble-
mas relacionados com a 
área necessária para o Pom-
bus, que é cada vez maior”.

O autarca falava em res-
posta à vereadora Odete Al-
ves, que na última reunião 
de Câmara Municipal, reali-
zada a 27 de Abril, questio-
nou o executivo acerca da 

localização da praça de tá-
xis de Pombal, que actual-
mente funciona “tempora-
riamente” em frente ao tri-
bunal, “mas é um temporá-
rio quase definitivo, porque 
esta localização já tem vá-
rios anos”.

Para a socialista “é funda-
mental criar condições dig-
nas para os taxistas”. Afinal, 
a actual praça de táxis “não 
é minimamente digna, por-
que vemos os taxistas sen-
tados nos bancos junto ao 
tribunal ou nos lancis com 
um telefone pendurado nu-
ma pequena estrutura, no 
meio da rua”.

Para comparticipar prática desportiva

Cicloturismo de Pombal 
recebe 1500 euros

O Clube de Cicloturismo 
vai ser contemplado com 
uma verba de 1.500 euros, 

que visa apoiar a sua práti-
ca desportiva e promoção 
dos diversos eventos. A Câ-

mara deliberou atribuir es-
te montante, na sua reunião 
de 27 de Abril. 

Mais de 5.000 euros

Apoio para Missão Guiné
A Associação Humani-

tária Bombeiros Voluntá-
rios de Pombal vai receber 

um apoio no montante de 
5.745 euros para ajudar a 
financiar a Missão Guiné 

2023, considerando o “ca-
rácter solidário da inicia-
tiva”. 
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CARTOON 
POR ANÍBAL CARDONA

PSD ainda tentou impedir a discussão e votação

Assembleia rejeitou 
três moções do PS

A Assembleia Munici-
pal de Pombal rejeitou, na 
sua reunião de 27 de Abril, 
mais três moções apresen-
tadas pela bancada do PS. 
Os deputados do PSD ain-
da colocaram em causa a 
“legitimidade” das propos-
tas, mas o presidente da 
Assembleia Municipal ga-
rantiu que “estas propos-
tas estão em condições de 
ser debatidas” pelo que ini-
ciou o debate e votação das 
mesmas.

Antes mesmo das pro-
postas serem apresentadas 
e discutidas, Renato Guar-
dado (PSD) colocou em 
causa a “legitimidade” das 
mesmas. “Considerando 
que as presentes propostas 
são subscritas pelo legíti-
mo membro da Assembleia 
Municipal João Coelho na 
qualidade aparentemente 
ilegítima de líder da banca-
da do PS”, “pergunto se não 
será provocatório, conside-
rando um comunicado do 
PS de Pombal onde retira 
a confiança política a João 
Coelho”.

Por sua vez, João Coelho 

informou ainda que “os es-
tatutos do PS ainda me dão 
legitimidade para actuar 
enquanto membro do PS e 
participar em nome do PS 
num conjunto de acções, 
tal como me dão o direito 
de contestar decisões to-
madas por determinados 
órgãos e foi o que fiz com 
efeitos suspensivos”.

Além disso, “a retirada 
de confiança política vota-
da pela comissão política 
concelhia não determina 
qualquer consequência”, 
logo “entendo-a como uma 
questão sem importân-
cia, sem consequência pa-
ra o normal funcionamen-
to desta assembleia e sem 
consequência para a admis-
são destas propostas para 
discussão”.

Já o presidente da Assem-
bleia Municipal esclareceu 
que “a mesa não recebeu 
qualquer comunicação de 
alteração” seja dos mem-
bros da Assembleia Muni-
cipal ou do PS. E mesmo 
que um membro se tenha 
“desvinculado, isso nem é 
condição de perda de man-

dato”, adiantou Paulo Mo-
ta Pinto, sublinhando que 
“não me parece sustentá-
vel de que há aqui alguma 
ilegalidade ou algum vicio” 
que impeça a discussão e 
votação das propostas.

Desta forma a bancada 
do PSD rejeitou as propos-
tas para criar um Regula-
mento de Atribuição das 
Medalhas Municipais, ale-
gando que “este tem sido 
sempre o processo pacífi-
co e de um amplo consen-
so e até de unanimidade en-
tre as forças políticas repre-
sentadas na Câmara Muni-
cipal”.

A segunda recomenda-
ção propunha o estacio-
namento gratuito nas zo-
nas tarifadas do concelho 
“nos primeiros 15 minutos” 
e “por mais 15 minutos em 
caso de compras superio-
res a 10 euros”, sendo “gra-
tuito nos dias de mercado 
até às 13h00”. Mas o PSD 
entende que os estaciona-
mentos que não são pagos 
“duram o dia inteiro”, logo 
“não promovem a rotativi-
dade que favoreceria o co-

mércio”. Além disso, os 15 
minutos gratuitos equiva-
lem a um desconte de 0,15 
euros, ou seja, é um valor ir-
risório.

Por fim, considerando as 
“queixas relativas a inúme-
ros prejuízos” causados pe-
las explorações de inertes e 
com vista a “salvaguardar 
os interesses dos que habi-
tam ou trabalham no nosso 
concelho”, o PS recomen-
dou a constituição de uma 
Comissão de Acompanha-
mento na Assembleia Mu-
nicipal para aferir os pre-
juízos causados a cidadãos 
e empresas, identificar as 
explorações de inertes no 
concelho, bem como apre-
sentar propostas de reso-
lução ou mitigação de pre-
juízos.

Os objectivos desta co-
missão não são competên-
cias do Município de Pom-
bal e muito menos da As-
sembleia Municipal”, afir-
mou João Pimpão, frisando 
que “este conjunto de ob-
jectivos são no seu grosso 
competências do Ministé-
rio do Ambiente”.

Apesar do PS ter alertado 
para “histórico continuado 
ao longo do tempo” de des-
respeito das regras ambien-
tais nas diversas unidades 
da Agro-Pecuária Valinho, 
a Assembleia Municipal de-
cidiu aprovar o reconheci-
mento de interesse públi-
co municipal da exploração 
pecuária localizada em Ma-
tos da Ranha, freguesia de 
Vermoil.

“Este é um mecanismo 
excepcional para ser apli-
cado em situações manifes-
tamente e de forma eviden-
te excepcionais”, defendeu 
Aníbal Cardona (PS), adver-
tindo para “o potencial po-
luidor” desta empresa, que 
“nas várias unidades” tem 
um padrão de “incumpri-
mento das regras ambien-
tais, inclusivamente com-
portamentos dolosos, que 
envolvem descargas de resí-
duos em linhas de água, em 
que a gravidade é evidente”.

O socialista informou ain-
da que em 2021 a Agro-Pe-
cuária Valinho foi “multada 
em 1,5 milhões de euros por 
15 processos em 10 explo-
rações”, mas “ao longo dos 
anos houve um comporta-
mento de incumprimento”, 
que merece “alguma preo-
cupação”.

“Claramente, há um ris-
co que me parece significa-
tivo”, pelo que “estamos a 
banalizar um regime excep-
cional” para regularizar a 
uma exploração que “pode 
provocar impactos ambien-
tais que não são mitigáveis 

com multas”.
Por sua vez, o vereador 

Pedro Navega referiu que 
esta decisão vai de encon-
tro à deliberação de 2019 
quando foi aprovado o re-
conhecimento de interesse 
público municipal para esta 
exploração, sendo que ago-
ra há um “desagravamento” 
atendendo a que a empre-
sa prescindiu da ampliação 
das actuais instalações.

Recorde-se que a Agro
-Pecuária Valinho pediu o 
reconhecimento de interes-
se público municipal da sua 
exploração suinícola em 
Matos da Ranha, com vista 
a poder regularizar aquelas 
instalações, que “obteve em 
tempos o respectivo alvará 
de autorização para explo-
ração suinícola”, cujo “uso 
é compatível com a classe 
de espaço em que se inte-
gra”, refere o parecer do ve-
reador Pedro Navega, que 
já tinha sido aprovado por 
maioria em reunião de Câ-
mara.

O parecer salienta ainda 
que o licenciamento daque-
la exploração garante que 
sejam “tomadas medidas 
correctivas no âmbito das 
melhores práticas de ges-
tão ambiental, melhorando 
concretamente a situação 
actualmente existente”.

De referir que o reconhe-
cimento de interesse públi-
co municipal da exploração 
pecuária de Matos da Ranha 
foi aprovado em Assembleia 
Municipal com oito votos 
contra e seis abstenções.

PS alertou para padrão de “incumprimento” 
das normas ambientais da empresa

Agro-pecuária de 
Matos da Ranha 
reconhecida com 
interesse público 
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Montenegro 
em Pombal
Luís Montenegro vai 
estar uma semana no 
distrito de Leiria, no 
âmbito da iniciativa 
“Sentir Portugal”, 
uma acção em que o 
líder do PSD vive uma 
semana por mês em 
cada um dos distritos 
do continente e ilhas. 
Na segunda semana 
de Maio, irá percorrer 
todos os concelhos do 
distrito, conhecendo 
melhor as suas parti-
cularidades e as áreas 
de acção. O culminar 
deste “Sentir Portu-
gal” será marcado por 
um jantar-convívio de 
encerramento, que 
terá lugar em Pombal, 
no próximo dia 13, 
sexta-feira. Os bilhetes  
podem ser reserva-
dos junto da distrital 
de Leiria do PSD e da 
concelhia de Pombal, 
através dos contactos: 
psddistritalleiria@
gmail.com | 918280198 
| 910694845

A Sociedade Filarmóni-
ca Vermoilense foi con-
templada com um apoio 
no montante de 1.550 
euros para compartici-
par a realização de um 
workshop promovido no 

âmbito do Ensemble de 
Metais, que decorreu nos 
dias 14 a 16 de Abril. A 
atribuição desta verba foi 
aprovada na reunião da 
Câmara Municipal de Pom-
bal de 27 de Abril.

Para realizar workshop

Apoio de 1.550 euros 
para Filarmónica 
Vermoilense 
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Obras na Zona Industrial da Formiga

Requalificação da Rua 
da Indústria concluída 
no início de Setembro
Carina Gonçalves

As obras de requalifica-
ção da Rua da Indústria, 
na Zona Industrial da For-
miga, devem estar concluí-
das no início de Setembro. 
O anúncio foi feito pelo ve-
reador Pedro Navega, na 
última reunião de executi-
vo, realizada a 27 de Abril.

“As obras da Rua da In-
dústria estão a correr com 
a maior normalidade possí-
vel, estando prevista a sua 
conclusão para o início de 
Setembro, isto se não hou-
ver nenhum percalço”, afir-
mou o responsável pelas 
Obras Públicas.

“Neste momento, esta-
mos a trabalhar ao nível 
de infra-estruturas, ou se-
ja, abertura de valas, colo-
cação de novas infra-estru-
turas e fecho de valas”, ou 
seja, “trabalhos com menos 
visibilidade”, pelo que “é 

À semelhança do que já ti-
nha acontecido em reunião 
de Câmara, o relatório de 
gestão e prestação de con-
tas do ano 2022 foi apro-
vado por maioria em As-
sembleia Municipal. O do-
cumento mereceu o voto 
contra dos deputados do 
PS e do grupo de cidadãos 
Oeste Independentes (OI) 
devido à “fraca execução”.

A “fraca execução das 
GOP [Grandes Opções do 
Plano] e do PPI [Plano 
Plurianual de Investimen-
tos]”, que é “das piores dos 
últimos anos”, é o princi-
pal argumento dos deputa-
dos do PS para o voto con-
tra a prestação de contas 
do ano 2022. 

Além de “uma execução 
de cerca de 67% para as 
GOP e cerca de 60% para 
o PPI”, Nuno Gabriel Oli-
veira (PS) entende que a 
Câmara Municipal “falhou 
em pontos essenciais pa-
ra o desenvolvimento do 
concelho”, designadamen-
te “na questão dos parques 
industriais, da energia, da 
rede viária, do comércio e 
do turismo”. 

O eleito pelo OI também 
destacou o “resultado mais 
baixo e não normal neste 
município” relativo à exe-
cução das GOP (67%), PAM 
(65%) e PPI (60%). “Obvia-
mente que Pombal não é 
caso único em Portugal”, 
“outros municípios tiveram 
resultados mais baixos, 
mas não tão baixos”. Pe-
rante estes resultados, Luís 
Couto questionou sobre “as 

estratégias para 2023 para 
que estes indicadores não 
se voltem a repetir”.

“Estamos a fazer uma ava-
liação trimestral para per-
ceber os empreiteiros que 
nos dão mais garantias e 
aqueles que têm mais difi-
culdade em termos de cum-
primento dos prazos”, ex-
plicou a vice-presidente da 
autarquia, salientando que 
“vamos dar início a novos 
projectos em 2023”.

Isabel Marto realçou ain-
da que “o caminho foi feito”, 
ou seja, os concursos foram 
lançados e as obras adjudi-
cadas, mas “os empreiteiros 
demoraram mais tempo a 
executar”.

“Não podemos esquecer 
o contexto absolutamente 
extraordinário de 2022 em 
que alguns concursos fica-
ram desertos, houve um 
aumento dos custos da ma-
téria-prima e da inflação”, 
recordou João Antunes dos 
Santos (PSD), salientando 
que estes factores contri-
buíram para que “algumas 
obras se atrasassem e fos-
sem prolongadas até 2023”.

Todavia, para o social-
democrata importa mais 
destacar “a saúde financei-
ra da Câmara Municipal de 
Pombal”. “Estas contas de-
monstram a boa gestão e 
o bom rigor financeiro por 
parte do município”, sen-
do um garante de “tran-
quilidade os pombalenses 
perceber que temos um 
executivo municipal com-
petente, rigoroso e profis-
sional”.

Contas de 2022 aprovadas por maioria

“Fraca execução” das 
GOP e do PPI não 
convence oposição

PUB

normal que não se note um 
grande andamento nos tra-

balhos”.
Pedro Navega falava em 

resposta ao vereador Luís 
Simões que quis saber 
“o ponto de situação das 
obras de requalificação da 
Rua da Indústria”, uma vez 
“parece-me que estão para-
das”.

Recorde-se que a esta in-
tervenção é a primeira fa-
se de requalificação da Zo-
na Industrial da Formiga, a 
qual prevê melhorar as in-
fra-estruturas na Rua da In-
dústria, num investimen-
to total de 357.500 euros 
(acrescidos de IVA).

Com um prazo de execu-
ção de 210 dias, a obra con-
siste na requalificação da 
rede de abastecimento de 
água pública, rede de dre-
nagem de águas pluviais, 
rede de esgotos domésti-
cos, rede viária, sinalização 
vertical e horizontal, pas-
seios e redes de distribui-
ção de iluminação pública 
e telecomunicações.

●●Esta intervenção é a primeira fase de requalificação da Zona 
Industrial da Formiga 

Evento é no dia 13 de Maio, a partir das 10h00

Caixa Agrícola assinala Dia do Associado
A Caixa de Crédito Agrí-

cola Mútuo de Pombal or-
ganiza no próximo dia 13 de 
Maio, sábado, o Dia do As-
sociado. Com a realização 
deste evento, o Conselho 
de Administração da insti-
tuição bancária dá cumpri-
mento a uma das promes-
sas feitas pela candidatura 
liderada, nas últimas elei-
ções, por João Gante. De-
pois disso, e já na cerimónia 
da tomada de posse, realiza-
da a 21 de Outubro de 2021, 
o novo presidente do Con-
selho de Administração vol-
tou a anunciar a criação do 
Dia do Associado, uma da-
ta que, como o próprio re-
feriu na ocasião, pretende 
ser “uma jornada de deba-
te e de reflexão sobre temas 
pertinentes da actualidade, 
da economia, da finança e 
dos negócios”.

O programa do próximo 

dia 13 decorre no auditório 
do edifício da Caixa Agríco-
la de Pombal, a partir das 
10h00, e conta com a par-
ticipação do presidente do 
Grupo Crédito Agrícola, Li-
cínio Pina; do ex-chefe de 
Estado-Maior General das 
Forças Armadas, o almiran-
te António Silva Ribeiro, na-
tural de Pombal; do presi-
dente da Câmara Municipal 
de Pombal, Pedro Pimpão; 
assim como do presidente 
do Conselho de Administra-
ção da instituição anfitriã.

Às intervenções segue-se 
um momento musical, que 
antecede o almoço volante.

A Caixa Agrícola deixa 
um convite a todos os asso-
ciados para que participem 
no evento, devendo as con-
firmações de presença ser 
feitas através do email pom-
bal@creditoagricola.pt ou 
do telefone 236209380.

Obra tem um preço base de quase 3,5 milhões de euros

Lançado concurso para requalificar 
Escola Gualdim Pais

O lançamento do con-
curso público para execu-
tar as obras de requalifica-
ção da Escola Gualdim Pais 
foi aprovado na última reu-
nião daautarquia. A em-
preitada tem um preço ba-
se de quase 3,5 milhões de 
euros e um prazo de execu-

ção de 540 dias. “Esta inter-
venção é muito relevante”, 
uma vez que prevê requa-
lificar “uma escola que es-
tá mapeada pelo Governo 
e a Associação Nacional de 
Municípios como sendo de 
carácter urgente”, salien-
tou o presidente da autar-

quia, sublinhando que há 
“o compromisso de ter fi-
nanciamento a 100% para a 
sua execução”.

“A decisão de avançar 
com a aprovação da abertu-
ra de procedimento vem no 
sentido de aumentar a no-
toriedade deste processo”.

 Com esta requalificação 
pretende-se “oferecer um 
espaço de qualidade supe-
rior” aos alunos e funcio-
nários, sendo que os traba-
lhos contemplam acessibili-
dades, blocos destinados às 
aulas, recreio, campo de jo-
gos e outros espaços.
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Jovens exaltam a liberdade e reclamam desenvolvimento para fixar pessoas e empresas

“Falta muito para se conseguir 
uma verdadeira coesão” territorial

A vereadora Odete Alves 
denunciou as “dificuldades 
nas redes de comunicação 
na freguesia de Carnide”, 
advertindo que esta “pro-
blemática” é um entrave à 
“fixação de pessoas e em-
presas”. O presidente da au-
tarquia reconhece essa “di-
ficuldade” e garantiu que 
“estamos em cima das ope-
radoras” para exigir o cum-
primento dos protocolos já 
estabelecidos com o objec-
tivo de alargar a cobertura 
no concelho.

“Queria começar exacta-

Problema é um entrave à fixação de pessoas e empresas

Odete Alves denuncia dificuldades nas redes 
de comunicação em Carnide

Carina Gonçalves

Os sete representantes 
das estruturas juvenis dos 
partidos e movimentos par-
tidários do concelho apro-
veitaram a sessão come-
morativa do 25 de Abril pa-
ra realçar a importância de 
continuar a lutar pela liber-
dade, melhorar a democra-
cia e pugnar pelo desenvol-
vimento.

“Não existe maior lega-
do histórico do 25 de Abril 
do que o acto de praticar 
a liberdade e pugnar pelo 
cumprimento do terceiro 
objectivo ainda não conse-
guido: o do desenvolvimen-
to”, afirmou o representan-
te da JSD, defendendo que 
“só assim conseguimos pre-
servar a liberdade e o siste-
ma político democrático”.

Salientando que o ob-
jectivo de descolonizar es-
tá “cumprido” e o de de-
mocratizar está “atingido”, 
André Tasqueiro centrou 
o seu discurso no desen-
volvimento, reconhecendo 

que “existiram avanços es-
tonteantes em áreas como 
a educação, a saúde, a eco-
nomia e outras”. 

Contudo, a “localização” 
continua a ser “castrado-
ra por si só do desenvolvi-
mento económico e social 
dos territórios”, fazendo 
com que “muitos acabem 
por sair das aldeias, vilas e 
cidades para locais que pos-
suem condições de maior 
desenvolvimento”.

Por isso, exortou a minis-
tra Ana Abrunhosa a pro-
mover a “actualização da 
lista de territórios classifica-
dos como de baixa densida-
de” sob pena de “podermos 
perder oportunidades de 
transformação das dinâmi-
cas económicas e sociais de 
territórios que anseiam tro-
car casas desabitadas e obi-
tuários semanais por crian-
ças a correr e empresas a fi-
xar”.

Por outro lado, pediu que 
“os apoios do Portugal 2030 
destinados aos territórios 
de baixa densidade sejam 

rápidos a chegar às pessoas, 
autarquias e empresas”.

“A coesão territorial é 
maior que há 50 anos, no 
entanto falta muito para 
se conseguir uma verda-
deira coesão, contrariar o 
abandono de grande par-
te do país e trazer desen-
volvimento a todo o país”, 

adiantou o representante 
da Juventude Popular, evi-
denciando a “instabilidade 
de vida de muitos jovens e 
adultos” que “escolhem ir 
trabalhar e viver para o es-
trangeiro”. Por isso, Fran-
cisco Constantino defen-
de que o “legado [do 25 de 
Abril] tem-se perdido aos 

mente por aquilo que vive-
mos no início desta sessão”, 
disse a vereadora socialista, 
referindo-se às “dificulda-
des nas redes de comunica-
ção na freguesia de Carni-
de”, que atrasaram o início 
da última reunião da Câma-
ra Municipal, que se reali-
zou a 27 de Abril, de forma 
descentralizada em Carni-
de.

“Para mim, esta é, sem 
dúvida, uma das grandes 
fragilidades da freguesia de 
Carnide”, realçou Odete Al-
ves, convicta de que “todos 

reconhecemos que ter uma 
boa rede de comunicação é 
fundamental para o aumen-
to da competitividade dos 
territórios e é, com certeza, 
um factor diferenciador pa-
ra fixação de pessoas e em-
presas”.

“Na freguesia de Carni-
de temos muitos proble-
mas para comunicar com 
alguém seja através de tele-
móvel ou por internet”, rei-
terou, alertando para a “im-
portância de apostarmos 
nas redes de comunicação 
móveis”.

Por isso, “é fundamental 
perceber o nível de cum-
primento e execução dos 
protocolos já estabelecidos 
com a Vodafone e a Altice”, 
sendo que esta última em-
presa assumiu o “compro-
misso de extensão da rede 
de fibra óptica a cerca de 
90% dos fogos” do conce-
lho. 

“O prazo de execução te-
rá terminado no ano passa-
do e não acredito que tenha 
sido cumprido”, adiantou 
a eleita pelo PS, sugerindo 
“reforçar junto das ope-

●●Jovens representantes das estruturas juvenis, autarcas, a ministra Ana Abrunhosa e a presidente da CC-
DRC, no final da sessão solene do 25 de Abril
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poucos”.
Apesar disso, “não é neces-

sário um novo 25 de Abril”, 
entende o representante da 
Iniciativa Liberal, conscien-
te de que “a nossa democra-
cia não é perfeita nem nun-
ca vai ser, contudo podemos 
melhorá-la dia após dia”. 
Afinal, “a nossa democra-

cia não é infinita ou garanti-
da”, pelo que “é importante 
gritar democracia sempre”, 
adiantou João Pedrosa.

Por sua vez, o representan-
te do grupo de cidadãos Oes-
te Independentes, João Cor-
deiro, salientou que “não era-
mos nada sem liberdade” e 
desafiou todos a usar, “de for-
ma consciente e responsá-
vel”, “a liberdade e uma série 
de oportunidades que nos 
permitem expressar a nossa 
opinião sem repressões”.

“Defender a democracia 
é defender os direitos de 
Abril”, referiu a jovem co-
munista, Daniela Antunes. 
Já a Jovem Autarca, Miriam 
Leal, considera que “recor-
dar história e os momen-
tos maus dela é garantir que 
não se repitam”.

Finalmente, Marisa Fer-
reira ( JS) defendeu que “es-
tamos muito longe de atin-
gir a liberdade e igualdade, 
dignidade e direito de mu-
lheres, jovens, imigrantes, 
comunidade LGBTIA+, ido-
sos e tantos outros”.

radoras a necessidade de 
cumprimento destes pro-
tocolos, porque todos per-
cebemos a sua importância 
para o desenvolvimento lo-
cal”.

“Efectivamente a dificul-
dade nas redes de comuni-
cação, em particular das re-
des de telecomunicação, é 
uma realidade”, concordou 
o presidente da autarquia.

Pedro Pimpão esclareceu 
ainda que esta “não é uma 
responsabilidade nossa”, to-
davia “temos insistido mui-
to na melhoria das redes de 

telecomunicação”.
“Em Setembro do ano 

passado foi instalada uma 
antena da Altice junto às ofi-
cinas da Junta de Freguesia 
de Carnide para aumentar 
a abrangência de internet, 
mas ainda há muito traba-
lho a fazer”, admitiu.

Por isso, “vamos conti-
nuar a insistir junto das 
operadoras para concreti-
zarem o compromisso que 
assumiram connosco”, su-
blinhou o autarca, convicto 
da importância de ter uma 
boa rede de comunicações.

Com organização da As-
sociação Verão Verdadei-
ro, principal promotor das 
Tabernas da Mata Mouris-
ca, vai decorrer no próxi-
mo dia 14 (domingo), uma 
caminhada e um passeio 
de bicicleta. Assim, a con-
centração está marcada 
para as nove horas, jun-
to ao campo dos Arneiros 
de onde os participantes 
partem para um percur-
so definido pela organiza-

Agendado para o próximo dia 14

Passeio das Tabernas 
da Mata Mourisca

ção, para uma caminha-
da & passeio de bicicleta, 
com predominância pelos 
trilhos da localidade que 
faz parte da União de Fre-
guesias da Guia, Ilha e Ma-
ta Mourisca. No caso das 
bicicletas, terão uma dis-
tância bem maior, com o 
reforço a estar na Lagoa 
da Ervideira, que a avaliar 
pelas temperaturas, pode-
rá proporcionar um mer-
gulho. As inscrições até se-

te de Maio, terão um custo 
de 12.30 euros e após esta 
data, um aumento para os 
15 euros, estando incluido 
uma tshirt, reforço e almo-
ço. Poderão ser feitas atra-
vés dos oito contactos dis-
poníveis que são: 966 493 
489 - 962 610 254 - 968 961 
671 - 912 428 885 - 966 933 
931 - 966 164 368 - 918 186 
058 e 966 110 293. colabo-
re e ajude a preservar as 
tradições da região. 
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Partido quer apresentar candidaturas a todos os órgãos autárquicos em 2025

Hugo Azevedo é o novo coordenador 
da Iniciativa Liberal em Pombal

A Núcleo Territorial de 
Pombal da Iniciativa Liberal 
(IL) foi a votos, no passado 
dia 28 de Abril, data em que 
decorreu o seu IV Plená-
rio, tendo daí saído um no-
vo Grupo de Coordenação 
Local (GCL). Hugo Azevedo 
sucede a Nuno Carrasquei-
ra como Coordenador. O 
recém eleito pretende “um 
Núcleo Territorial interven-
tivo no concelho e compro-
metido com as ideias libe-
rais”. Fez um balanço posi-
tivo da evolução da IL no 
concelho de Pombal, des-
tacando o trabalho realiza-
do pelo anterior Grupo de 

Coordenação.
No Documento de Orien-

tação Política, apresentado 
pelo GCL, são definidas co-
mo linhas de ação: o cres-
cimento sustentável, en-
volvimento político dos 
membros, discussão do 
concelho, preparação de al-
ternativa política para 2025 
e a divulgação dos princí-
pios liberais. Para reforçar 
o envolvimento e a acção 
política dos membros, o Nú-
cleo quer dar continuida-
de a iniciativas como o Café 
Liberal ou as Red Pill Talks, 
onde são discutidos assun-
tos de interesse para os libe-

rais. A aposta para divulgar 
a mensagem passa também 
pelas redes sociais. De forma 
a participar na discussão do 
concelho de Pombal e envol-
ver a sociedade civil, o GCL 
propõe a criação de grupos 
de estudos locais, considera-
dos de extrema importân-
cia para o Núcleo Territo-
rial. A intenção passa pela 
formação política dos mem-
bros e contribuir para a re-
flexão sobre questões lo-
cais e desenvolvimento de 
propostas políticas. Outra 
aposta é no Radar Liberal, 
um fórum aberto ao público 
em geral, em formato bimes-

tral. Na estratégia do grupo 
eleito, é também vincada a 
vontade de consolidar a IL 
em Pombal. Hugo Azevedo 
revela mesmo a ambição 
de “apresentar candidatos 
liberais a todos os órgãos 
autárquicos do concelho”. 
Antes, quer criar grupos de 
freguesia para acompanhar 
os trabalhos de cada junta e 
auscultar as populações.

O GCL da IL é composto 
por Hugo Azevedo (Coor-
denador), Ana Gonçalves 
(Vice-Coordenadora), Ri-
cardo dos Santos (Secretá-
rio), Diogo Pereira (Tesou-
reiro) e Nuno Carrasquei-
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ra (Vogal), tendo ainda Rita 
Gonçalves como Suplente. 
A Mesa do Plenário é presi-
dida por Cristiana Areia, se-

cretariada por António Mo-
ta e André Silva, contando 
com Sandy Lopes como su-
plente. 

O anterior presidente da 
Câmara Municipal de Pom-
bal, Diogo Mateus, foi acu-
sado pelo Ministério Públi-
co de dois crimes de pecu-
lato e um de falsificação de 
documentos. O então che-
fe de gabinete de apoio à 
presidência, João Pimpão, 
também é acusado no âm-
bito do mesmo processo 
pelos crimes de peculato, 
em co-autoria com o ex-au-
tarca.

Na investigação, a Di-
rectoria do Centro da Po-
lícia Judiciária verificou 
que Diogo Mateus utilizou 
uma viatura do município 
em dezenas de desloca-
ções “de carácter pessoal”, 
entre Pombal e Lisboa, pa-
ra frequentar um curso de 
Defesa Nacional, sendo as 
despesas de combustível, 
portagens e estacionamen-
to pagas pelo Município de 
Pombal.  Segundo a acusa-
ção do Ministério Público, 
o antigo presidente da Câ-
mara de Pombal agiu “con-
certadamente” com João 
Pimpão, seu chefe de gabi-
nete, que seria responsável 
por verificar e validar as 
despesas apresentadas.

Nessa qualidade, João 
Pimpão terá autorizado o 
pagamento do “valor total 
de 1.467,75 euros” referente 
a custos de portagens e es-
tacionamentos por Via Ver-
de e custos estimados de 
combustível para a viatura 
nas viagens entre Pombal 
e Lisboa, realizadas entre 
Novembro de 2018 e Maio 
de 2019.

Diogo Mateus é ainda 
acusado de falsificação de 
documentos, uma vez que 

“apesar de saber que ti-
nha sido o mesmo a uti-
lizar o carro” do Municí-
pio de Pombal, detectado 
em excesso de velocidade, 
o ex-autarca assinou uma 
resposta endereçada à Au-
toridade Nacional de Se-
gurança Rodoviária ates-
tando que o condutor “era 
desconhecido”. Desta for-
ma, pretendia evitar o pa-
gamento da multa, bem co-
mo “a perda de pontos na 
sua carta de condução”, lê-
se na acusação.

Na última sessão de As-
sembleia Municipal, João 
Pimpão informou que, no 
passado dia 24 de Abril, 
foi “notificado de acusa-
ção pública deduzida con-
tra mim e contra o anterior 
presidente de Câmara por 
dois crimes de peculato no 
valor total de 1.467,75 eu-
ros”.

“No meu caso, por auto-
rizar, permitir ou viabilizar 
o uso da viatura e o paga-
mento das despesas de via 
verde através do fundo de 
maneio”. Contudo, “não 
me competia a mim autori-
zar a utilização da viatura, 
nem autorizar o pagamen-
to de despesas com Via 
Verde”, disse o actual pre-
sidente da Junta de Meiri-
nhas, adiantando que, “ao 
contrário do que consta na 
acusação, as despesas com 
Via Verde não foram pagas 
com o fundo de maneio, 
mas sim por débito direc-
to, sem qualquer ordem 
minha”.

João Pimpão informou 
ainda que “tempestiva-
mente irei reagir dentro 
dos trâmites legais”.

Crimes terão sido praticados 
em co-autoria com João Pimpão  

Ex-presidente da 
Câmara acusado de 
dois crimes de peculato
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Número aumenta quando há grandes ocorrências

Pombal vai ter 14 elementos 
em permanência destacados 
para o combate a incêndios rurais

O Dispositivo Especial de 
Combate a Incêndios Rurais 
(DECIR) 2023 para o conce-
lho de Pombal vai ser idên-
tico ao do último ano, in-
formou o comandante dos 
Bombeiros Voluntários de 
Pombal. Na globalidade, es-
te dispositivo é constituído 
por quatro equipas com um 
total de 14 elementos desta-
cados em permanência só 
para o combate a incêndios 
rurais.

“O DECIR para este ano 
não difere muito do ano 
passado”, disse Paulo Alba-
no, salientando que o con-
celho de Pombal vai contar 
com duas Equipas de Com-
bate a Incêndios (ECIN), ca-
da uma constituída por cin-
co elementos, assim como 
uma Equipa Logística de 
Apoio ao Combate (ELAC), 
composta por dois elemen-
tos apoiados por um veícu-
lo auto-tanque.

A estas junta-se mais uma 
equipa de dois operacionais 
que fará a prevenção e pro-
tecção do meio aéreo a par-
tir do Centro de Meios Aé-
reos (CMA) de Pombal.

Portanto, “para cumprir-
mos com o dispositivo pro-
posto temos de ter diaria-
mente 14 bombeiros só pa-
ra a função de combate a 
incêndios rurais”, “número 
[esse que] aumenta quando 
há grandes ocorrências”, sa-
lientou o comandante.

Ainda assim, “não temos 
hipótese de colocar um car-
ro a proteger cada habita-
ção”, realçou, sublinhando 
que “é fundamental a lim-
peza dos terrenos, essen-
cialmente junto das povoa-
ções”. “Se os terrenos tives-
sem limpos, com certeza 
não teríamos de desmobili-
zar tantos veículos do com-
bate para fazer a protecção 

de habitações, porque não 
haveria tanto perigo”, cons-
tatou.

Paulo Albano referiu ain-
da que “é difícil [fazer a ges-
tão dos recursos humanos], 
principalmente durante a 
semana”, uma vez que tam-
bém “são precisos bombei-
ros no quartel para assegu-
rar as urgências e o trans-
porte de doentes não-ur-
gentes”. E são necessários 
mais dois elementos para 
cumprir serviço na Praia 
Osso da Baleia, ao abrigo de 
um protocolo com a Câma-
ra Municipal.

“NÃO É FÁCIL 
ANGARIAR 
NOVOS BOMBEIROS”
Isto significa que ape-

sar do “quadro activo ter 
cerca de 150 bombeiros”, 
os recursos humanos são 
uma preocupação. Afinal, 
nas campanhas de recruta 
“aparecem muito poucas 
inscrições”, pelo que “não 
tem sido fácil angariar no-
vos bombeiros”. Prova dis-
so, é que “neste aniversário 
vão ingressar apenas qua-
tro elementos que se ins-
creveram no ano passado 
e terminaram a escola de 
instrução”. “Este ano temos 
cerca de 10 inscrições”, mas 
os inscritos ainda têm de fa-
zer o curso, pelo que, “pos-
sivelmente, só vão ingressar 
no corpo activo no próximo 
ano”.

Para o presidente da di-
recção da Associação Hu-
manitária, a “dificuldade em 
angariar voluntários” pren-
de-se com “o conjunto de 
obrigações que os bombei-
ros têm de cumprir”. 

Além da formação inicial, 
“os bombeiros são obriga-
dos a fazer 200 horas por 
ano de piquetes e forma-

ções, sob pena de serem 
desqualificados e não pode-
rem exercer a função, pas-
sando para o quadro de re-
serva”. Ora, “tendo em con-
ta a vida pessoal, familiar e 
profissional, as pessoas têm 
cada vez menos disponibi-
lidade para tal”, logo estas 
exigências “afastam as pes-
soas destas casas”.

Para colmatar esta difi-
culdade, a direcção da As-
sociação Humanitário fez 
“um esforço significativo 
no final de 2022 para con-
tratar mais pessoal para o 
transporte de doentes não
-urgentes”, de forma a liber-
tar os bombeiros para o ser-
viço de emergência e com-
bate a incêndios, sublinhou 
Sérgio Gomes.

Assim, “conseguimos re-
forçar o nosso quadro, que fi-
cou relativamente bem com-
posto no final de 2022”. To-
davia, “em 2023 saíram seis 
funcionários e só consegui-
mos repor dois, o que signifi-
ca que perdemos quatro”.

Desta forma, “consegui-
mos responder à emergên-
cia, que é sempre a priori-

dade, mas temos descura-
do o transporte de doentes 
não-urgentes”, que é impor-
tante porque “traz rendi-
mentos e ajuda a manter o 
equilíbrio financeiro” da As-
sociação Humanitária. Por 
outro lado, o transporte de 
doentes não-urgentes “é um 
serviço que faz falta à popu-
lação e não há muita oferta 
no mercado”.

Nesse sentido, a direc-
ção decidiu “abrir um novo 
concurso para admissão de 
pessoal não-bombeiro” pa-
ra a parte do transporte de 
doentes não-urgentes, de 
forma a “reforçar o trans-
porte de doentes não ur-
gentes” e “libertar os bom-
beiros para o serviço de 
emergência”.

INVESTIMENTOS 
PREVISTOS PARA 2023 
RONDAM 
OS 200 MIL EUROS
“Para 2023 temos como 

objectivo fazer um conjun-
to de investimentos que 
rondam os 200 mil euros”, 
afirmou o presidente da di-
recção da Associação Hu-

manitária, destacando que 
pretendem adquirir “duas 
ambulâncias de transpor-
te de doentes não urgentes, 
uma ambulância de socor-
ro para o Louriçal (73 mil 
euros), dois sets de desen-
carceramento para a Guia 
e Louriçal (42.600 euros) e 
equipamentos de protecção 
individual (80 mil euros)”.

Além disso, “neste último 
ano de mandato gostaria de 
deixar o projecto de requali-
ficação do quartel numa fa-
se avançada”, disse Sérgio 
Gomes, revelando que não 
se vai recandidatar ao cargo.

“A nossa intenção era 
aproveitar as verbas do PRR 
para financiar as obras”. 
Por isso, “estamos na fase 
de projecto”, para estar em 
condições de submeter uma 
candidatura logo que abra 
um aviso onde se enquadre 
este tipo de projectos. 

A requalificação do quar-
tel “é uma necessidade”, 
uma vez que o actual edi-
fício “foi construído há 21 
anos”, pelo que precisa de 
algumas intervenções.

“Temos algumas dificul-
dades nas camaratas, es-
sencialmente a feminina 
que já não tem a dimensão 
aconselhável para o nos-
so número de bombeiras”, 
apontou o comandante, 
adiantando que “também 
necessitamos de melho-
rar os balneários, o refeitó-
rio e o ginásio”, bem como 
“aumentar o parque de am-
bulâncias”, pois algumas já 
têm de ficar no exterior.

Além disso, “queremos 
construir uma base de apoio 
logístico para acolher as 
equipas de pré-posiciona-
mento que são destacadas 
para Pombal em períodos 
mais complicados de alerta 
vermelho”, adiantou o pre-

sidente da direcção, realçan-
do que “neste momento o 
quartel não tem as melhores 
condições, mas tentamos 
que estejam minimamente 
confortáveis”.

“Pombal é considerado 
uma base de apoio logístico 
secundário”, mas não tem 
condições para tal. “Faltam 
espaços para refeições e pa-
ra dormir”, pelo que os ele-
mentos destacados para cá 
“ficam normalmente 12 ho-
ras, quando podiam ficar 24 
horas”.

COMEMORAÇÕES 
OFICIAIS
As comemorações ofi-

ciais do 111.º aniversário dos 
Bombeiros Voluntários de 
Pombal acontecem no pró-
ximo dia 14 de Maio, tendo 
início pelas 8h15 com o has-
tear das bandeiras no quar-
tel-sede e o desfile apeado 
até ao Monumento do Bom-
beiro, onde acontece uma 
homenagem aos bombei-
ros e directores já falecidos.

As celebrações conti-
nuam no quartel-sede, on-
de quatro estagiários farão 
o seu juramento de ingres-
so na carreira de bombei-
ro e alguns elementos serão 
condecorados com meda-
lhas de assiduidade. A ses-
são inclui ainda passagem 
ao quadro de honra, bem 
como baptismo e bênção 
de veículos, entre os quais 
um veículo urbano de com-
bate a incêndios (VUCI) pa-
ra a 5.ª Companhia da Guia.

Às 11h10 realiza-se o tradi-
cional desfile apeado e mo-
torizado, com a sessão so-
lene prevista para as 11h30, 
no salão nobre. Um almoço-
convívio, servido no quarte-
l-sede daquela Associação 
Humanitária, pelas 13h00, 
encerra as comemorações.

O Rancho Folclórico da 
Redinha vai adquirir um 
imóvel no centro daquela lo-
calidade para colocar parte 
do seu espólio, mas também 
para promover alguns even-
tos. Trata-se de um investi-
mento de 66 mil euros, que 
será apoiado em 20 mil eu-
ros pelo Município de Pom-
bal. A atribuição desta verba 
foi aprovada na reunião de 
Câmara de 27 de Abril.

Este “investimento rele-
vante” pretende colmatar 
“uma das maiores necessi-
dades” da associação, con-

Investimento de 66 mil euros

Rancho da Redinha vai adquirir imóvel
tou em Setembro passado 
o presidente da direcção. 
Na altura, Lúcio Marto esta-
va “empenhado” em fechar 
o negócio para “não perder 
esta oportunidade” de ad-
quirir o “imóvel localizado 
mesmo no centro da Redi-
nha”, que estava à venda por 
66 mil euros.

Afinal, trata-se de um edi-
fício com “uma área grande 
e boas condições, incluindo 
casas de banho”, pelo que 
está preparado para “come-
çarmos a usufruir dele no 
imediato”, realçou aquele 

responsável.
Para fazer face a esta des-

pesa, a colectividade conta 
com o apoio da Câmara Mu-
nicipal de Pombal e da Jun-
ta de Freguesia, mas tam-
bém com as receitas anga-
riadas através de um con-
junto de actividades extra 
que tem vindo a promover.

A aquisição deste imóvel 
é uma necessidade, uma 
vez que o Rancho tinha “to-
das as nossas coisas arru-
madas numa casa particu-
lar, cuja dona até já faleceu 
e os herdeiros podem que-

rer vender ou alugar o es-
paço a qualquer momen-
to”. Se isso acontecesse o 
Rancho ficava sem espaço 
para colocar as suas lou-
ças, arcas frigoríficas, me-
sas e outro material, que 
antes estava armazenado 
no rés-do-chão do edifício 
da Junta de Freguesia. No 
entanto, esse local ficou in-
disponível quando o exe-
cutivo decidiu requalificar 
aquele espaço, com vista a 
transferir para ali o Espaço 
do Cidadão e os CTT.

O imóvel que a associação 

pretende comprar tem con-
dições para albergar todo o 
material da associação, in-
cluindo a carrinha, que “fi-
ca sempre na rua, ao sol e à 
chuva, pois não temos um 
espaço coberto”. Por outro 
lado, este edifício também 
pode ser utilizado para o 
Rancho Folclórico fazer os 
seus ensaios e promover al-
gumas actividades, que não 
têm sido realizadas “por fal-
ta de espaço”, designada-
mente torneios, noites de fa-
dos e outras actividades, que 
não são possíveis de realizar 

no museu, o qual “não está 
preparado para a realização 
de eventos”.

De salientar que o Ran-
cho Folclórico da Redinha 
tem “à volta de 50 elemen-
tos com idades compreendi-
das entre os 3 e os 80 anos”, 
onde se incluem “várias ge-
rações de famílias”. “No caso 
da minha família já vamos 
na quarta geração”, congra-
tulou-se Lúcio Marto, real-
çando que “temos muita 
gente jovem”, pelo que “o re-
juvenescimento do rancho 
está assegurado”.

●●A Associação Humanitária celebra o aniversário dia 14 de Maio
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No concelho, as maiores problemáticas são de violência doméstica e negligência

Guia é a zona com casos mais 
problemáticos de maus-tratos a crianças 

Em 2023, já foram tra-
balhados, no concelho de 
Pombal, 144 processos rela-
tivos a maus-tratos na infân-
cia, sendo que, destes, 112 
continuam activos.

Os números foram avan-
çados pela presidente da 
Comissão de Protecção de 
Crianças e Jovens (CPCJ) de 
Pombal, Preciosa Alves, na 
manhã da passada sexta-fei-
ra, 28, no decorrer da acção 
de sensibilização que decor-
reu no Largo do Cardal, inte-
grada na campanha do Laço 
Azul.

À semelhança do que 
aconteceu um pouco por to-
do o país, foram criadas es-
tátuas humanas com o ob-
jectivo de chamar a aten-
ção para a problemática dos 
maus-tratos na infância, nu-
ma iniciativa que contou 
com a colaboração de alu-
nos do pré-escolar da APEPI 
e do Agrupamento de Esco-
las de Pombal. 

A actividade realizada foi 
o culminar de um progra-
ma dinamizado, ao longo 
do mês de Abril, pela CPCJ, 
a APEPI, a Junta de Fregue-
sia de Pombal e Município, 
onde se incluíram acções de 
sensibilização e prevenção 
de maus-tratos na infância, 
nas freguesias do concelho, 
e destinadas à comunidade 
em geral. Neste âmbito, foi 
também distribuído um fo-
lheto, elaborado pela APEPI, 
com a história do Laço Azul, 
símbolo da campanha.

Maus-tratos 
persistem
Apesar do trabalho das 

entidades na sensibilização 
e prevenção, Preciosa Al-
ves não tem dúvidas de que 
“continua a fazer sentido” 
chamar a atenção da comu-
nidade para esta problemá-
tica, que vai muito além da 
violência física. “Seria bom 
que até já não fosse neces-

sário, mas infelizmente con-
tinua a haver, junto de nós, 
no nosso concelho, maus-
tratos a crianças e a jovens”, 
constata a presidente da 
CPCJ de Pombal. 

E dessa realidade dão 
conta os números de 2023. 
“Neste momento, estão ac-
tivos 112 processos”, ain-
da que tenha sido instaura-
do “um total de 144”, revela 
aquela responsável. Destes, 
“transitaram 76 do ano an-
terior”, acrescenta. 

Da diferença entre os que 
deram entrada e os que se 
encontram activos, “não 
significa que tenham sido 
arquivados”, explica Precio-
sa Alves. “Podem ter segui-
do para o Ministério Públi-
co – e há muitos – porque 
são casos mais complicados 
ou a que nós não consegui-
mos dar resposta”, esclare-
ce. 

Oscilações que se ex-
plicam, também, quan-
do a criança muda de resi-
dência, o que implica uma 
transferência do processo 
para a CPCJ do concelho 
da nova morada. A título de 
exemplo, refere a presiden-

te, “nós já recebemos três 
este ano, por transferência 
de outras CPCJ”.

Violência 
doméstica
Das problemáticas mais 

reportadas à CPCJ de Pom-
bal, a violência doméstica é 
a que tem mais expressivi-
dade. Mas a questão é ainda 
mais complexa quando, da 
vivência neste tipo de con-
texto, se desencadeiam, por 
exemplo, situações de ne-
gligência, adverte Preciosa 
Alves. 

“As pessoas, quando es-
tão muito centradas nos 
seus próprios problemas, 
tendem a deixar um pou-
co os filhos ao abandono”, 
adianta aquela responsá-
vel, para explicar que a pro-
blemática da negligência “é 
muito abrangente”. Signifi-
ca que esta pode ser “ao ní-
vel da prestação de cuida-
dos básicos, sobretudo nas 
crianças mais pequenas”, 
como também “ao nível da 
saúde, quando não levam 
os filhos às consultas mé-
dicas”. Mas pode ser tam-
bém “não dar banho ou ali-

mentar devidamente” ou, 
“num contexto mais lato, o 
não providenciar ou exigir 
que o filho vá à escola”. Ao 
agirem desta forma, “estão 
a privá-lo da formação em 
termos académicos, funda-
mental para sua vida acti-
va”. Segundo Preciosa Al-
ves, a questão do absentis-
mo escolar “é ainda bastan-
te significativa”.    

Mas nem sempre estas 
problemáticas andam de 
mãos dadas, isto porque 
“pode não haver violência 
doméstica e haver negligên-
cia”, salienta a presidente 
da CPCJ. 

Números 
no concelho
Ainda que os maus-tratos 

continuem a ser associados 
sobretudo à questão física, 
Preciosa Alves desmistifica 
e diz que, no concelho, a CP-
CJ acompanha apenas qua-
tro processos desta nature-
za. Do lado oposto, no topo 
das problemáticas, surge a 
violência doméstica, com 
22 casos, seguida da negli-
gência (classificados prio-
ritariamente) com 14, e do 

Dos 112 processos activos na Comissão de Protecção de Crianças e Jovens de Pombal, a grande maioria reporta a contextos 
de violência doméstica mas os números da negligência são também preocupantes. A Guia é a zona do concelho onde há 
mais casos de maus-tratos.

absentismo escolar, com 10 
processos activos. Por seu 
turno, os comportamentos 
associados, por exemplo, ao 
álcool ou estupefacientes 
representam, actualmente, 
sete dos casos. 

Mas há uma outra reali-
dade que merece preocupa-
ção. “No primeiro trimestre, 
entraram três crianças víti-
mas de bullying em contex-
to escolar”, revela Preciosa 
Alves.

E como se distribuem es-
tes casos pelo território? Se-
gundo a presidente da CPCJ 
de Pombal, “a freguesia que 
me parece mais problemá-
tica e com casos muito gra-
ves é a Guia, quer ao nível 
da negligência quer da vio-
lência. A menos problemáti-
ca é a das Meirinhas. Mas is-
to tem muitas análises”, afir-
ma a mesma responsável.

Nos processos acompa-
nhados pela CPCJ incluem-
se “crianças de todas as ida-
des”, algumas delas “sina-
lizadas desde o dia em que 
nascem, pela própria ma-
ternidade, até à conclusão 
dos 18 anos”. Apesar de ra-
ras, há situações em que 
o acompanhamento pros-
segue após esta idade, “se 
o jovem assim o decidir e 
quiser, por alguma razão”, 
explica Preciosa Alves, que 
diz que neste momento não 
têm em mãos nenhum caso, 
embora já tenham tido. 

Violência 
é transversal 
E que retrato podemos 

traçar das famílias onde há 
maus-tratos? “Temos ten-
dência a achar que a violên-
cia só acontece em estratos 
mais baixos da sociedade, e 
isso não é verdade”, esclare-
ce a presidente da CPCJ, as-
sumindo tratar-se de “uma 
malha muito transversal”. 
Ainda assim, diz que a gran-
de maioria dos casos repor-

Como 
denunciar
Sempre que há conhe-
cimento de situações 
de maus-tratos a 
crianças e jovens, 
Preciosa Alves diz que 
qualquer cidadão pode 
contactar directamente 
a CPCJ. No entanto, 
“normalmente são os 
próprios organismos 
que sinalizam, ou seja, 
aqueles que estão mais 
em contacto com os 
problemas”, ainda que 
“qualquer um pode e 
deve fazê-lo, segundo 
a lei. É um dever cívi-
co”, aliás.
E pode fazê-lo de mui-
tas formas, se bem que 
o receio de dar a cara 
seja um impeditivo á 
denúncia. “E enten-
de-se, em algumas 
situações, porque são 
vizinhos, são parentes, 
e não querem meter-
se”. Nestes casos, Pre-
ciosa Alves diz que é 
possível “fazê-lo sob o 
anonimato”, seja atra-
vés do site da comissão 
nacional para esse efei-
to, seja directamente 
na CPCJ, onde podem 
requerer o sigilo, que 
“só não é possível 
quando o processo vai 
para Tribunal”.

ta aos estratos mais baixos, 
“mas isso tem outra explica-
ção”, diz. “É que os mais al-
tos têm outra forma de fuga 
para não virem parar à CP-
CJ”, contudo “existem e nós 
temos conhecimento de-
les”, lembrando que é pre-
ciso serem denunciados. Se 
alguém o fizer, “eu instauro 
o processo”, porque “são to-
dos iguais”, assegura. “Há 
uns casos em que as pes-
soas” se julgam “intocáveis” 
para serem “incomodadas 
pelas CPCJ”.

●●Um dos grupos de alunos que participaram nas estátuas humanas juntamente com professores e pro-
motores da iniciativa
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ESTÁ TUDO BEM?

Esta pergunta é normal, habitual, diria 
mesmo obrigatória, como modo de 

cumprimento no dia a dia, sendo feita, 
tanto telefonicamente, como presencial-
mente. Compreende-se o objetivo: saber, 
da parte do interlocutor ou dos interlo-
cutores, se a vida corre normalmente, 
se não há problemas mais ou menos 
complicados… Mas, a questão fundamental 
está na palavra TUDO, porque, humana-
mente, é impossível estar tudo bem. Seria o 
ideal, mas trata-se de uma impossibilidade 
evidente. Apesar disso, a resposta normal, 
imediata, mecânica, rotineira mesmo, é 
responder positivamente, dizendo que está 
tudo bem. 

Mas, também é frequente, embora 
menos, ouvir uma resposta menos 

positiva, menos otimista, mas mais realista., 
dizendo que está “quase tudo bem”. E, aqui, 
já estaremos mais próximo da realidade. 
Ainda assim, o problema é saber a medida 
em que está bem e do que está menos bem 
ou até mal. É a questão do copo meio cheio 
ou meio vazio e a interpretação, nestas 
circunstâncias, extremamente subjetiva 
e variável, de acordo com a sensibilidade 
e o maior otimismo ou pessimismo dos 

DA ILUSTRE TERRA DO MARQUÊS...

intervenientes.

É evidente que a pergunta sobre a 
temática em causa, pode ser feita de 

muitas outras maneiras. A expressão 
“estás bom?” é mais complicada, porque 
se pode, aprioristicamente, fazer um 
juízo de valor sobre a beleza, o aspeto, a 
saúde física ou mental, o que torna a res-
posta bastante mais difícil. E, se estiver 
em causa uma pessoa do sexo feminino, 
será “estás boa?” e, então para os menos 
bem-intencionados, as conclusões 
podem ser menos positivas, embora 
se a pergunta for feita com normalida-
de, com naturalidade, sem intenções 
secundárias e até, desejavelmente, com 
um certo sentido de humor, a resposta 
será mais fácil, talvez até mais interes-
sante, se prevalecer o mesmo sentido de 
humor ou uma maneira mais otimista e 
brincalhona de ser e de estar na vida.

Em alternativa, podemos sempre per-
guntar “se estás bem?”, dando grande 

liberdade de resposta ao interlocutor, 
que pode dizer tudo o que lhe vem à 
ideia, desabafar, queixar-se dos males 
deste mundo e do outro, mas também 
e ao contrário, transmitir otimismo, 

confiança, esperança e felicidade, o que 
pode ser e será, seguramente, conta-
giante para o outro, podendo até ajudar 
a ultrapassar situações depressivas ou 
menos interessantes.

O mesmo sucede com a expressão 
“como está?”, mas esta deixa em 

aberto uma maior variedade de respos-
tas, embora a mais normal seja “bem, 
obrigado!”. Porque não valerá a pena 
transmitir lamúrias ou lamentações, 
dado que, em princípio, isso não irá 
resolver os problemas, embora também 
dependa da posição ou do modo de ser 
do interlocutor em causa. Se este, por 
exemplo, é sovina, avarento, obcecado 
por dinheiro, não vale a pena tentar 
sensibilizá-lo para eventuais, reais ou 
inventadas dificuldades e ajudas finan-
ceiras, porque dificilmente a resposta 
será positiva. 

Faz lembrar a história daquele indiví-
duo que, por ser tão avarento, quan-

do morresse, na urna, em vez da toalha 
ou do lençol branco, queria ser coberto 
com notas de quinhentos euros. Claro 
que aparecia logo um esperto a dizer 
que então tirava o dinheiro e punha lá 

um cheque do mesmo valor. Ao contrá-
rio, noutra história, o protagonista, já 
com alguma idade que lhe tinha aguçado a 
inteligência e o bom gosto, afirmava, con-
victamente, que bebia sempre os melhores 
vinhos que tinha na sua garrafeira, para 
que um eventual sucessor, ficasse com a 
os vinhos menos bons, que ele não tinha 
querido beber…

É evidente que as coisas se complicam 
quando não dependem exclusiva-

mente de nós. Quando está em causa o 
coletivo, as decisões são mais difíceis por-
que têm de ser favoráveis para a maioria 
dos interessados. Infelizmente, estamos a 
viver tempos difíceis, em que os egoísmos, 
os interesses pessoais e de grupo preva-
lecem em relação aos interesses gerais e 
coletivos, parecendo assim que está quase 
tudo mal, ou, no mínimo, menos bem. 
Mas, felizmente, que a História nos diz 
que, depois da tempestade, vem sempre a 
bonança…

Para os prezados leitores, vai o voto de 
que fiquem todos bem, mesmo que 

nem tudo esteja bem, mas que prevaleça 
sempre um otimismo empedernidamen-
te saudável.

Et tu, Boaventura?
Recentemente caiu que nem bomba 

uma noticia que abalou Portugal. Bom, 
a bem dizer não é bem bomba pois já 
em 2018 nas paredes da Universidade de 
Coimbra já o anunciavam: “Fora Boaventu-
ra, todas sabemos”. 

Boaventura de Sousa Santos, professor 
catedrático jubilado, um senhor bastante 
conceituado no seu meio e aquele que faz 
jus à expressão “No melhor pano cai a nó-
doa”, pois o “Todas sabemos” deve-se ao 
facto de todas as mulheres da insituição 
CES (Centro de Estudos Sociais) saberem 
dos rumores de assédio moral e sexual 
proveniente do Professor Estrela.

“As paredes falaram quando mais nin-
guém podia” é assinado por três investiga-
doras, Lieselotte Viaene, Catarina Laran-
jeiro e Miye Nadya Tom, e faz parte de um 
livro coletivo publicado pela Routledge – 
uma editora multinacional britânica espe-
cializada em livros académicos nas áreas 

Cristiana Areia
Engenheira Química 
Membro da Iniciativa Liberal Pombal

PRIMEIRO ESTRANHA-SE, DEPOIS ENTRANHA-SE

de ciências humanas e sociais – intitulado 
“Má Conduta Sexual na Academia”. Sem 
mencionar nomes consegue-se reconhe-
cer que o docente retratado é Boaventura, 
e o próprio reconhece-se na personagem 
mas, prontamente, recusou todas as acusa-
ções de que é alvo. 

Bem Aventurado o professor estrela, que 
respondeu às acusações que recaem sobre 
si com uma classe. Pois bem, a culpa disto 
tudo é que, passo a citar, “o neoliberalismo 
está a roubar a alma da solidariedade e da 
coesão social e a criar subjectividades que 
canalizam os seus ressentimentos para 
acusações de que sabem não poder haver 
contraditório eficaz” – Ele é que é a vítima 
disto.

Depois desta postura de negação e des-
credibilização, apareceu mais uma vítima 
ao enredo, Bella Gonçalves, ex-aluna de 
doutoramento sob a orientação de Boa-
ventra, confirmou que viveu uma situação 

de assédio. Afirma que havia mais denú-
nicas e que foi alertada para eventuais 
represálias, nomeadamente a impossibili-
dade de terminar o douturamento.

“Vivi uma situação de assédio com o 
meu então orientador Boaventura Sousa 
Santos. Chamou-me para uma reunião no 
seu apartamento, tocou na minha perna 
e propôs aprofundar a relação”. Agora 
percebo o argumento do neoliberalismo: 
Ele foi controlado através da Mão Invisível 
como se fosse uma marionete, pois de 
outra maneira isto não teria acontecido. 
Maldito neoliberalismo!

O mais triste nesta história toda é que 
as vitimas são incentivadas a não denun-
ciarem (e ainda ouvirem cosias como 
“Consigo também? O professor Boaventu-
ra é muito brilhante, mas infelizmente tem 
dessas coisas”) para não serem prejudica-
das.

Moira Millán, ativista indígena argentina, 

foi também vitima de investidas por parte 
do professor em 2010, contudo segundo 
cosnta não denunciou o caso logo nesse 
ano por receio de que não acreditassem 
nela. Um argentino que a acolheu em 
Lisboa ter-lhe-á mesmo sugerido que não 
contasse argumentando que não iriam 
acreditar nela pois “Ele é a esquerda em 
Portugal. E na Argentina ninguém vai acre-
ditar em ti porque ele é visto como um 
guru do pensamento de esquerda”.

Dá a sensação de que uma pessoa se 
for de um certo lado do espectro politico 
é impune e é precisamente aquele lado 
defensor das causas, o lado onde não há 
presunção de inocência, o lado “a vítima 
tem sempre razão”. Espera, o agressor 
é esquerda? Ah... Infelizmente ele tem 
destas coisas. Vá, shh.. não digas nada, não 
entres no jogo da Direita. O que leva a crer 
que na vida existem duas coisas que são 
certas: a morte e a hipocrisia de Esquerda.

PUB



PUB:



Filipe Xavier não tem dúvidas 
de que a aprendizagem de um 

instrumento só é possível 
“com muito trabalho”. 
Mas há algo transver-
sal ao que a formação 
oferece. “Algo difícil de 
descrever”, como re-
fere o músico, porque 
“não se aprende”, uma 
vez que “já nasce com o 
músico”. E é isso que, no 
entender do saxofonista, 

“acaba por fazer a dife-
rença”, eventualmente, 

mais até do que “a técnica 
aprimorada”, porque reside 

na “capacidade de conse-
guir fazer chegar ao público 

as emoções e sentimentos que 
cada música carrega. Penso que é 
isto que me diferencia dos outros 
músicos”, mas não só. Filipe 
destaca, também, “a versatilida-
de” como instrumentista. “É um 
facto que tanto posso estar a 
tocar numa cerimónia religiosa 
de um casamento, com música 
mais erudita, como de seguida 
posso estar num grande palco, 
a tocar para milhares de pes-
soas com um estilo de música 
mais comercial, à semelhança 
do que aconteceu na passa-
gem de ano na Figueira da 
Foz”. Neste universo, acre-
dita que o seu trabalho faz 
também a diferença por “ser 
autêntico e genuíno”, assente 
num “estilo próprio”, e a sua 
capacidade de resiliência, de 
“nunca desistir”. 
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Músico vive em Pombal, mas foi no Louriçal que iniciou aprendizagem

Filipe Xavier, o saxofonista 
que ambiciona lançar um CD

“Aquando do meu ingres-
so na banda, foram-me da-
dos à escolha alguns instru-
mentos”, nomeadamente 
os que havia mais necessi-
dade, “no sentido de colma-
tar o que fazia falta na ban-
da”, recorda o músico sobre 
a opção tomada na menini-
ce. 

Ainda que não tivesse ti-
do “muitas hipóteses de es-
colha”, a verdade é que “de-
pois de segurar o saxofone 
pela primeira vez”, Filipe 
percebeu que era aquele o 
caminho que queria seguir. 
E argumentos não lhe falta-
ram: “pelo seu formato, mas 
essencialmente pelo seu 
som, muito rico e versátil 
para qualquer estilo” e, ao 
mesmo tempo, “intempo-
ral”. Características distinti-
vas que o levam a partilhar 
a expressão que um dia ou-
viu: “o seu som é uma exten-
são da alma”.

Apesar das ligações fa-
miliares ao Louriçal, Fili-
pe Xavier nasceu em Coim-
bra e foi também na cidade 
dos estudantes que, já bem 
mais tarde, fez parte da for-
mação musical, no Conser-
vatório Musical de Coim-
bra. Foi aqui que percebeu 
que a música, e sobretudo o 
saxofone, haveriam de ser 
bem mais do que um passa-
tempo.

“Na altura residia em 
Pombal e tinha aulas três 
vezes por semana em Coim-
bra, o que, conjugado com 
o estudo e treino, me ocu-
pava bastante tempo”. Um 
grau de “exigência” que já 
não era compatível “com a 
ideia de se tratar de um me-
ro passatempo”, conta, ao 
recuar à época em que per-
cebeu que “efectivamente 
queria seguir com o saxo-
fone o mais longe possível”. 
Mas para isso “tinha e te-
nho que me esforçar e con-
tinuar a trabalhar todos os 
dias, no sentido de melho-
rar e de me superar, cada 
vez mais”, constata. “É um 
facto que, como músico, é 
fundamental estar atento às 
novas tendências musicais 
e absorver todo o conheci-
mento possível”, o que obri-
ga a “formação contínua”. 

À formação de base, Fi-
lipe Xavier tem vindo a so-
mar muitas outras compe-
tências. “Fui também fazen-

 do vários cursos de aperfei-
çoamento do instrumento,” 
tendo frequentado, entre 
outros, a Escola de Jazz Luiz 
Villas Boas – Hot Club de 
Portugal, em Lisboa. “No 
entanto, estou em crer que 
há um momento, quando 
o músico já tem uma base 
sólida de conhecimentos, 
em que deverá concentrar-
se em refinar e aprimorar 
as suas capacidades adqui-
ridas, uma vez que é uma 
arte ou conhecimento que 
não tem fim”. Isto faz com 
que se esteja “em perma-
nente aprendizagem, ten-
do em conta que todos os 
dias se aprendem coisas no-
vas e se desenvolvem novas 
técnicas”muitas delas à dis-
posição na internet, “onde 
existe muita informação e 
material de apoio para es-
tudo”.

É desta encruzilhada de 
conhecimentos que cada 
músico constrói, depois, “o 
seu próprio caminho”, nota 
o saxofonista.

2008, 
o ano da viragem
Filipe começou por tra-

balhar sozinho, mas em 
2008 percebeu que esta-
va na hora de dar um novo 
passo e entrar no mercado 
dos eventos musicais, com 
a particularidade de, à data, 
não haver “nenhum saxofo-
nista a fazê-lo”. Uma deci-
são que lhe permitiria dar-
se a conhecer ao público, 
mas também “rentabilizar 
os conhecimentos adquiri-
dos”. E em boa hora o fez, 
como o comprova a “ópti-
ma aceitação” que recebeu 
por parte do público, mas 
Filipe rapidamente perce-
beu que poderia “diversi-
ficar e enriquecer” ainda 
mais o espectáculo.

Juntamente com Mile-
ne Mota (a namorada com 
quem viria a casar e ter dois 
filhos), criou o Sax&Voice, 
um projecto em formato 
dueto que alia o saxofone 
à voz.

“Começámos por fazer 
todo o tipo de eventos mu-
sicais”, com actuações em 
hotéis, restaurantes e even-
tos empresariais, mas o pro-
jecto foi crescendo e alar-
gando também os horizon-
tes, incluindo o “mercado 
dos casamentos” na agen-

da. Hoje, é neste domínio 
que o grupo tem forte ex-
pressão, sobretudo na zo-
na de Lisboa e Porto. “Con-
tudo, devo dizer que feliz-
mente cada vez vou tendo 
mais solicitações na minha 
área de residência, que é 
Pombal, por parte de futu-
ros noivos para acompa-
nharmos musicalmente a 
sua cerimónia de casamen-
to”, como faz questão de 
realçar Filipe Xavier.

“Hoje em dia, com a evo-
lução das redes sociais e 
tendo em conta que tenho 
uma forte presença nas 
mesmas, o público acaba 
por conhecer o meu traba-
lho, o que me leva a receber 
contactos dos vários pontos 
do país”, de tal forma que, 
“se tudo correr bem, espe-
ro em breve actuar fora de 
Portugal”.

Para além do projecto 
Sax&Voice, Filipe não es-
conde o gosto pelo ensino 
“desta arte” e lecciona tam-
bém aulas de saxofone, a tí-
tulo particular, como forma 
de “passar o conhecimento 
a todas as pessoas que quei-
ram aprender a tocar este 
fantástico instrumento”, 
salienta.

 

Filipe Xavier tinha cerca de 10 anos quando ingressou na Sociedade Filarmónica Louriçalense (SFL), muito por ‘culpa’ do 
avô paterno, José Dias, antigo músico da instituição e presidente da direcção ao longo de 20 anos ( já falecido). Era com ele 
que assistia, aos sábados, aos ensaios da banda, despertando no então menino a vontade de aprender a tocar um instru-
mento. Foi ali que pegou pela primeira vez num saxofone, e o “fascínio” foi “imediato”.    
O instrumento acabaria por se tornar um ‘caso sério de amor’ e hoje, prestes a completar 36 anos de idade, o músico orgu-
lha-se da carreira profissional construída até agora, mas não esconde a vontade de chegar bem mais além.

Albright, Candy Dulfer, Min-
di Abair, Eric Merientahl ou 
Eric Darius.

Dos projectos que gosta-
ria ainda de concretizar, o 
músico revela que terá, em 
breve, um em que “a boa so-
noridade do saxofone no fa-
do” será acompanhada “pe-
la magnífica voz da Milene 
Mota”, mas não vai ficar por 
aqui. “Irei lançar também 
um projecto de música de 
rua, onde estarei presente 
em várias cidades do país, 
para fazer chegar a minha 
música a um maior número 
possível de pessoas”, sendo 
que o ponto de partida se-

rá dado “obvia-
mente” na 

cidade de 
P o m -

b a l , 

onde vive.
Enquanto saxofonista, Fi-

lipe ambiciona “lançar um 
CD com temas originais e 
ser cada vez mais reconhe-
cido”.

A viver na cidade de 
Pombal, sempre que o 

tempo livre lhe permite, 
Filipe Xavier gosta de ou-

vir música, fazer desporto 
e aproveitar o tempo “da 
melhor maneira” com os 

dois filhos.
O trabalho do saxo-

fonista pode ser acom-
panhado no Instagram 
( filipexaviersax), Face-

book (Sax&Voice Events), 
Youtube ( filipexaviersax) 

e Spotify (Filipe Xavier 
Sax).

A inspiração 
de Ricardo Branco
Com um portofólio já lon-

go, Filipe Xavier reconhece 
que não é fácil eleger a ac-
tuação que mais o marcou, 
porque todas são “especiais 
e diferentes”, tal como o pú-
blico. Ainda assim, o músi-
co recorda a recente parti-
cipação nos festejos de fim 
de ano, na Figueira da Foz, 
juntamente com o DJ NS, a 

convite da Câmara Muni-
cipal. A actuação da dupla 
pombalense seguiu-se à da 
conhecida artista Bárbara 
Bandeira, tendo-se revela-
do, nas palavras do saxofo-
nista, “uma experiência in-
crível e marcante”.

Recentemente, foi pos-
sível ouvi-lo na FNAC Lei-
ria, assim como na inaugu-
ração do Posto de Turismo 
de Pombal. “Como artista 
da terra, foi com muito gos-
to que recebi este convite”, 
realça.

Dos saxofonistas portu-
gueses que mais o inspi-
ram, Filipe destaca Ricardo 
Branco, mas quando a es-
fera passa a ser interna-
cional, a este nome jun-
tam-se, entre outros, 
os de Dave Koz, Gerald 
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Há 250 famílias que, em Julho, vão receber 752 destes peregrinos 

Cerca de 2800 jovens vão estar em Pombal 
para viver “Os Dias na Diocese” 

De 26 a 31 de Julho, 17 
dioceses de Portugal Con-
tinental e Ilhas recebem 
jovens de todo o mundo 
para viver os “Dias da Dio-
cese”, num encontro que 
antecede a semana da Jor-
nada Mundial da Juventu-
de ( JMJ) Lisboa 2023. O ob-
jectivo é integrar estes pe-
regrinos “nas comunidades 
e grupos de jovens das vá-
rias dioceses do país”, co-
mo explica Isabel Silva, da 
equipa de coordenação do 
Comité Organizador Terri-
torial (COT) do Marquês.

Ao todo, o concelho de 
Pombal prepara-se para 
receber, naquele período, 
cerca de 2800 jovens, dis-
tribuídos pela Paróquia de 
Pombal (1500), Paróquia 
do Louriçal (200), Unidade 
Pastoral Emaús, da qual fa-
zem parte as paróquias de 
Abiul, Vila Cã e Santiago de 
Litém (360), Unidade Pas-
toral Sagrada Família, que 
integra as paróquias da 
Ilha, Guia e Mata Mouris-
ca (300) e Unidade Pasto-
ral São Francisco, formada 
pelas paróquias de Alma-
greira, Pelariga e Redinha 
(440).

“actividades de divulgação 
da JMJ e dos Dias na Dioce-
se”, mas também “campa-
nhas financeiras para an-
gariação de verbas que nos 
permitam a realização des-
tas actividades sem qual-
quer custo para os nossos 
jovens portugueses”. 

Depois da peregrina-
ção dos Símbolos JMJ, que 

“Durante esses dias, os 
participantes podem ficar 
a conhecer melhor a região 
que os acolhe, bem como a 
Igreja local e as suas especi-
ficidades, ficando alojados, 
à semelhança da semana 
da jornada, em casas de 
famílias, instalações paro-
quiais ou públicas, de mo-
do a poderem fazer uma 
verdadeira experiência de 
Igreja, evangelização e mis-
são”, explica o COT Mar-
quês.

Na sequência do desafio 
lançado pelo Papa Francis-
co, a equipa de coordena-
ção refere que estão “a ten-
tar acolher o máximo de 
peregrinos em Famílias de 
Acolhimento, para que eles 
possam viver esta expe-
riência da forma mais enri-
quecedora possível”. Até à 
data, já estão inscritas cer-
ca de 250 Famílias de Aco-
lhimento, que irão receber, 
nas suas casas 752 jovens, 
revela a equipa de coorde-
nação. A estes números so-
mam-se 140 voluntários, 
que irão dar apoio nas ac-
tividades previstas para os 
“Dias na Diocese”. Por seu 
turno, os jovens aos quais 

não seja possível assegu-
rar uma Família de Acolhi-
mento ficarão em espaços 
colectivos de alojamento, 
como pavilhões, escolas 
ou salões de associações, e 
que já se encontram reser-
vados, esclarecem os mes-
mos responsáveis.

A criação 
do COT Marquês
O COT Marquês foi for-

mado há cerca de dois anos 
com o objectivo de organi-
zar os “Dias nas Dioceses”, 
o que incluía o alojamento 
(em famílias de acolhimen-
to ou em espaços colecti-
vos), alimentação e pre-
paração das actividades a 
realizar, naqueles dias, pa-
ra os jovens peregrinos es-
trangeiros, recorda Isabel 
Silva. As actividades pre-
vistas são também abertas 
à participação dos jovens 
das paróquias de Pombal 
que tenham entre os 14 e os 
30 anos bastando, para is-
so, que em grupo ou indivi-
dualmente entrem em con-
tacto com o COT Marquês.

Ao longo destes dois 
anos, a equipa de coordena-
ção dinamizou sobretudo 

PUB

CA SOLUÇÕES DE CRÉDITO HABITAÇÃO

Do Crédito 

Agrícola 

à tua nova casa 

são só 5 passos

P
U

B
L
IC

ID
A

D
E

 0
4

/
2

0
2

3

Estamos com as famílias 

por um bem maior.

Se precisas de uma ajuda para comprar a tua 

primeira casa, fala com o Crédito Agrícola. 

Porque do Crédito Agrícola à tua nova casa 

são só 5 passos.

Caixa Central – Caixa Central de Crédito Agrícola Mútuo, CRL registada junto do Banco de Portugal sob o nº 9000

Para mais informações:

creditoagricola.pt
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decorreu de 28 a 30 de 
Abril, no próximo dia 7 de 
Maio (domingo) terá lugar 
um concerto com o Coro 
do COD Coimbra, integra-
do na Tourné “Há Pressa 
no Ar”, e que conta com a 
participação do padre João 
Paulo Vaz, como maestro, 
estando igualmente previs-
tas mais algumas acções de 

divulgação a nível local.
“O nosso grande foco, 

neste momento, está em 
estruturar e organizar as 
actividades dos Dias na 
Diocese, por forma a se-
rem dinâmicas e direccio-
nadas para os jovens, para 
que eles se sintam acolhi-
dos e consigam levar com 
eles o melhor de Pombal 
e dos pombalenses”, conta 
Isabel Silva. Por outro lado, 
“temos ainda outro gran-
de objectivo que é conse-
guir apoios financeiros, en-
tre donativos e patrocínios, 
para cobrir as despesas de 
alimentação e realização 
de actividades dos nossos 
jovens pombalenses que 
irão estar integrados nes-
tes dias em conjunto com 
os jovens estrangeiros, pa-
ra que a sua participação 
possa ser feita sem qual-
quer custo para eles, uma 
vez que terão já que supor-
tar o valor da inscrição na 
JMJ em Lisboa”, nota a mes-
ma responsável. “Estamos 
a caminho, agora já a me-
nos de 100 dias, e iremos 
apressadamente”, conclui 
a equipa de coordenação 
do COT Marquês.

●●Equipa de coordenação do COT Marquês
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António Branco é o novo director do colégio de Albergaria dos Doze

“Queremos que o Externato 
continue a ser uma referência”
Carina Gonçalves

António Branco é o no-
vo director do Externato Li-
ceal de Albergaria dos Do-
ze, substituindo António do 
Carmo, que se aposentou 
no final do ano passado. O 
novo director é professor de 
Português e conhece bem 
os cantos à casa, pois foi ali 
que sempre deu aulas. Além 
disso, já fazia parte da ante-
rior direcção, tal como Nél-
son Silva que integra a no-
va direcção pedagógica, no-
meada por despacho pela 
directora-geral da Adminis-
tração Escolar, Susana Cas-
tanheiro Lopes, a 24 de No-
vembro de 2022.

“Queremos que o Exter-
nato continue a ser uma re-
ferência do ensino pela sua 
exigência e excelência dos 
profissionais que trabalham 
na instituição”. Este é o prin-
cipal objectivo da nova di-
recção, que pretende “dar 
um passo de cada vez” nu-
ma caminhada que come-
çou por abrir a Externato à 
comunidade escolar.

Com esse intuito, no iní-
cio do ano lectivo arrancou 
o processo de auto-avalia-
ção da escola, a cargo de um 
grupo de trabalho que está 
responsável por identificar 

os “pontos de melhoramen-
to” a intervir “consoante a 
prioridade”. 

O levantamento desses 
“pontos de melhoramento” 
foi feito pelos diversos in-
tervenientes da comunida-
de escolar: encarregados de 
educação, alunos, professo-
res, funcionários e comuni-
dade em geral, através de in-
quéritos. 

Assim, foi identificada a 
necessidade de “fazer me-
lhorias do espaço físico do 
edifício”. No entanto, “não é 
possível fazermos uma me-
lhoria substancial, visto só 
termos seis turmas finan-
ciadas” e “há mais de oito 
anos” que o financiamento 
do Estado para cada turma 
com contrato de associação 
“é o mesmo, nunca tendo si-
do actualizado”, denuncia 
António Branco, informan-
do que o Externato Liceal 
conta actualmente com 16 
docentes, cinco assistentes 
operacionais e 145 alunos.

“NÃO É FÁCIL 
AUMENTAR 
O NÚMERO 
DE ALUNOS”
E o director tem consciên-

cia que “não é fácil aumen-
tar o número de alunos”, 
atendendo às “várias condi-

cionantes territoriais”, no-
meadamente o “despovoa-
mento e envelhecimento da 
população”, mas também 
o facto de o Ministério da 
Educação “apenas” atribuir 
ao Externato “uma turma 
por ano”. 

“Deste modo, é importan-
te a criação de emprego pa-
ra a fixação de pessoas, o 
que acarreta um aumento 
da população escolar”, de-
fende António Branco, re-
cordando que “é de amplo 
consenso que as escolas são 
importantes para o desen-
volvimento das regiões e 
uma componente estraté-
gica para o seu futuro, tanto 
na fixação de pessoas como 
na actividade económica”.

Nesse sentido, aquele di-
rigente entende há um con-
junto de “localidades que se 
situam num raio de distân-
cia de três a cinco quilóme-
tros” de Albergaria dos Do-
ze deveriam passar a área 
de influência do Externato 
Liceal.

Assim, “as localidades de 
Gafaria e Palhaça da fre-
guesia de Vermoil”, “as lo-
calidades da Salgueira e 
Pederneira” do concelho 
de Ourém e “a região nor-
te da freguesia da Memória 
do distrito de Leiria” po-

deriam passar a integrar a 
área de influência do Exter-
nato.

Todavia, a direcção tem 
de trabalhar com a actual 
realidade. Por isso, no iní-
cio deste ano lectivo criou 
um grupo de trabalho en-
carregue por “estabelecer 
intercâmbio com os cen-
tros escolares da área de 
influência do Externato”, 
com vista a realizar várias 
actividades para as crian-
ças do 1.º ciclo, designa-
damente visionamento de 
filmes e peças de teatro, 
a visita à feira do livro e à 
semana da leitura, a parti-
cipação no dia aberto em 

Junho, bem como a presen-
ça no arraial de 16 de Ju-
nho, que será aberto a toda 
a comunidade e marcará o 
encerramento das activida-
des lectivas.

Paralelamente, a direc-
ção do Externato reuniu 
com os presidentes de jun-
ta de freguesia da sua área 
de influência (União de 
Freguesias de Albergaria 
dos Doze, São Simão e San-
tigo de Litém e as juntas de 
Vila Cã e Abiúl), bem como 
com os coordenadores dos 
vários centros escolares 
para “apresentar os objec-
tivos e delinear estratégias 
de operacionalização”.

O ARUNCA

Este fim de semana dediquei algumas 
horas a conhecer melhor o  rio Arunca, a 
jusante da cidade de Pombal. Sem grande 
esforço foi possível identificar alguns 
pontos de stress com descargas notoria-
mente poluentes ainda na freguesia de 
Pombal. A maioria desses efluentes está 
relacionado com zonas em que a falta de 
saneamento básico é conhecida e tarda a 
ser resolvida, nomeadamente nas zonas 
industriais da Formiga e Manuel da Mota.

Em reunião realizada no passado dia 31 
de Outubro com o executivo camarário, a 
concelhia do CDS-PP, teve oportunidade 
de entregar um caderno com diversas 
medidas estruturantes que permitirão 
melhorar a gestão dos recursos hídricos 
no nosso concelho, garantindo dessa 
forma que no futuro teremos água com 
qualidade e nas quantidades necessárias 
para todas as atividades existentes.

Nas 20 medidas incluídas neste cader-
no estavam incluídas algumas medidas 
básicas para a garantia da qualidade da 
água dos nossos rios como sejam:

Telmo Lopes
Presidente da CPC do CDS/PP Pombal

Hic et Nunc

– cadastrar as linhas de água do conce-
lho

– cadastrar os efluentes não tratados
– conceção e aplicação do PERLA (pla-

no estratégico de reabilitação de linhas 
de água)

– elaborar um plano de regularização 
do caudal do rio Arunca

- definir um procedimento de monito-
rização da qualidade da água dos cursos 
identificados, com especial incidência nas 
zonas urbanas, definindo a periodicidade 
e local das recolhas, assim como os parâ-
metros a analisar.

No passado dia 3 de Dezembro o Muni-
cípio de Pombal organizou as primeiras 
jornadas do Arunca, em estreita colabo-
ração com “os Amigos do Arunca”, evento 
no qual estive presente.

Perante uma plateia muito interessada 
e diversificada foi possível ouvir diversos 
especialistas que transmitiram conheci-
mento e forneceram esperança na obten-
ção de um rio saudável.

Estamos a começar o mês de Maio e 

sabemos que os políticos não têm o poder 
de criar precipitação, mas também sabe-
mos que os nossos dirigentes autárquicos 
têm o poder de utilizar o conhecimento 
técnico e científico para evitar que as 
situações de stress hídrico do rio Arunca 
ocorridas no passado se repitam ou pelo 
menos têm as ferramentas para minimi-
zar os efeitos da seca na bacia hidrográfi-
ca do nosso principal rio.

Com temperaturas altas e pluviosida-
des reduzidas que medidas foram toma-
das para diminuir os consumos de água?

Não deveria estar já em curso uma cam-
panha pela poupança de água por parte 
de todos os cidadãos?

Das medidas por nós sugeridas e que 
são tecnicamente justificadas e urgentes 
quais já foram colocadas em prática?

Não faltam muitos dias para chegarem 
as festas do Bodo e as comportas existen-
tes no Rio para a criação de um espelho 
de água serão as mesmas que existem há 
anos e o curso do rio na zona da cidade 
estará exatamente na mesma. 

Menor dos males parece que este ano 
se aprendeu com o passado e não se irá 
passar uma retro escavadora no leito do 
rio ajudando à sua morte. 

Muito se fala em transição verde, há 
fundos comunitários para a criação de 
parques verdes e para projetos absurdos 
de parques fotovoltaicos que ocupam 
zonas florestais ou terras férteis, será 
que no meio de tanto plano e projeto não 
existe oportunidade para fazer o básico e 
tratar dos nosso recursos hídricos?

O trabalho de fiscalização que realizei 
este fim de semana e que deu origem a 
uma queixa por deposição de resíduos 
junto ao leito do rio, incluindo telhas de 
amianto,  não deveria ser feito por “guar-
da-rios”? 

Para terminar só mais um desabafo, 
esta situação em particular que denun-
ciei às autoridades competentes é do seu 
conhecimento há mais de um ano e os 
resíduos estão na mesma localização!

Exige-se menos retórica e mais Ação!

ENSINO SECUNDÁRIO 
“AUTORIZADO” MAS 
SEM FINANCIAMENTO
Relativamente à ambição 

antiga de ter ensino secun-
dário, a nova direcção pro-
põe que “seja financiada a 
turma do 10.º ano e a sua 
continuidade”, cumprindo 
a “autorização de funciona-
mento” dada em 2020, mas 
cujo financiamento “não foi 
atribuído”.

A necessidade de alargar 
a oferta do Externato Liceal 
ao ensino secundário é jus-
tificada pelo facto da “esco-
la secundária pública mais 
próxima distar cerca de 20 
quilómetros, o que faz com 
que a quase totalidade dos 
alunos que terminam o 9.º 
ano no Externato vão con-
tinuar os seus estudos em 
Pombal”. António Branco 
evidencia que esta ambi-
ção é partilhada pela co-
munidade, tanto que “uma 
das propostas apresentadas 
[nos inquéritos realizados 
recentemente] foi [precisa-
mente] o desejo de abertu-
ra do ensino secundário”.

“A comunidade esco-
lar vê com bons olhos essa 
abertura”, realça, convicto 
de que “seria uma mais-va-
lia para a comunidade e pa-
ra a região”.

●●Nélson Silva e António Branco constituem a nova direcção do 
Externato Liceal de Albergaria dos Doze



POMBAL JORNAL | 04 MAIO 2023 | destaque | 15

Candidatos não desvendaram o tipo de evento com receio de perder eleições 

O festival que não 
se anunciou com receio 
de tirar a vitória ao PSD 

O programa eleitoral 
de 2017 do PSD à Junta de 
Freguesia das Meirinhas 
incluía, entre outras pro-
postas, a realização de um 
festival gastronómico. À 
data, Virgílio Lopes enca-
beçava a lista onde figura-
vam também os nomes de 
João Pimpão e Tânia Mota. 

“O objectivo era unir as 
pessoas das Meirinhas, 
criar o bairrismo que foi, 
outrora, o apanágio da fre-
guesia e envolver as colec-
tividades que se mostras-
sem disponíveis”, recorda 
Virgílio Lopes, que viria a 
ganhar as eleições autár-
quicas naquele ano.

Ainda que oficialmen-
te o festival gastronómico 
não tivesse uma designa-
ção mais específica, a ver-
dade é que, nos ‘bastido-
res’, “um grupo restrito de 
elementos da lista”, onde 
se incluíam o candidato e 
aqueles que viriam a ser a 
secretária e o tesoureiro 
do futuro executivo, come-
çaram a delinear ideias pa-
ra que o evento fosse “algo 
que nos distinguisse”, con-
ta Virgílio Lopes.

“Uma vez mais, o João, 
que é fértil em ideias [ri-
sos], sugeriu que fizésse-
mos um festival da fava”, 
atendendo a que Maio é 
mês de colheita da legumi-
nosa. A proposta foi bem 
acolhida pelos outros dois 
elementos do grupo, mas 
manteve-se em segredo 
durante toda a campanha 
eleitoral, com receio que 
não fosse bem recebida 
pela população. 

Num ano em que as elei-
ções foram disputadas por 
quatro candidatos (em 
2013, apenas o PSD e o PS 
se tinham apresentado a 
sufrágio), Virgílio Lopes 
diz que era preciso manter 
todas as cautelas.

“Não era fácil dividir os 
votos por quatro candida-
tos”, conta o ex-presidente 
de Junta, que acabou por 
ganhar as eleições com 
314 votos, que valeram ao 
partido três mandatos, os 
mesmos conquistados pe-

lo CDS, que obteve, naque-
le ano, 266 votos.

Com a vitória assegu-
rada, “logo que tivemos 
oportunidade, divulgá-
mos o nome do festival”, e 
a verdade é que “ninguém 
contestou”, conta.

E com a promessa feita 
ao eleitorado, havia ago-
ra que dar seguimento ao 
evento. A primeira edição 
realizou-se logo em 2018 e, 
mesmo em ano de estreia, 
o sucesso foi grande, ain-
da que, pelo meio, tenham 
existido alguns percalços, 
recordados, volvidos estes 
anos, com humor à mistu-
ra.

Ao contrário do que 
acontece actualmente, na 
primeira edição as favas 
foram compradas, quase 
todas, no Mercado Abaste-
cedor de Coimbra (MAC). 
A adesão ao festival su-
perou as expectativas ao 
ponto de, no decorrer do 
evento, ser preciso ir ao 
MAC “a correr” para trazer 
mais cerca de “300/400 
quilos” para juntar aos 
1000 comprados inicial-
mente. O problema é que 
o mercado estava fecha-

do. Valeu o voto de con-
fiança do vendedor, que 
entregou as chaves do lo-
cal ao presidente da Jun-
ta de Freguesia para po-
der, ele próprio, as ir bus-
car a Coimbra. “Fui inclu-
sivamente eu que as pesei 
e trouxe. O senhor confiou 
em mim”, conta Virgílio 
Lopes, num tom de boa-
disposição ao recordar o 
inusitado do episódio.

Ultrapassada a estreia 
do certame, a fase seguin-
te foi dedicada a melhorar 
o que estava menos bem, 
nomeadamente ao nível 
da cozinha. A autarquia 
remodelou o espaço e ad-
quiriu equipamentos no-
vos para oferecer melho-
res condições às colectivi-
dades.

Narciso 
Mota,
o benemérito
O evento regressou em 

2019 mas a envolvência co-
munitária assumiu outra 
roupagem. Tudo graças a 
Narciso Mota, o beneméri-
to e “ilustre meirinhense” 
que, nesse ano, semeou as 
favas para o festival. “Se-

meou, sachou, adubou e 
pôs as favas à nossa dispo-
sição. Só não as colheu”, 

conta Virgílio Lopes, que 
acredita que este ‘empur-
rão’ do antigo presidente 
de Câmara motivou outros 
meirinhenses a seguirem-
lhe as pisadas.

A pandemia obrigou o 
festival a parar em 2020 e 
2021, regressando em 2022, 
ainda que condicionado.

“O festival foi e tem si-
do sempre um sucesso”, 
destaca o ex-presidente de 
Junta, evidenciando tam-
bém a dinâmica associati-
va que lhe está subjacente, 
ao envolver a Associação 
das Meirinhas, o Lar da Fe-
licidade (que Virgílio Lo-
pes aponta como a “loco-
motiva”, devido ao know
-how que já tem na área da 
cozinha), a Associação de 
Pais e o Grupo Sócio-Cari-
tativo. Cabe-lhes, em con-
junto, assegurar o serviço 
de refeições recebendo, 
em contrapartida, as recei-
tas angariadas, “divididas 
em partes iguais”. Com es-
ta medida, “encontrámos 
também uma forma de 

subsidiar as associações”, 
afirma. 

“Hoje, as Meirinhas não 
podem passar sem o Fes-
tival da Fava”, assume Vir-
gílio Lopes, considerando 
que se trata de um even-
to que já ganhou “raízes”. 
E para evitar dissabores, a 
Junta de Freguesia proce-
deu, logo na primeira edi-
ção do evento, ao registo 
da patente.

O crescimento do even-
to requer também um au-
mento de espaço, conside-
ra o agora presidente da 
Assembleia de Freguesia, 
que aponta esta como a 
maior limitação.

Virgílio Lopes foi pri-
meiro secretário da As-
sembleia Municipal no pe-
ríodo de Menezes Falcão. 
Esteve três mandatos co-
mo secretário da Junta de 
Freguesia das Meirinhas, 
antes de assumir a presi-
dência, durante um man-
dato. Actualmente é pre-
sidente da Assembleia de 
Freguesia. 
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●●O certame ‘nasceu’ no mandato de Virgílio Lopes, tendo a edição de estreia sido em 2018

A Associação das Meiri-
nhas adiou para 24 de Se-
tembro, mais uma edição do 

duatlo, que terá 4km de cor-
rida, 18k de BTT e finaliza 
com mais 2 km de corrida. A 

partida será junto ao campo 
de futebol. Inscrições em re-
cordepessoal.pt.

Evento será a 24 de Setembro

Meirinhas com nova data para a 
quarta edição da prova de duatlo



Este foi um ano muito 
bom para a fava”, conta 
Gary Botelho, no interva-
lo da apanha da legumino-
sa, numa tarefa que con-
ta com a ajuda dos pais e 
da tia, proprietária do ter-
reno. Foi ali que conver-
sámos com o jovem mei-
rinhense, ao final da ma-
nhã do dia 26 de Abril, 
por entre muita azáfama, 
mas também boa-disposi-
ção de quem trabalha por 
gosto.   

Os nove quilos de se-
mente lançados à terra no 
final de Outubro deram 
bons frutos e o resultado é 
visível no tamanho das va-

gens que Gary e a família 
orgulhosamente exibem 
para as fotos. Contas fei-
tas e as favas deverão che-
gar aos 700kg. “Este foi um 
ano muito bom para a fa-
va”, atendendo ao inverno 
chuvoso que se fez sentir. 
Já o ano passado “foi péssi-
mo”, recorda.

A participar pelo ter-
ceiro ano na iniciativa, 
Gary diz que o desafio lhe 
foi lançado por Roberto 
Areia, amigo de infância, 
que tinha feito a estreia já 
no ano anterior. Para es-
te hobby, o produtor mo-
biliza a família e, todos os 
anos, a sementeira é rea-

Jovens meirinhenses fazem deste cultivo um hobby

Dos terrenos de Gary e Roberto 
sai a maior parte das favas 

lizada num terreno dife-
rente, por motivos váli-
dos. Para além de “a fava 
ser um adubador natu-
ral”, esta é também uma 
forma de “irmos limpan-
do os terrenos”, explica. 
Além disso, “faz-se algum 
dinheiro”, se não “conta-
bilizarmos o tempo”. 

Para Gary, “não faz sen-
tido comprar favas fora 
da freguesia” e elogia a 
postura da autarquia lo-
cal neste sentido. Com es-
ta dinâmica, contribui-se 
para “a limpeza dos ter-
renos”, para “a economia 
local”, porque “gera ne-
gócio” e o produto tem 

“mais qualidade”, uma 
vez que “aqui é tudo sele-
cionado”.

Mas ainda que não fal-
tem elogios, Gary deixa 
também uma sugestão: 
“organizar pessoal para 
descascar as favas”.

Apreciador da legu-
minosa, como os milha-
res de pessoas que hão-
de passar pelo festival, 
o produtor (proprietá-
rio da pastelaria Açorea-
na) gosta de vários pra-
tos de favas, mas reco-
nhece que o tradicional, 
com entrecosto e chouri-
ço, continua a ser o seu 
preferido.

Roberto, outro 
dos produtores
Roberto Areia não é 

propriamente um es-
treante no fornecimen-
to de fava para o festival. 
Desde a segunda edição 
que o meirinhense, de 34 
anos, faz deste um hobby. 
O objectivo é “colaborar 
e ajudar o festival” e, ao 
mesmo tempo, “rentabili-
zar um pequeno olival on-
de passava os meus tem-
pos livres”.

Este ano, a sementeira 
abrangeu uma área apro-
ximada de 2000m2, o 
que lhe permitiu produzir 
“perto de duas toneladas”, 

destinadas ao evento, mas 
também para venda “atra-
vés das redes sociais”.

Neste trabalho, Roberto 
conta com a ajuda da namo-
rada e da mãe, mas na hora 
da colheita é preciso “cha-
mar reforços”, conta.

Sobre a importância 
do festival para a dinâmi-
ca social e económica da 
freguesia, o meirinhen-
se faz questão de desta-
car esse cariz. “Não havia 
nada do género na nossa 
terra, para além das fes-
tas reliogiosas”, pelo que 
espera “que mantenha o 
sucesso que tem sido até 
agora”.

Gary Botelho e Roberto Areia não têm em comum apenas a amizade. Os dois meirinhenses são também os maiores produ-
tores da fava que, nos próximos dias, há-de chegar ao festival. 

●●Roberto Areia semeou, este ano, uma área próxima dos 2.000m2 

●●Gary Botelho (à esq.) com a família na apanha da fava
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Festa em Meirinhas faz-se à mesa com gastronomia e animação de 12 e 14 de Maio 

“Festival da Fava vai ser 
mais uma grande jornada 
de convívio”

Gosta de favas? Então prepa-
re-se porque está a chegar mais 
um Festival da Fava de Meiri-
nhas. É já de 12 a 14 de Maio que 
as associações da freguesia vão 
preparar não um, mas um con-
junto de pratos onde a fava é o 
ingrediente principal. Duran-
te três dias a festa faz-se à mesa 
do salão das colectividades, on-
de há lugar para os apreciadores 
desta leguminosa e não só. 

Meirinhas volta a fazer a fes-
ta à mesa com um cardápio on-
de não faltam iguarias à base de 
favas, mas também alternativas 
para quem não aprecia esta le-
guminosa. O menu deste fim-
de-semana inclui ainda um car-
taz de actividades culturais e de 
animação com artistas locais e 
nacionais, onde se destaca um 
concerto de Nel Monteiro. Fora 
do palco, pode assistir ao show 
cooking, participar numa cami-

nhada, assim como adquirir ar-
tesanato e produtos regionais.

“Este ano, o Festival da Fava 
vai ser mais uma grande jorna-
da de convívio”, salienta o pre-
sidente da Junta de Freguesia, 
realçando que “a grande novi-
dade é o almoço de sexta-feira”. 
Sim, o Festival da Fava abre por-
tas ao meio-dia de sexta-feira (12 
de Maio) “em resposta ao repto 
dos meirinhenses que queriam 
[no certame] um espaço de par-
tilha com os colegas de traba-
lho”.

E as novidades não ficam por 
aqui. A tarde de domingo (dia 14) 
promete ser de muita animação. 
“Vamos ter um artista de reno-
me nacional, que conhece bem 
a região e encarna muito bem 
o espírito da fava: o grande Nel 
Monteiro”.

De resto, o Festival da Fava é 
em tudo semelhante às edições 

anteriores. O objectivo é projec-
tar o nome de Meirinhas a nível 
regional e nacional, de forma a 
trazer muitos visitantes. E para 
lhes satisfazer o apetite há mais 
de uma tonelada de favas para 
confeccionar. 

Isso mesmo, “em média temos 
confeccionado 1.000 quilos de 
favas e este ano queremos ul-
trapassar essa quantidade”, fri-
sou João Pimpão, revelando que 
“temos cerca de 10 mil metros 
quadrados de favas semeadas” 
por “dois produtores oficiais e 
mais alguns metros quadrados 
semeados por particulares, que 
na sua agricultura de subsistên-
cia plantaram favas para contri-
buir para o festival”.

“E temos um grande conjunto 
de voluntários preparados pa-
ra as debulhar”. Entre esses vo-
luntários estão “os ‘jovens’ do 
Lar da Felicidade, os miúdos do 

Centro Escolar das Meirinhas, os 
alunos do Colégio João de Bar-
ros, voluntários reformados e 
pessoas activas que se disponi-
bilizaram”.

Depois a confecção está a car-
go das associações, que este ano 
querem “superar as 1.000 refei-
ções servidas no ano passado”, 
revelou o autarca, contando que 
o Festival da Fava “seja mais um 
grande sucesso”.

Afinal, “as pessoas estão a pro-
curar-nos muito, mesmo a nível 
de terrado a procura tem sido o 
dobro dos outros anos”, eviden-
ciou.

Portanto, o Festival da Fa-
va “tem tudo para correr bem”, 
acredita João Pimpão, subli-
nhando que se trata de “um 
evento altamente comunitário, 
muito participado e participati-
vo, que envolve toda a comuni-
dade”.
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A Filarmónica da Guia 
organiza, entre 28 de 
Agosto e 2 de Setembro, a 
XV Master Classe & Está-
gio de Orquestra da Guia, 
uma iniciativa destinada a 
jovens músicos oriundos 
de todos os pontos do país.

O estágio irá decorrer 
na sede da Filarmónica da 
Guia, entre as 09h00 e as 
23h00, dividido em duas 
partes distintas: uma des-
tinada a master-classe de 
instrumentos, em que os 
professores desenvolve-
rão a parte técnica e sono-
ra dos participantes; outra 
com base no trabalho de 
orquestra, através de en-
saios de conjunto e ensaio 
por naipes destinados à 
preparação de concertos.

Durante a semana do es-
tágio, serão realizados al-
guns concertos com a par-
ticipação dos professores 
e da orquestra composta 
pelos participantes no es-
tágio, espectáculos estes 
que irão decorrer na sede 

Iniciativa realiza-se de 28 de Agosto a 2 de Setembro

Filarmónica da Guia deverá 
juntar cerca de 90 músicos 
no Master Classe 

da filarmónica, no Teatro-
Cine em Pombal e no Lar-
go do Rossio, na vila da 
Guia. Está igualmente pre-
visto outro local, fora do 
concelho, mas ainda não 
está definido. 

“Contamos ter, nesta 
edição, aproximadamente 
90 jovens músicos de todo 
o país, das diversas esco-
las, conservatórios e filar-
mónicas”, revela a institui-
ção, numa nota enviada à 
imprensa.

A XV Master Classe & 
Estágio de Orquestra da 
Guia terá Vasco Faria co-
mo maestro-convidado. O 
músico é trompetista, pro-
fessor, maestro e director 
artístico. Tem o grau Dou-
tor em Música e Musicolo-
gia – Interpretação e o ga-
ru de Mestre em Ensino de 
Música. É licenciado em 
Instrumento – Trompete e 
já foi premiado com várias 
bolsas de estudo e de mé-
rito pela Fundação Calous-
te Gulbenkian, Sociedade 

Martins Sarmento e RDP.
Com um vasto currícu-

lo, onde se incluem vários 
prémios, Vasco Silva é pro-
fessor convidado equipa-
rado a auxiliar do Departa-
mento de M´sucia do ELA-
CH da Universidade do 
Minho e docente no Con-
servatório de Guimarães. 
É ainda director pedagó-
gico da Academia de Mú-
sica Comendador Albano 
Abreu Coelho Lima. 

A Filarmónica da Guia, 
presidida por Célio Silva, 
orgulha-se de, ao longo 
destes 43 anos, assinala-
dos em 2023, ter formado 
“pessoas e músicos”. “Es-
ta formação não é apenas 
de conhecimentos técni-
cos musicais, é também 
uma formação de valores 
e princípios que acompa-
nham todos os alunos ao 
longo da sua vida pessoal e 
profissional. Acreditamos 
que ajudamos a melhorar 
a comunidade e a sua en-
volvente social”, constata.

Projecto levou música a aldeias do Carriço e da Redinha

Combate ao isolamento dos idosos 
também se faz através da música  

“A arte é de todos e pa-
ra todos”. É neste propósi-
to que se baseia o projecto 
que, desde Dezembro de 
2021, a Sociedade Artística 
Musical dos Pousos (SAMP) 
está a dinamizar junto de 
pessoas idosas que vivem 
em territórios afastados dos 
centros urbanos e com me-
nos população. Das áreas 
de intervenção fazem par-
te aldeias das freguesias do 
Carriço e da Redinha, no 
concelho de Pombal.

“Trata-se de um projecto 
que visa combater e reduzir 
o isolamento da população 
em territórios mais isola-
dos e com baixa densidade 
populacional, com popu-
lação predominantemente 
mais idosa”, nomeadamen-
te acima dos 65 anos, “e me-
nos autónoma”, permitin-
do o seu acesso à cultura, 
“através de espectáculos, 
de grande qualidade musi-
cal, que são produzidos no 
Palco em Casa, e sensibili-
zando para uma cidadania 
mais activa”, explica Auro-
ra Maia, assistente social do 
Gabinete Especializado de 
Atendimento Social (GEAS) 

de Almagreira, Carriço e 
Louriçal.

“É possível constatarmos 
que a arte, devido ao seu 
grande potencial, é capaz 
de transformar pessoas e 
formas de estar”, acrescen-
ta aquela responsável, ao 
promover “a inclusão so-
cial” e o combate a “situa-
ções de exclusão, segre-
gação e isolamento. Neste 

Projecto da SAMP Palco em Casa levou arruadas à Silveirinha Pequena e Pousadas Vedras. Objectivo é combater e reduzir, 
através da música, o isolamento da população acima dos 65 anos, com pouca autonomia, residente em territórios mais iso-
lados e de baixa densidade populacional.

contexto, o Palco em Casa 
apoia “pessoas idosas e fa-
mílias vulneráveis a mante-
rem-se a viver em casa, em 
comunidade, potenciando 
a participação social e me-
lhorando a sua qualidade 
de vida”.

Foi neste propósito que 
“foi solicitado o apoio à Fre-
guesia do Carriço, para im-
plementar o referido pro-

jecto”, acolhido “de imedia-
to” pelo executivo do Carri-
ço e pela equipa técnica do 
seu Gabinete de Acção So-
cial que, nesse âmbito, esta-
beleceram “uma estreita ar-
ticulação com a equipa ar-
tística do projecto”, a quem 
coube a definição do núme-
ro de destinatários exequí-
veis.

Através do Gabinete de 

Acção Social da Junta de 
Freguesia do Carriço e do 
Centro Social do Carri-
ço, foi identificada cerca 
de uma dezena de indiví-
duos para integrar o Palco 
em Casa, tendo a primeira 
sessão artística sido reali-
zada no dia 30 de Março 
de 2022. Seguiram-se mais 
três sessões em grupo, nos 
meses de Maio, Julho e Ou-
tubro, onde se incluíram 
sessões no domicílio, di-
reccionadas para um casal 
com mobilidade reduzida, 
explica Aurora Maia.

“A estas sessões artísti-
cas seguiram-se espectácu-
los/concertos no domicílio, 
nos meses de Dezembro de 
2022 e Fevereiro e Março de 
2023, cujos três anfitriões 
incluíram participantes que 
integraram as sessões artís-
ticas”, explica a mesma téc-
nica. Os três anfitriões em 
causa tiveram oportunida-
de de convidar os seus fa-
miliares, amigos e vizinhos 
para assistir.

A partir de 19 de Abril, 
“o Palco fugiu de casa pa-
ra cantar nas ruelas das co-
munidades”, tal como acon-

teceu a 26 de Abril, nas al-
deias da Silveirinha Peque-
na (Carriço) e Pousadas 
Vedras (Redinha). Nesse 
dia, os participantes no pro-
jecto, e respectivos convida-
dos, saíram à rua para par-
ticipar nas arruadas. No ca-
so da freguesia do Carriço, a 
arruada decorreu no perío-
do da manhã e os anfitriões 
receberam, na sede da asso-
ciação da Silveirinha Peque-
na, um grupo de músicos da 
SAMP para, juntos, ouvirem 
música mas também canta-
rem.

“Salientamos que para o 
sucesso deste projecto foi 
fundamental a excelente 
articulação entre todos os 
intervenientes”, nomeada-
mente, entre “a equipa ar-
tística da SAMP, a equipa 
técnica da Unidade de Cul-
tura do Município de Pom-
bal, o executivo da Junta 
de Freguesia do Carriço, a 
Equipa Técnica do Gabine-
te de Acção Social da Jun-
ta de Freguesia do Carriço 
e a Equipa Técnica do Cen-
tro Social do Carriço”, frisa, 
em jeito de conclusão, a as-
sistente social Aurora Maia.

●●Os idosos da freguesia do Carriço receberam um grupo de músicos da SAMP para, juntos, ouvirem 
música mas também cantarem

Realiza-se no próximo 
dia 28 de Maio (domingo) 
uma caminhada solidária 
a favor da 4ª companhia 
dos Bombeiros Voluntá-
rios de Pombal. Com uma 
extensão de 10km, o secre-
tariado abre às 08h30, no 
quartel dos bombeiros do 

Louriçal, dia 28

Caminhada a favor dos bombeiros 
Louriçal, e a partida é da-
da meia hora depois. Ao 
longo do trajecto há abas-
tecimento e visita a pon-
tos de interesse. A partici-
pação não tem um valor 
de inscrição definido, po-
dendo cada um contribuir 
com o que puder. Mesmo 

assim, os que se juntarem 
a esta causa têm direito a 
lembrança e reforço ali-
mentar, ofertas estas dis-
poníveis mediante inscri-
ção prévia. 

As inscrições podem ser 
feitas no site daquela com-
panhia.

O NADA (Núcleo de Aven-
tura e Desporto de Alber-
garia dos Doze) vai promo-

A 17 e 18 de Junho

NADA promove 8.º ORI BTT 
ver a 18.ª edição do ORI BTT 
nos próximos dias 17 e 18 de 
Junho. Esta iniciativa conta 

com um apoio da Câmara 
Municipal de Pombal no va-
lor de 1.000 euros. 
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Evento decorre desta sexta até domingo, dia 7

Feira dos 7 junta tasquinhas, expositores 
e muita música no Carriço 

A freguesia do Carriço 
prepara-se para receber, 
este fim-de-semana, aque-
le que é o evento mais mo-
bilizador daquele territó-
rio. Pela primeira vez, a Fei-

ra dos 7 tem a duração de 
três dias, com o programa 
a abrir portas já esta sex-
ta-feira, a partir das 18h00. 
“Em conjunto com as colec-
tividades, achámos ser uma 

boa aposta”, refere o execu-
tivo liderado por Pedro Sil-
va.

No pavilhão da Associa-
ção Cultural, Recreativa e 
Desportiva da Freguesia 

(ACRDF) do Carriço, locali-
zado junto à Estrada Nacio-
nal 109, os visitantes vão en-
contrar, nesta edição, cerca 
de 45 expositores, ligados 
ao tecido económico da re-

PUB

gião, mas também à dinâmi-
ca cultural e social.

O aumento da procura do 
certame por parte dos em-
presários é, na perspectiva 
do executivo, um sinal de 
que se trata de um evento 
de “sucesso” e “notorieda-
de”, ao qual os agentes eco-
nómicos fazem questão de 
se associar.

Sobre o número de visi-
tantes esperado, a organiza-
ção, a cargo da Junta de Fre-
guesia, mostra-se optimista. 
“Desde o primeiro ano que 
o evento supera as expec-
tativas”, pelo que nesta edi-
ção, e à semelhança do que 
tem vindo a acontecer, “não 
esperamos que diminua o 
número de visitantes”.

As tasquinhas, um dos ex
-líbris do evento, terão, pe-
la primeira vez, um espaço 
próprio no exterior do pa-
vilhão, atendendo à procu-
ra registada habitualmente. 

A partir de sexta-feira à noi-
te, as refeições serão asse-
guradas, de forma rotativa, 
pelo Parque Social, Cultural 
e Recreativo do Cabeço, pe-
la ACRDF do Carriço, ACRD 
dos Alhais e ACRD da Silvei-
rinha Pequena e Fontinha. 
Uma forma de a autarquia 
apoiar as colectividades, 
mas também, através do 
evento, “reforçar” e “desen-
volver a identidade, hábitos 
e costumes da freguesia”. 

Das novidades do progra-
ma destaque, também, para 
a actuação de Dj’s, nas noi-
tes de sexta e sábado, com o 
objectivo de trazer outro ti-
po de público ao recinto.

No total, a Feira dos 7 de 
2023 implica um investi-
mento superior a 15.000 eu-
ros, mas o executivo conta 
com o apoio do Município 
de Pombal, quer financeiro, 
quer de “logística e cedên-
cia de equipamento”.

No próximo dia 21 de 
Maio, a Associação da Sil-
veirinha Grande e Claras 
organiza o 5º passeio de 
motorizadas antigas, de-
vendo as inscrições ser fei-
tas até ao dia 17.

A concentração está 
marcada para as 08h00, 
iniciando o passeio às 
09h00. Durante o trajecto 
há reforço alimentar e, no 
final, almoço. Há prémios 
para o maior grupo, me-
lhor restauro, motorizada 

mais ferrugenta e também 
a mais antiga, motociclis-
ta mais velho e mais no-
vo, assim como lembran-
ças para todos os partici-
pantes.

As inscrições têm um 
custo de 16 euros para os 
sócios, de 18 euros para os 
não sócios e de 12 euros pa-
ra quem apenas almoçar. 
As inscrições podem ser fei-
tas no bar da associação ou 
pelos telefones 918 036 164 
ou 967 841 692.

Silveirinha Grande

Passeio de 
motorizadas antigas

O maior evento da freguesia junta, este ano, cerca de 45 expositores de diversas áreas. A vertente gastronómica é assegura-
da, uma vez mais, pelas associações locais que terão um espaço próprio, no exterior do pavilhão da associação do Carriço, 
palco do evento. O programa conta também com muita música e folclore, com destaque para a actuação de Dj’s, que pro-
metem conquistar o público mais jovem nas noites de sexta e sábado. 

●●No pavilhão da associações do Carriço estarão cerca de 45 exposi-
tores de diversas áreas
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Associação aberta à comunidade e com garantias de continuidade

ARDEC Machada necessita 
de obras de manutenção

Nuno Tomaz Oliveira

A ARDEC da Machada “é 
uma associação transversal 
a toda a população”. Quem 
o disse foi o seu presidente, 
Raúl Bruno, no 34º aniver-
sário da colectividade, que-
rendo com isso dizer que 
esta é uma associação que 
recebe pessoas de todas 
as idades, uma vez que de-
monstra eclectismo naquilo 
que faz. Nos seus propósi-
tos, a colectividade tem ins-
critas as vertentes recreati-
va, desportiva e cultural, al-
go que continua a praticar, 

como demonstra o presi-
dente. Na parte recreativa, 
organiza bailes e noites te-
máticas, além de torneios 
como o de matraquilhos, 
que vai ter lugar nos próxi-
mos dias 5 e 6 deste mês. A 
sede abre todos os fins de 
semana, sendo também lo-
cal de convívio para a popu-
lação. Na vertente desporti-
va, conta com um campo de 
jogos, com relvado sintéti-
co, que tem bastante utiliza-
ção, sendo mais de 90% de 
pessoas de fora da Macha-
da. Este campo, que Raúl 
Bruno diz precisar de re-

cuperação do piso, irá este 
ano ser usado, pela primei-
ra vez, na Pombal Cup, que 
se realiza em Junho. Quanto 
à cultura, o presidente des-
taca as noites de fado que 
têm sido realizadas na Ma-
chada. Contudo, sublinha 
ainda a vertente social, da-
do ajudar a própria esco-
la ou no acolhimento a pe-
regrinos de Fátima. “Não é 
uma associação fechada, 
mas que está aberta a to-
da a comunidade”, garante 
Raúl Bruno. 

Apesar de ainda ser uma 
associação jovem, tem um 

Kids

organização: com o apoio de:

Rancho Folclórico 
de Redinha conta com 
mais um evento para 

comemorar os seus 60 
anos de existência.

elenco directivo também ele 
jovem, o que garante, no en-
tender do presidente, a con-
tinuidade do projecto. Con-
tudo, há algo a preocupar 
a direcção. O edifício sede 
continua a não estar legali-
zado e já precisa de obras 
de manutenção, sobretudo 
ao nível da cobertura. As 
entidades estão alertadas, 
mas a “ilegalidade” do edi-
fício vai bloqueando qual-

quer pretensão de realizar 
obras. Raúl Bruno revelou 
mesmo que, numa vistoria 
realizada pelos serviços do 
Município de Pombal, “foi 
atribuído o risco máximo 
de incêndio”, pelo que esta 
é uma situação que terá de 
ser resolvida rapidamente. 
Mas isso só poderá aconte-
cer com a ajuda das autar-
quias, Câmara e Junta de 
Freguesia da Pelariga, que 

o presidente diz que têm 
ajudado sempre que lhes é 
solicitado.

Em dia de aniversário, e 
como vem sendo hábito, 
a ARDEC da Machada pre-
miou os sócios que comple-
taram 15 e 25 anos de filia-
ção. A comunidade juntou-
se num convívio com músi-
ca e lanche, onde não faltou 
também o bolo de aniversá-
rio e o espumante.

Colectividade de Santiago de Litém mantém aposta no desporto federado

Dino Clube celebrou 25 anos

O Dino Clube, com sede 
em Santiago de Litém, fun-
dado a 20 de Abril de 1998 
celebrou os seus 25 anos, 
com uma boa moldura hu-
mana, no seu pavilhão gim-
nodesportivo.

Pedro Pimpão, presiden-
te da Câmara Municipal de 
Pombal marcou presença 
e no seu discurso elogiou 
o trabalho dos anteriores 
presidentes e incentivou o 
presente a continuar a di-
namizar este emblema.

Manuel Henriques, presi-
dente da União de Fregue-

●●Frederico Gameiro, presidente do Dino clube e Pedro Pimpão, presidente da Câmara, ao centro, juntamente com convidados e 
elementos dos corpos sociais da colectividade 

sias de São Simão, Santiago 
de Litém e Albergaria dos 
Doze também deixou pa-
lavras de incentivo para os 
novos corpos sociais, dada 
a extrema importância des-
tas colectividade para pre-
servar a sua cultura.

Frederico Gameiro, que 
se estreia na presidência 
do Dino Clube, exibiu um 
filme em que mostrou o 
nascimento da colectivida-
de e também enalteceu o 
apoio de todos para que se 
continue a crescer.

Em termos de projectos, 

a nova direcção pretende 
“requalificar o bar e fazer 
uma sala de jogos”, salien-
tando que a zona do bar 
“não está degradada nem 
chove lá dentro, mas que-
remos dar uma nova cara 
ao bar”.

“Este é o projecto mais 
ambicioso que queremos 
fazer neste mandato”, que 
terá a duração de quatro 
anos. E este mandato po-
derá ser o último de quatro 
anos, uma vez que “quere-
mos alterar nos estatutos a 
duração dos mandatos pa-

ra metade”. Afinal, “quatro 
anos é muito tempo”, real-
çou Frederico Gameiro.

De resto, “tanto o pavi-
lhão como o campo sinté-
tico de futebol sete estão 
em bom estado e não ne-
cessitam qualquer tipo de 
obras”.

Por enquanto, o Dino 
Clube apenas apresenta 
uma equipa sénior de fut-
sal masculino, a competir 
no distrital da primeira di-
visão, contudo, pretende 
no futuro, voltar a contar 
com as camadas jovens.

Homenagens aos sócios
15 anos: Anabela Mendes, Maria Júlia das Neves 
Mendes, Alex Mendes, António Félix da Silva, Armé-
nio Junqueira, Luís Manuel Santos Conceição 

25 anos: Manuel da Silva Martins, Edgar Neves 
Teixeira 

FOTO NOTÍCIA
A Machada, na freguesia 

da Pelariga, tem uma nova 
Comissão da Capela, que to-
mou posse no passado mês 
de Março. No dia 23 de Abril, 

como manda a tradição do 
lugar, a Capela esteve aberta 
por ser dia de São Jorge. Foi 
organizado um pequeno ar-
raial e vendeu-se um ramo de 

bolos pela comunidade. A Ca-
pela abre também, tradicio-
nalmente, no Dia de São Mar-
tinho, além dos dias em que 
há celebrações religiosas.

●●A Associação aproveitou a ocasião para voltar a homenagear os sócios com 15 e 25 anos de filiação 

●●Nelson Pereira, presidente da JF Pelariga e Isabel Marto, vereadora da CM Pombal, com os elemen-
tos da Comissão da Capela: Susana, Nuno, Carina, Marco, Célia, Hélder, Joana e Nilton



●●Após a vitória por 8-1, no reduto do Portomosense, a equipa veio festejar para a rotunda dos bombeiros. Dia 21 de Maio, vai estar na final da Taça, que venceu na temporada passada.
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A Associação Desportiva 
Pedro Roma que atingiu a 
sua maioridade no passado 
dia 25 de Abril, não poderia 
ter melhor prenda de ani-
versário que uma subida às 
competições nacionais, no 
escalão de iniciados, que se 
concretizou na passada se-
gunda-feira, dia 1 de Maio.

Uma conquista que po-
derá ser interpretada como 
um prémio justo e mais do 
que merecido para o trei-
nador Paulo Guilherme. 
Para quem não está fami-
liarizado com este emble-
ma, convém escrever e su-
blinhar que este senhor é 
um caso único, com tantos 
anos ligados ao futebol de 
base, de forma criteriosa, 
equilibrada e plenamente 
consciente das realidades 
e das futuras capacidades 
de cada atleta. Como se diz 
na gíria popular, está para 
nascer alguém no concelho 
que o consiga igualar, dada 
a sua mestria e simplicida-
de para lidar com crianças 
desde os três anos. E por 
aqui inicia o alinhamen-
to que outros acabam por 
aperfeiçoar e tirar o devido 

Equipa de iniciados confirma a conquista de mais um título distrital no feriado de 1 de Maio

Associação Desportiva Pedro Roma 
sobe aos campeonatos nacionais

proveito.

CALÓ NA CONQUISTA
DA SUBIDA
 Carlos Pimenta ‘Caló’ se-

gue-se nesta janela de elo-
gios. Na temporada passa-
da, entrou para os registos 
históricos, como sendo o 
primeiro treinador a con-
quistar um título distrital 
em futebol de sete, com a 
Associação Desportiva Pe-

INICIADOS
DIVISÃO HONRA
24.ª jornada 
Batalha - Vieirense					     2-0
Alvaiázere - União Leiria ‘B’			   1-4
Meirinhas - União da Serra			  4-2	
Sp. Pombal - Alcobaça				    2-0
Avelarense - GRAP/Pousos			   3-0	
Marrazes ‘B’ - Caldas S.C ‘B’			   1-1
Portomosense - AD Pedro Roma	 1-8 
	
                                J     V    E     D    M/S       P
1 Pedro Roma	 24	 22	 1	 1	 93-14	 67
2	Batalha	 24	 19	 2	 3	 101-20	 59
3 Caldas S.C ‘B’	 24	 19	 1	 4	 79-26	 58
4 Alvaiázere	 24	 14	 2	 8	 64-38	 44
5 Alcobaça	 24	 14	 2	 8	 61-39	 44
6 U.Leiria ‘B’	 24	 10	 8	 6	 46-36	 38
7 Avelarense	 24	 11	 4	 9	 57-34	 37
8 Sp. Pombal	 24	 9	 2	 13	 35-42	 29
9 Marrazes ‘B’	 24	 7	 7	 10	 37-44	 28
10 Vieirense	 24	 5	 9	 10	 29-37	 24
11 União Serra	 24	 6	 3	 15	 41-73	 21
12 GRAP/Pousos	24	 5	 2	 17	 23-61	 17
13 Meirinhas	 24	 5	 1	 18	 41-99	 16
14 Portomosense	24	 0	 0	 24	 7-151	 0

25.ª jornada - 07 Maio
União Leiria ‘B’ - Avelarense
AD Pedro Roma - Alvaiázere
União da Serra - Marrazes ‘B’
Caldas S.C ‘B’ - Sp. Pombal
Meirinhas - GRAP/Pousos
Alcobaça - Batalha
Vieirense - Portomosense

26.ª jornada - 13 Maio
Portomosense - Alcobaça
Alvaiázere - Vieirense
Avelarense - AD Pedro Roma
Sp. Pombal - União da Serra
Marrazes ‘B’ - Meirinhas
Batalha - Caldas S.C ‘B’
GRAP/Pousos - União Leiria ‘B’

55 
jogos oficiais
2 épocas iniciados
51 vitórias
2 empates
2 derrotas
3 títulos distritais

dro Roma a saborear essa 
conquista. Agora, com uma 
temperatura agradável foi 
tomar banho à rotunda do 
agricultor juntamente com 
todos os seus atletas pa-
ra celebrar mais uma con-
quista. Uma proeza de um 
valor acrescido, porque es-
tamos a escrever de uma 
passagem para as competi-
ções nacionais, no escalão 
de iniciados, um dos mais 

competitivos.
Não deixar de enumerar 

Paulo Neves, o treinador 
que subiu a equipa à divi-
são de honra, com a con-
quista da Taça e do Cam-
peonato. Voltando ao pre-
sente, Caló já assegurou 
mais um título distrital, o 
quarto para a Associação, 
num espaço de dois anos.

GOLEADA NO REDUTO 
DO PORTOMOSENSE
O momento de festejar 

aconteceu nas duas últi-
mas jornadas. Em primeiro 
lugar, na recepção ao gran-
de rival do campeonato, o 
Batalha. Um encontro deci-
sivo para ambas as equipas, 
em que os visitantes esta-
vam obrigados a ganhar 
para continuarem a acre-
ditar no primeiro lugar. 
No entanto, aos 14 minu-
tos, Francisco Cravo fazia 
o único golo do jogo, que a 
Associação Desportiva Pe-
dro Roma soube preservar 
até ao final. Para este desa-
fio, Caló, iniciou com An-
dré Santos na baliza, Bru-
no Mota, David Gaspar, Gil 
Jerónimo, Pedro Araújo, 

Guilherme Gomes, Fran-
cisco Cravo, Filipe Pedrosa, 
Santiago Rodrigues, Gon-
çalo Mota e Gonçalo San-
tos, tendo ainda sido utili-
zados, Simão Cravo, Santia-
go Santos, Fábio Lourenço, 
Joaquim Marques e Diogo 
Pereira, acabando por não 
entrar, o guarda-redes su-
plente, André Noro e Ru-
ben Mota.

O primeiro grito de eu-
foria estava dado, o segun-
do estava reservado para 
a passada segunda-feira, 
com a goleada por 8-1, em 
casa do Portomosense.

Gomes abriu as hostilida-
des, David ampliava, Pedro 
Araújo marcava por quatro 
vezes, Joaquim também as-
sinava o ponto, com um go-
lo de grande penalidade e 
Kiko colaborava para os oi-
to golos. Apito final e mais 
uma conquista, para esta 
colectividade que já assu-
miu a liderança do futebol 
de formação no concelho e 
uma das mais respeitadas 
no distrito.

Em duas épocas de exis-
tência no futebol de onze, 
os números alcançados de-

monstram planeamento, ri-
gor e dedicação.
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●●Jessica Francisco com o pai, Sérgio Francisco na chegada

Início em Pontault-Combault nos arredores de Paris e final na Bidoeira de Baixo, num total de 1700 quilómetros

Jessica Francisco faz a ligação entre França 
e Portugal para homenagear o avô

Promessa cumprida. Jes-
sica Francisco que perdeu  
este ano o seu avô, Manuel 
Francisco, de 70 anos, na-
tural da Bidoeira de Baixo, 
cumpriu 1700 quilómetros 
para o homenagear. Com 
17 anos, e a residir em Pon-
taul-Combault, que está a 
30 quilómetros da capital 
francesa, Paris, não hesitou 
em pegar na sua bicicleta e 
fazer-se á estrada. A prepa-
ração foi a fé em cumprir 
os caminhos guiados pelo 
GPS, até chegar ao seu desti-
no, na Bidoeira de Baixo, no 
concelho de Leiria. Inicial-
mente, tudo apontava para 
a companhia do pai, Sérgio 
Francisco, nas pedaladas, 
mas, devido a algumas cir-
cunstâncias, passou a dar 
apoio à sua filha. Malas fei-
tas, bicicleta simples ao es-
tilo de ciclocrosse e vonta-
de no ponto máximo, lá se 
iniciou a aventura. Foram 
15 dias consecutivos a peda-
lar, originando uma média 
de 113 quilómetros diários. 
O cálculo dos caminhos foi 
entregue às novas tecnolo-
gias, com o GPS a indicar o 
caminho mais curto entre 
os dois destinos e claro es-
tá, com algumas afinações 
pelo meio, de forma a evi-

tar os caminhos mais movi-
mentados. Pensar em desis-
tir nunca esteve no vocabu-
lário de Jessica Francisco, 
porque o foco era mesmo 
a terra do seu avô. Os mo-
mentos de toda esta vivên-
cia vão ficar para sempre 
guardados na sua memó-
ria, numa linha que a levou 
a locais como Orion, Bur-
gos, Zamorra e a entrada 
em portugal pelo concelho 
da Guarda, o ponto mais al-

to de Portugal, dado que se 
encontra no extremo nor-
deste da Serra da Estrela, 
a 1056 metros de altitude. 
Refira-se que Jessica Fran-
cisco apimentou a sua ex-
periência, ao dobrar locais 
emblemáticos no seu grau 
de dificuldade aos ciclistas, 
como é a Serra da Estrela e 
da Lousã, cumprindo o seu 
último dia pelos concelhos 
de Ansião e Pombal, para 
pouco depois das 15 horas 

do último dia de Abril, ser 
recebida por familiares e 
muitos amigos, na Bidoeira 
de Baixo. Não faltou a pre-
sença de Tiago Santos, pre-
sidente da junta de fregue-
sia local e outros ciclistas, 
que se juntaram a este mo-
mento de fortes emoções, 
numa manifestação de cari-
nho e elogio à enorme dedi-
cação de Jessica Francisco, 
que vestiu a camisola, com 
a imagem do seu avô. 

●●Jessica Francisco foi recebida por familiares também amantes do ciclismo

Torneio Associativo da Associação Distrital

Judocas pombalenses em destaque 
no Souto da Carpalhosa

Benjamins (9-10 anos)
	 - 26 Kg Shodmojon Ergashev	 1.º lugar
	 - 28 Kg Samuel Santos		  3.º lugar
	 - 30 Kg Jesus Carrasquel		  3.º lugar
	 - 32 Kg António Freire		  1.º lugar
	 - 34 Kg Simão Azenha		  2.º lugar
	 - 40 Kg Duarte Cordeiro		  1.º lugar
	 - 55 Kg Simão Freire		  1.º lugar
	               Rui Vieira			   2.º lugar
Iniciados (11-12 anos)
	 - 34 Kg Lourenço Monteiro		 1.º lugar
	 - 38 Kg Luís Carrasquel		  1.º lugar
	 - 42 Kg Rodrigo Fernandes		 2.º lugar
	 - 46 Kg Diogo Castanheira		  3.º lugar
	 - 55 Kg Duarte Lopes		  1.º lugar
                               Rodrigo Jordão		  2.º lugar

Juvenis (13-14 anos)
	 - 34 Kg Beatriz Pereira		  1.º lugar
	 - 55 Kg Tomás Costa		  2.º lugar
	 + 81 Kg 	 Miguel Graça		  1.º lugar
Cadetes (15-17 anos)
	 - 50 Kg 	 Gustavo Nunes		  1.º lugar
                                   Alexandre Simões	 3.º lugar

Teve lugar no pavilhão 
do Souto da Carpalhosa, 
o Torneio Associativo da 
Associação Distrital de Ju-
do de Leiria, prova organi-
zada por esta associação 
e destinada a judocas dos 
9 aos 17 anos (Benjamins, 
Iniciados, Juvenis e Cade-
tes).

A prova contou com a 
participação de mais de 
uma centena de judocas 
provenientes das várias 
coletividades do distrito. A 
Escola de Judo de Pombal 
esteve representada por 19 
atletas, que aproveitaram 

esta oportunidade para co-
locar em prática os ensina-
mentos recebidos ao longo 
dos treinos, em que se apu-

raram os resultados expos-
tos. Estão de parabéns os 
judocas pombalenses pe-
los resultados obtidos.

A formação sénior femini-
na do Núcleo Sportinguistas 
de Pombal perdeu na última 
jornada da primeira fase da 
Taça Nacional, mas garantiu 
na mesma, o primeiro lugar 
no grupo, e consequente 
apuramento para a terceira 
fase. Neste encontro, em ca-
sa com a Juventude Ourien-
se, a equipa treinada por Pe-
dro Silva perdia ao intervalo 
por 3-1. Alinharam de início 
neste encontro Ana Gomes 
na baliza, Ana Regadas, Mar-
garida Patusco, Raquel Mar-
ques e Inês Carlos, tendo 
ainda sido opção, Ana Car-
reira, Inês Almeida, Alexan-
dra Nunes, Inês Baptista, Vi-
tória Sá, Mariana Silva e Sil-
via Cacho que foi a guarda
-redes suplente.

Ultrapassada esta fase, 
em que o Núcleo somou 
três vitórias e uma derrota, 
em quatro jogos, totalizan-
do nove pontos, terá ago-
ra a fase decisiva de apura-
mento para o campeonato 
nacional. Foram apuradas 
16 equipas, divididas em 
quatro grupos de quatro. O 

Núcleo terá o seu primeiro 
encontro no dia 20, em ca-
sa, frente ao Pocariça, ven-
cedor da série ‘F’, e com 
quem o Núcleo já jogou no 
campeonato distrital. Em 
três jogos, o Núcleo venceu 
na Pocariça por 3-2 e empa-
tou por duas vezes, uma de-
las, acabaria por perder nas 
grandes penalidades, sendo 
afastado da Taça Distrital. 
Desta forma, perspectiva-se 
mais um desafio bastante 
equilibrado. Dia 27 de Maio, 
o Núcleo volta a jogar em ca-
sa, agora frente ao Portugal 
Cultura e Recreio do Seixal, 
que foi segundo classificado 
da série ‘H’. A fechar a pri-
meira volta, o Núcleo deslo-
ca-se até ao Algarve, ao con-
celho de São Brás de Alpor-
tel para defrontar o Grupo 
Desportivo e Cultural os Ma-
chados. que também foi se-
gundo no seu grupo.

Agendado para dois de Ju-
nho, estão as eleições, em 
que Paulo Marques é para 
já, o único candidato assu-
mido à presidência do Nú-
cleo Sportinguistas. 

Taça Nacional de Futsal Sénior Feminino

Núcleo Sportinguistas 
de Pombal apura-se 
para a segunda fase
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Com a participação de oito equipas no Parque Desportivo de Abiul

Academia Happyball promoveu 
torneio planeta feliz

A Academia Happyball 
continua a crescer, sendo 
já uma das colectividades 
mais representativas do 
concelho, com predomi-
nância desportiva de forma-
ção nas freguesias de Pom-
bal, Abiul e Vila Câ. Fruto de 
toda  a sua dinâmica, pro-
moveu no passado dia 25 
de Abril, o torneio “Planeta 
Feliz” no parque desportivo 
de Abiul. Para este evento 
a mensagem da instituição 
era muito clara. “Nós preci-
samos do planeta mas para 
já, hoje ainda, o planeta pre-
cisa de nós”. Um lema em 
que a Academia Happyball 
acredita «que as crianças 
são a unica esperança pa-
ra a sobrevivência do nos-
so planeta e essa esperança 
assenta totalmente  na edu-
cação das nosssas crianças 
hoje, para termos solução 
amanhã». Tendo por base 
«esta nossa sincera crença, 
organizamos este torneio 
destinado a crianças dos 
quatro aos seis anos, conta-
bilizando a presença de oi-
to equipas. Todas elas com 
a ajuda dos adultos, plan-
taram uma árvore que será 
para sempre a sua árvore», 
esclareceu Joaquim Silva, 
mentor do evento. Para o 
efeito «contamos com a for-
te e indispensável colabora-
ção das sempre presentes 
juntas de freguesia de Abiul 
na pessoa da senhora presi-
dente, Sandra Barros e jun-
ta de freguesia de Vila Câ, 
na pessoa do senhor presi-

●●Os atletas, Tiago, Vilen, Josué, Vitas, Afonso, Benjamim, Valentina, Duarte, João, Santiago e Daniel, juntamente com Joaquim Silva (presidente da Academia), Rogério Santos (presidente da Junta Freguesia 
de Vila Câ), Sandra Barros (presidente da Junta Freguesia de Abiul), Miguel Martins (secretário da Junta de Freguesia de Abiul) e os treinadores da Academia, Gonçalo e Flávio

●●No bar estiveram (esquerda para a direita), Liliana, Ana, Neuza, Carolina, Mariza, Tânia e Guida

dente Rogério Santos». 
Uma manhã desportiva 

com muita alegria acom-
panhada de sol, em que as 
equipas do Grupo Dsporti-
vo da Ilha, Escola do Benfi-
ca de Alvaiázere, União Des-
portiva da Batalha e Atléti-
co Clube Avelarense, mos-
traram as suas habilidades 
dentro e fora do campo, 
num local em comunhão 
com o ambiente, como era 
objectivo já descrito pela 
Academia Happyball.

No final todos os atletas 
receberam uma medalha 
do planeta feliz e um diplo-
ma com vários conselhos a 
por em prática já hoje para 
que o planeta possa sorrir. 
Para terminar todos os atle-
tas puderam confraternizar 
em conjunto com um lan-
che oferecido pela Junta de 
Freguesia de Abiul, que as-
sim mostrou total apoio, pa-
ra a prática desportiva no 
seu espaço, com excelentes 
condições. 

●●Estiveram em actividade 56 crianças do escalão mais baixo do futebol de formação 

●●Os atletas plantaram uma árvore
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JUVENIS - i DIVISÃO
FASE FINAL - SÉRIE ‘A’
resultados - 5.ª jornada 
Ilha - AD Pedro Roma					     1-3
Meirinhas - Avelarense				    5-0
Santo Amaro - Alvaiázere				    0-1

				  J     V    E    D     M/S      P
1 AD Pedro Roma5	 5	 0	 0	 16-4	 15
2 Meirinhas	 5	 4	 0	 1	 17-6	 12
3 Alvaiázere	 5	 3	 0	 2	 11-11	 9
4 Avelarense	 5	 1	 0	 4	 8-15	 3
5 Ilha	 5	 1	 0	 4	 9-13	 3
6	Santo Amaro	 5	 1	 0	 4	 4-16	 3

6.ª jornada - 6 Maio
AD Pedro Roma - Avelarense
Ilha - Santo Amaro
Meirinhas - Alvaiázere

7.ª jornada - 13 Maio
Avelarense - Ilha
Santo Amaro - Meirinhas
Alvaiázere - AD Pedro Roma

Meirinhas e Figueiró dos Vinhos mantém-se ma luta pelo primeiro lugar

Matamourisquense 
volta a vencer

Duas vitórias consecuti-
vas do Matamourisquense, 
a primeira em Albergaria 
dos Doze frente ao Arcuda 
por 1-0, e no domingo, em 
casa, frente aos vizinhos do 
Desportivo da Ilha também 
por 1-0, colocam o emble-
ma num patamar de desta-
que e evidência como um 
prémio para o seu esfor-
ço e dedicação ao longo da 
temporada. No entanto, o 
seu sucesso deixou o Des-
portivo da Ilha de cabelos 
em pé, dado ter ficado com 
a sua margem mais curta 
para as equipas que estão 
na corrida ao primeiro lu-
gar da série. Ou seja, o Ilha 
é líder com 59 pontos, sur-
gindo logo, o Figueiró dos 
Vinhos e as Meirinhas com 
56 pontos. O Alegre Unido 
que chegou a ser apontado 
como o principal favorito à 

SÉNIORES
I DIVISÃO - ZONA NORTE
RESULTADOS - 26.ª jornada 
Meirinhas - Almagreira				    4-1
Castanheira de Pera - Arcuda		  0-7
Matamourisquense - Ilha				    1-0
Caseirinhos - Pelariga					     1-2
Moita do Boi - Chão de Couce		  0-1	
C.C Ansião - Motor Clube				    2-2
Figueiró dos Vinhos - Pedroguense	 2-1
Alegre Unido - Carnide					    3-0	
	
                                J     V    E    D     M/S       P
1 Ilha	 26	 18	 5	 3	 59-17	 59
2 Fig. Vinhos	 26	 17	 5	 4	 75-23	 56
3 Meirinhas	 26	 17	 5	 4	 75-34	 56
4 Alegre Unido	 26	 17	 1	 8	 68-25	 52
5 Arcuda	 26	 16	 1	 9	 49-23	 49
6 Moita do Boi	 26	 14	 4	 8	 48-27	 46
7	Pelariga	 26	 14	 2	 10	 50-37	 44
8 Motor Clube	 26	 12	 6	 8	 57-33	 42
9 Chão Couce	 26	 11	 6	 9	 51-43	 39
10 Carnide	 26	 9	 3	 14	 48-51	 30
11 Caseirinhos	 26	 8	 6	 12	 41-45	 30
12 Pedroguense	26	 9	 2	 15	 37-51	 29
13 Matamourisq.	26	 8	 5	 13	 31-39	 29
14 C.C Ansião	 26	 9	 2	 15	 45-58	 29
15 Almagreira	 26	 2	 1	 23	 18-99	 7
16 Cast.ª Pera	 26	 0	 0	 26	 4-151	 0

27.ª jornada - 07 Maio
Alegre Unido - Almagreira
C.C Ansião - Chão de Couce
Carnide - Matamourisquense (6/5-20.30h)
Pedroguense - Moita do Boi
Motor Clube - Meirinhas
Pelariga - Figueiró dos Vinhos
Arcuda - Caseirinhos
Ilha - Castanheira de Pera

28.ª jornada - 21 Maio
Meirinhas - Chão de Couce (20/5-20.30h)
Figueiró dos Vinhos - Arcuda
Caseirinhos - Ilha
Castanheira de Pera - Carnide
Moita do Boi - Pelariga
C.C Ansião - Pedroguense
Matamourisquense - Alegre Unido
Motor Clube - Almagreira

INFANTIS - FUT. 7
APUR. CAMPEÃO
RESULTADOS - 5.ª jornada
Escola Académica - Peniche			   5-2
Red School ‘A’ - AD Pedro Roma	 2-1
Football Academy ‘A’ - AE Óbidos	 2-1

				  J     V    E    D     M/S      P
1 AD Pedro Roma5	 4	 0	 1	 12-5	 12
2	Red School	 5	 3	 2	 0	 19-8	 11
3 AE Óbidos	 5	 2	 1	 2	 9-8	 7
4 Esc. Académica	5	 2	 1	 2	 13-11	 7
5 Foot.Academy	 5	 1	 1	 3	 9-20	 4
6 Peniche	 5	 0	 1	 4	 8-18	 1

6.ª jornada - 6 Maio
Peniche - AD Pedro Roma
Red School - AE Óbidos
Escola Académica - Football Academy ‘A’

7.ª jornada - 13 Maio
AD Pedro Roma - Escola Académica
Football Academy ‘A’ - Red School
AE Óbidos - Peniche 

INFANTIS - FUT. 7
T.Complem. grupo ‘a’
RESULTADOS - 5.ª jornada
U. Leiria - Alfeizerense					    3-1
CCMI - Boavista					     4-2
AD Pedro Roma ‘B’ - Sp. Pombal		 6-3

				  J     V    E    D     M/S      P
1 AD Pedro Roma5	 5	 0	 0	 43-18	 15
2 U. Leiria	 5	 4	 0	 1	 24-18	 12
3 Alfeizerense	 5	 2	 1	 2	 10-10	 7
4	Sp. Pombal	 5	 2	 0	 3	 17-16	 6
5 CCMI	 5	 1	 1	 3	 12-20	 4
6 Boavista	 5	 0	 0	 5	 9-33	 0

6.ª jornada - 6 Maio
Sp. Pombal - Boavista
AD Pedro Roma ‘B’ - U. Leiria
CCMI ‘A’ - Alfeizerense

7.ª jornada - 13 Maio
U. Leiria - CCMI ‘A’
Alfeizerense - Sp. Pombal
Boavista - AD Pedro Roma ‘B’

INICIADOS - i DIVISÃO
FASE FINAL - SÉRIE ‘A’
resultados - 6.ª jornada 
Boavista - Arcuda					     5-0
CCMI ‘B’ - Football Academy			   1-6
AD Pedro Roma ‘B’- Carnide			   5-0

				  J     V    E    D     M/S      P
1	Boavista	 6	 5	 1	 0	 22-8	 16
2 AD Pedro Roma6	 4	 0	 2	 18-9	 12
3 Foot.Academy	 6	 3	 1	 2	 18-9	 10
4 Carnide	 6	 2	 1	 3	 12-21	 7
5 Arcuda	 6	 1	 1	 4	 7-17	 4
6 CCMI ‘B’	 6	 0	 2	 4	 9-22	 2

7.ª jornada - 7 Maio
CCMI ‘B’ - Carnide
Football Academy - Boavista
Arcuda - AD Pedro Roma ‘B’

8.ª jornada - 14 Maio
Carnide - Arcuda
Boavista - CCMI ‘B’
AD Pedro Roma ‘B’ - Football Academy

JUVENIS
DIVISÃO HONRA
RESULTADOS - 23.ª jornada 
Pelariga - União de Leiria ‘B’		  2-2
Sp. Pombal - União da Serra		  1-3
Vieirense - GRAP/Pousos				    5-2
Batalha - ‘Os Nazarenos				    1-0
Beneditense - Peniche					    1-5
Marrazes - Alcobaça					     3-1
Caldas S.C ‘B’ - Marinhense ‘B’		  2-0 
	
                                J     V    E     D    M/S       P
1 Marrazes	 23	 19	 2	 2	 91-24	 59
2 Batalha	 23	 14	 4	 5	 65-32	 46
3 Pelariga	 23	 13	 4	 6	 55-28	 43
4 Caldas S.C ‘B’	 23	 14	 1	 8	 42-34	 43
5 GRAP/Pousos	 23	 13	 3	 7	 64-47	 42
6 União Leiria ‘B’	23	 12	 5	 6	 60-33	 41
7 Marinhense ‘B’	23	 13	 2	 8	 47-35	 41
8 Vieirense	 23	 11	 2	 10	 58-51	 35
9 Peniche	 23	 10	 4	 9	 37-34	 34
10 Alcobaça	 23	 8	 6	 9	 48-37	 30
11 União  Serra	 23	 6	 3	 14	 41-69	 21
12 ‘Os Nazarenos’	23	 3	 6	 14	 27-61	 15
13 Sp. Pombal	 23	 2	 1	 20  	32-107	 7
14 Beneditense	 23	 1	 1	 21	 18-93	 4

24.ª jornada - 06 Maio
Batalha - Pelariga
‘Os Nazarenos’ - Marrazes
Marinhense ‘B’ - Vieirense
Alcobaça - Beneditense
Peniche - Sp. Pombal
GRAP/Pousos - União Leiria ‘B’
União da Serra - Caldas S.C ‘B’

25.ª jornada - 13 Maio
Vieirense - União da Serra
Sp. Pombal - Alcobaça
Beneditense - ‘Os Nazarenos’
GRAP/Pousos - Pelariga
Caldas S.C ‘B’ - Peniche
União Leiria ‘B’ - Marinhense ‘B’
Marrazes - Batalha

SÉNIORES
DIVISÃO HONRA
RESULTADOS - 26.ª jornada 
Alqueidão da Serra - Alvaiázere		 5-0	
Beneditense - ‘Os Nazarenos’		  3-2	
Portomosense - Bombarralense	 2-0
Vieirense - Marrazes					     0-2
Sp. Pombal - Mirense					    5-0
Guiense - Avelarense					    1-0
Caldas S.C ‘B’ - Marinhense ‘B’		  2-2	
Peniche - Alcobaça 					     0-0
	
                                J     V    E     D    M/S       P
1	Peniche	 26	 22	 3	 1	 71-19	 69
2 Sp. Pombal	 26	 17	 6	 3	 54-14	 57
3 Alq.º Serra	 26	 18	 2	 6	 69-30	 56
4 Marrazes	 26	 15	 3	 8	 49-27	 48
5 Portomosense	26	 13	 5	 8	 40-30	 44
6 Vieirense	 26	 13	 5	 8	 40-29	 44
7 Alcobaça	 26	 9	 8	 9	 49-32	 35
8 Beneditense	 26	 10	 4	 12	 40-41	 34
9 Caldas S.C ’B’	 26	 9	 7	 10	 33-34	 34
10 Guiense	 26	 10	 3	 13	 33-48	 33
11 Bombarralense	26	 8	 8	 10	 39-31	 32
12 ‘Os Nazarenos’	26	 9	 4	 13	 39-40	 31
13 Marinhense’B’	26	 8	 2	 16	 32-53	 26
14 Alvaiázere	 26	 5	 9	 12	 27-47	 24
15 Mirense	 26	 3	 3	 20	 17-80	 12
16 Avelarense	 26	 3	 0	 23	 17-94	 9

27.ª jornada - 07 Maio
Marinhense ‘B’ - Sp. Pombal (6/5-20.30h)
Marrazes - Caldas S.C ‘B’
Mirense - Alqueidão da Serra
Avelarense - Portomosense
Bombarralense - Peniche
‘Os Nazarenos’ - Vieirense
Alvaiázere - Guiense
Alcobaça - Beneditense 

28.ª jornada - 14 Maio
Alqueidão da Serra - Marinhense ‘B’
Beneditense - Bombarralense
Portomosense - Guiense
Mirense - Alvaiázere
Sp. Pombal - Marrazes
Peniche - Avelarense
Vieirense - Alcobaça 
Caldas S.C ‘B’ - ‘Os Nazarenos’ 

JUVENIS - i DIVISÃO
GRUPO ‘B’ - SÉRIE ‘A’
resultados - 4.ª jornada 
Arcuda - C.C Ansião					     2-3
Pedroguense - Caseirinhos			   4-0
Folgou - Academia Happyball

				  J     V    E    D     M/S      P
1 Pedroguense	 4	 2	 1	 1	 11-6	 7
2 Arcuda	 3	 2	 0	 1	 8-7	 6
3 C.C Ansião	 3	 1	 2	 0	 7-6	 5
4	Happyball	 3	 1	 0	 2	 9-8	 3
5 Caseirinhos	 3	 0	 1	 2	 4-12	 1

5.ª (ÚLTIMA) jornada - 13 Maio
Caseirinhos - Arcuda
C.C Ansião - Academia Happyball
Folgou - Pedroguense

INICIADOS - i DIVISÃO
GRUPO ‘B’ - SÉRIE ‘A’
resultados - 5.ª jornada 
Ranha - C.C Ansião					     0-23
Pedroguense - Academia Happyball	 1-1
Pelariga - Alvaiázere ‘B’				    11-2
Folga - Figueiró dos Vinhos

				  J     V    E    D     M/S      P
1	Happyball	 5	 4	 1	 0	 29-3	 13
2 Pedroguense	 4	 3	 1	 0	 21-1	 10
3 C.C Ansião	 4	 3	 0	 1	 34-4	 9
4 Figueiró Vinhos	4	 2	 0	 2	 18-10	 6
5 Pelariga	 4	 1	 0	 3	 14-15	 3
6 Alvaiázere ‘B’	 3	 0	 0	 3	 2-21	 0
7 Ranha	 4	 0	 0	 4	 0-64	 0

6.ª jornada - 07 Maio
C.C Ansião - Pelariga
Alvaiázere ‘B’ - Pedroguense
Academia Happyball - Figueiró dos Vinhos 
Folga - Ranha

7.ª jornada - 14 Maio
Pelariga - Ranha
Figueiró dos Vinhos - Alvaiázere ‘B’
Pedroguense - C.C Ansião
Folga - Academia Happyball

JUNIORES
DIVISÃO HONRA
RESULTADOS - 23.ª jornada 
Lisboa e Marinha - C.C Ansião		  5-2	
‘Os Nazarenos’ - Pelariga			   4-1
União da Serra - Boavista				   1-3
Avelarense - Vieirense					    0-4
Alcobaça - Marrazes					     1-1
GRAP/Pousos - Batalha				    5-0
Motor Clube - Beneditense			   3-3
	
                                J     V    E     D    M/S       P
1 Marrazes	 23	 20	 3	 0	 88-9	 63
2 Alcobaça	 23	 19	 2	 2	 95-24	 59
3 Vieirense	 23	 15	 3	 5	 51-31	 48
4 GRAP/Pousos	 23	 15	 2	 6	 72-37	 47
5 Batalha	 23	 12	 5	 6	 32-34	 41
6 ‘Os Nazarenos’	23	 11	 2	 10	 48-45	 35
7 Pelariga	 23	 10	 5	 8	 48-39	 35
8 Beneditense	 23	 11	 1	 11	 48-58	 34
9 Lisb. Marinha	 23	 8	 5	 10	 38-41	 29
10 Boavista	 23	 8	 3	 12	 35-44	 27
11 Avelarense	 23	 5	 2	 16	 38-87	 17
12 C.C Ansião	 23	 4	 3	 16	 35-75	 15
13 União Serra	 23	 2	 3	 18	 24-62	 9
14 Motor Clube	 23	 0	 3	 20	 22-88	 3	

24.ª jornada - 06 Maio
Vieirense -Lisboa e Marinha
C.C Ansião - União da Serra
Boavista - Motor Clube
Beneditense - Alcobaça
Marrazes - ‘Os Nazarenos’
Avelarense - GRAP/Pousos
Pelariga - Batalha

25.ª jornada - 13 Maio
Pelariga - GRAP/Pousos
Batalha - Marrazes
União da Serra - Vieirense
‘Os Nazarenos’ - Beneditense
Motor Clube - C.C Ansião
Lisboa e Marinha - Avelarense
Alcobaça - Boavista

JUNIORES - i DIVISÃO
segunda fase
resultados - 1.ª jornada 
Atouguiense - Meirinhas				    3-2
Ilha - Caldas S.C ‘B’					     2-3

				  J     V    E    D     M/S      P
1	Atouguiense	 1	 1	 0	 0	 3-2	 3
2 Caldas S.C ‘B’	 1	 1	 0	 0	 3-2	 3
3 Ilha	 1	 0	 0	 1	 2-3	 0
4 Meirinhas	 1	 0	 0	 1	 2-3	 0

2.ª jornada - 6 Maio
Caldas S.C ‘B’ - Atouguiense
Meirinhas - Ilha

3.ª jornada - 13 Maio
Atouguiense - Ilha
Meirinhas - Caldas S.C ‘B’

JUNIORES - i DIVISÃO
GRUPO ‘B’
resultados - 1.ª jornada 
Caseirinhos - Turquel					     8-2
Bombarralense - Guiense				   5-0
ARECO - Arcuda					     5-3
Folgou - Pedroguense

				  J     V    E    D     M/S      P
1	Caseirinhos	 1	 1	 0	 0	 8-2	 3
2 ARECO	 1	 1	 0	 0	 5-3	 3
3 Bombarralense	1	 1	 0	 0	 5-0	 3
4 Pedroguense	 0	 0	 0	 0	 0-0	 0
5 Arcuda	 1	 0	 0	 1	 3-5	 0
6 Guiense	 1	 0	 0	 1	 0-5	 0
7 Turquel	 1	 0	 0	 1	 2-8	 0

2.ª jornada - 6 Maio
Turquel - ARECO/Coto
Pedroguense - Bombarralense
Guiense - Caseirinhos
Folga - Arcuda

3.ª jornada - 13 Maio
ARECO/Coto - Guiense
Caseirinhos - Pedroguense
Arcuda - Turquel
Folga - Bombarralense

A família do Grupo Des-
portivo da Ilha vai celebrar 
48 anos da colectividade 
que mais cresceu nos últi-
mos anos no concelho de 
Pombal. Uma associação 
completa com um dinamis-
mo ímpar em todas as ver-
tentes, desde o social ao 
desportivo. Desta forma, no 
próximo sábado, dia seis de 
Maio, haverá jantar na sede 
com início às 20.30 horas. 

Na ementa consta sopa, co-
zido à portuguesa, sobreme-
sa, bebidas da mesa e como 
não poderia faltar, o bolo 
de aniversário. Até aos seis 
anos, é gratuito, dos sete aos 
12 anos, terá um custo de 7,5 
euros e a partir daí, um va-
lor de 15 euros. Haverá ani-
mação de Marcilio com ka-
raoke e a participação espe-
cial das equipas do Grupo 
Desportivo da Ilha.

Agendado para seis de Maio

Desportivo da Ilha 
celebra 48 anos

Rui Bandeira aceitou o 
convite do Pombal para trei-
nar a equipa de juniores 
no nacional, contudo, a sua 
identidade e conhecimento 
para com o objectivo ficou 
demonstrada na lucidez do 
objecto final. Logicamente, 
abdicava do lugar. A colec-
tividade aposta em Miltom 
Branco que inicia um novo 
ciclo a cinco de Novembro. 
Dois primeiros jogos e duas 
vitórias, uma delas no redu-
to do Beira Mar que subiu ao 

Quatro últimas jornadas sem ganhar

Juniores do Pombal na 
linha da despromoção

JUNIORES
NACIONAL II DIVISÃO
RESULTADOS - 10.ª jornada 
Condeixa - Oliveirense					    3-2
Naval - Sp. Pombal					     1-1
Covilhã - Gouveia					     1-4
	
                                J     V    E     D    M/S       P
1 Oliveirense	 9	 7	 1	 1	 23-13	 47
2 Gouveia	 9	 6	 1	 2	 14-7	 47
3 Naval	 8	 4	 1	 3	 9-8	 37
4 Condeixa	 9	 3	 1	 5	 8-12	 33
5 Sp.Pombal	 9	 3	 2	 4	 12-14	 29
6 Marinhense 	 8	 3	 1	 4	 10-11	 28
7 Covilhã	 8	 0	 1	 7	 8-19	 21

11.ª jornada - 06 Maio
Sp. Pombal - Covilhã
Gouveia - Marinhense
Condeixa - Naval 

12.ª jornada - 13 Maio
Marinhense - Sp. Pombal 
Covilhã - Condeixa
Naval - Oliveirense

nacional da primeira divisão. 
No entanto, o treinador para 
contrariar o seu sucesso mu-
da o esquema táctico e intro-
duz um atleta sem experiên-
cia. Resultado, oito jogos sem 
ganhar. Ainda corrige e vol-
ta a ganhar oxigénio com 
três vitórias seguidas, mas, 
as quatro jornadas seguin-
tes, voltaram a evidenciar 
o provérbio popular. O que 
nasce torto, tarde ou nunca 
se endireita. Com a tábua de 
salvação a estar no quarto 
lugar, há que acreditar que 
também há dias bons.

Eleições na 
Mata Mourisca
A União Desportiva Re-
creativa e Cultural Mata 
Mourisquense está em 
processo de elaboração 
da sua nova lista para 
os próximos dois anos.
Tudo apontava para 
que no passado dia 
29, as coisas ficassem 
definidas, mas, para 
não fugir à normali-
dade, o processo foi 
adiado. Assim, o ainda 
presidente José Calixto 
terá de aguardar por 
reforços, para continuar 
ou ceder o seu lugar.

subida, já está a sete pontos 
do objectivo.

Perante estes factos, a 
próxima jornada será tran-
quila para o líder, com o 
Ilha a receber o último clas-
sificado, Castanheira de Pe-
ra, enquanto as Meirinhas 
terá uma deslocação agri-
doce, ao campo do Motor 
Clube e o Figueiró dos Vi-
nhos também não terá ta-
refa simplificada no campo 
do Pelariga. Mais uma jor-
nada de emoções e clara-
mente de decisões.

POMBAL SEGURA 
SEGUNDO LUGAR
Na divisão de honra, o 

Pombal perdeu margem 
na luta pelo segundo lu-
gar, dada a sua derrota no 
campo do principal rival, 
Alqueidão da Serra por 1-
0, tendo sofrido o golo aos 

69 minutos. Após esta jor-
nada, o Pombal ficava ape-
nas com um ponto de avan-
ço sobre a equipa do conce-
lho de Porto de Mós. Na jor-
nada do passado domingo, 
o Pombal reagiu e goleou o 
Mirense por 5-0, com Peter-
son Paranhos a marcar aos 
11 minutos, Daniel Savchuk 
a ampliar para 2-0 e a fixar 
o resultado ao intervalo. Na 
segunda parte, Guilherme 
ampliava para 3-0, aos 66 
minutos e Bryan dava con-
tornos de goleada aos 78. A 
seis minutos do final do de-
safio, Dudu selava o resulta-
do em 5-0. 

O Alqueidão da Serra não 
ficou atrás no elenco, e tam-
bém venceu por 5-0, o Al-
vaiázere.

Para a próxima jornada, o 
panorama poderá ser bem 

emocionante. O Pombal jo-
gará no sábado à noite, com 
início às 20.30 horas, no 
campo da Portela na Mari-
nha Grande. O Marinhense 
‘B’ que está a tirar proveito 
de alguns atletas que esti-
veram no Campeonato de 
Portugal, poderá colocar as 
orelhas de fora da manta e 
dificultar a tarefa ao con-
junto de Pombal. De referir 
que o Marinhense nos últi-
mos quatro encontros, não 
perdeu nenhum e somou 
três vitórias consecutivas.

Um dia depois e com co-
nhecimento do resultado, o 
Alqueidão da Serra joga em 
Mira de Aire.

A outra formação do con-
celho, o Guiense voltou a 
cumprir a sua tarefa e a ma-
nutenção é praticamente 
um dado adquirido.



236 200 300
marques@remax.pt

PUB:



26 | LEITORES | 04 MAIO 2023 | POMBAL JORNAL

TELEFONE: 236 023 075
TELEMÓVEIS: 965 449 868 - 911 975 237
EMAIL: pombaljornal@gmail.com
ENDEREÇO: Rua Mancha Pé, nº 2
3100-467 Pombal

DIRECTORA 
Manuela Frias ( TE-971)

REDACÇÃO 
Carina Gonçalves (CP-6599-A)

tiragem mensal 
6.000 exemplares (variável consoante o número de edições por mês)

www.pombaljornal.pt

PERIOCICIDADE: Quinzenário
PREÇO AVULSO: 1 € (IVA incluído)
PAGINAÇÃO: Crónicas Mágicas, Unipessoal, Lda
IMPRESSÃO: Lusoibéria Avª da República nr 6 1 º Esq
1050-191 Lisboa - Portugal	 | Tel: 914 605 117
Email: comercial@lusoiberia.eu
REGISTO NA ERC: 126310     DEPÓSITO LEGAL: 367409/13
PROPRIEDADE e EDITOR 5%: Crónicas Mágicas, Unipessoal, 
Lda.; NIPC 509 905 269; Sede: Rua Principal, R/Ch Dtº, Costa 
das Casinhas, 3100-032 Abiul
GERÊNCIA: Paulo César Jesus Simões

(chamada para a rede fixa)

(chamada para a rede móvel)

(estatuto editorial disponível no sitito)

5

4

6

2

9

7

5

3

96 71 2 3 4 8

1

8

10

11

Horizontais: 1.Aprovação (figurado). Converter em lâminas à força de 
martelar. 2. Molha (popular). Que ama. 3. Abreviatura de manuscrito. Um cer-
to. Unidade monetária da Samoa. 4. Rude (figurado). Matemática (abreviatu-
ra). 5. Ratar. Esbelta. 6. Casal. Pessoa. 7. Capital da Alemanha. Cobertura. 8. 
Aperto com nó. Dirigir ou cordenar mesa redonda, debate ou reunião. 9. Par-
te do templo destinado ao fiéis. Regra. Partícula apassivante. 10. Levanta do 
chão. Assunto. 11. Deixar escapar. Forte afeição.  Verticais: 1. Montar. Vul-
gar. 2. Estrábico. Jornada. 3. Prata (símbolo químico). Chumbar. 4. Relativo 
ao lado engenheiro (abreviatura). 5. Elas. Víscera dupla. Hectare (símbolo).  
6. Pessoal, gente. Queixal. 7. Antes do meio-dia. Aqui está. Preposição que 
designa posse. 8. Latim (abreviatura). Quantia recebida. 9. Encantar. Prepo-
sição que indica lugar. 10. Conjunto de cartas geográficas dispostas em livro. 
Grande admiração. 11. Restabelece. Limpar com areia, cinza, etc.

●● palavras cruzadas
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●● SUDOKU

SOLUÇÕES
PALAVRAS CRUZADAS

Horizontais:
1. Aval. Malear. 2. Rega. Amante. 3. Ms. Tal. Tala. 4. 
Agreste. Mat. 5. Roer. Airosa. 6. Par. Ser. 7. Berlim. 
Capa. 8. Ato. Moderar. 9. Nave. Lei. Se. 10. Apanha. 
Tema. 11. Largar. Amor.

Verticais:
1.Armar. Banal. 2. Vesgo. Etapa. 3. Ag. Reprovar. 4. 
Lateral. Eng. 5. As. Rim. Ha. 6. Malta. Molar. 7. AM. 
Eis. De. 8. Lat. Receita. 9. Enamorar. Em. 10. Atlas. 
Pasmo. 11. Reata. Arear.
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Opinião

Loja de Cidadão 
de Pombal – Não 
merecemos melhor?

No passado dia 12 de abril de 2023, cerca das 9:30, 
dirigi-me à Segurança Social na Praça Marquês, na 
cidade de Pombal. Sete a oito pessoas aguardavam 
já na sala de espera do edifício. Por esta razão, re-
solvi entrar para a zona da Loja do Cidadão, onde 
sabia que aí certamente existiam cadeiras vazias. 
Durante cerca de hora e meia esperei pelo núme-
ro da minha senha a fim de poder ser atendido por 
um funcionário da segurança social. 

Entretanto, tive a ocasião de observar o que se 
passou com os dois funcionários da Loja do Cida-
dão. A senhora que se encontrava na secretária do 
lado esquerdo estava a atender um cidadão estran-
geiro que, só tendo 10 € para pagar 5,50 €, teve de 
se ausentar do atendimento para ir destrocar a no-
ta. Provavelmente teve de ir a alguma loja ou café. 
Enquanto isso, esta funcionária e o outro funcio-
nário trocaram animadas conversas em função de 
uma leitura de anedotas, ou afins feitas no compu-
tador pelo funcionário na secretária do lado direi-
to. O cidadão estrangeiro chegou com o dinheiro 
trocado e o pagamento foi feito. 

Mas, ao invés de ser chamado um outro utente, a 
senhora pegou no telemóvel e telefonou para uma 
clínica de oftalmologia, a fim de saber se poderia 
marcar uma consulta, pois estava com comichão 
num dos olhos. 

O outro funcionário, que tinha estado sempre 
a ler sobre assuntos que lhe provocavam algumas 
gargalhadas e comentários em jeito de gracejos, au-
sentou-se e foi tomar um café, numa das máquinas 
existentes no corredor do edifício. O seu posto de 
trabalho durante bastante tempo esteve vago. Cer-

tamente, após o café, tivesse ido à casa de banho.
A senhora   consternada com o facto de só lhe 

garantirem consulta oftalmológica para daí a uma 
semana, telefonou a uma amiga e explicou porque 
naquele momento estava muito mal. Também se 
ausentou do seu posto de trabalho, talvez para po-
der explicar melhor o que se passava com a comi-
chão no olho.  

Cerca das 10:30 os dois funcionários encontra-
vam-se de novo sentados às suas secretárias. To-
davia, a funcionária começou a dizer ao seu colega 
que a comichão talvez tivesse origem no facto de 
o computador estar virado para a parede do lado 
esquerdo, mas se acaso este estivesse virado pa-
ra a direita a comichão no olho não a atormenta-
ria tanto. O solícito colega, de imediato, começou 
a desmontar o computador, ficando o computa-
dor da senhora virado de frente para o seu pró-
prio computador. 

Finalmente fui chamado para ser atendido por 
um funcionário da Segurança Social, e após ter si-
do atendido, quando passei em frente aos dois fun-
cionários da Loja do Cidadão de Pombal, ainda es-
tes procediam aos trabalhos de montagem do com-
putador. 

Neste momento questiono-me quantos atendi-
mentos terão sido feitos aos cidadãos que nessa 
manhã aguardaram atendimento na Loja do Cida-
dão?

Mas não existe um responsável que observe es-
tes atropelos aos diretos e interesses dos cidadãos 
que necessitam dos serviços na Loja do Cidadão?

P.Marques

A Horta já produz para a 
comunidade educativa

A horta escolar da EB1 
de Travasso já produz pa-
ra a comunidade educati-
va. Esta semana os alunos 
promoveram a venda de 
alfaces da horta no seio fa-
miliar. A promoção de uma 
alimentação sustentável e 
biológica é o mote para en-
sinar pequenos e graúdos e 
fazerem uma seleção equi-
librada e rica em nutrientes 
e vitaminas.

Obrigada a todos os que 
têm ajudado os alunos da 
EB1 de Travasso a cuidar e 
a manter a sua maravilhosa 
horta.

Os pequenos jornalistas
abril 2023

EB1 de Travasso
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MUDANÇAS LOW COST
	Todos os dias incluindo 
fins de semana. 
Cont.: 965 609 348 / 
913 689 878

Quarto com 
WC privativo, internet, 
todo mobilado, 
centro da cidade. 
Cont.: 964 003 023 

VENDE-SE
- Vinho do lavrador a 8€ / 5L
- Feno enfardado a 4€ / fardo 
- Feno a granel a 10€ / m3
- Azeite a 30€/ 5L
Cont: 965 510 507

C O N V Í V I O
ARREDORES DE 
POMBAL, morena 
atrevida, bumbum 
guloso, o.profundo 
e molhadinho, 69, 
an., espanhola, bjs 
molhados, massagem e aces-
sórios. Tudo nas calmas. Das 
09h00 às 21h00. Lugar calmo 
e discreto. Cont.: 910 333 711 ou 
961 805 312

VENDE-SE empresa de 
transportes nacionais e 
internacionais, c/ alvará e 
s/ dívidas.  Cont.: 916 146 149

VENDE-SE TERRENO 
p/ construção, a 5km de 
Pombal, servido de água, 
luz e saneamento.
Cont.: 961 328 834

Jovem de meia-idade, 
sensual, meiga, faz brinca-
deiras em troca de ajuda 
monetária. 
Cont.: 910 177 349 ARRENDAM-SE 2 lojas, 

com uma área total 
de 350m2 e 600m2 de 
parque. 
Preço das luas lojas: 900€/
mês.
Frente ao minipreço da 
Marinha da Guia.
Cont.: 966 152 154

Precisa-se senhora para 
realizar TRABALHOS 
DOMÉSTICOS em habi-
tação na Mata Mourisca. 
Tempo inteiro e com con-
trato de trabalho. Disponi-
biliza-se alojamento, caso 
seja necessário. Com carta 
de condução. Cont.: 236 951 
632 | 914 237 342 

ADMITE-SE
Auxiliar de Produção

Para a área da Indústria 
no Concelho de Pombal

Cont: 912 109 204

CARINA SANTOS
                                                           911 524 965

Com experiência profissional de 20 anos,
a trabalhar no sector das reformas

. Precisa de informações sobre pensões estrangeiras/nacionais?

. Sabe como receber os Fundos “2º Pilier da Suiça?

. Pensões antecipadas por longas carreiras?

. Pensões por educação dos filhos, no estrangeiro?

. Pensões de sobrevivência (viuvez)?
Faça a sua marcação para tirar as suas dúvidas

Largo da Igreja Velha | Centro Comercial 12.12 - Loja 3
3100 - 081 Albergaria dos Doze

Pintura da Construção Civil
Lavagem de Telhados
Barramentos | Capotos

BIQUEIRAS
Mata Mourisca - Pombal

Orçamentos 
grátis

Professor BAMBO
atende em Português, Francês e Espanhol

Astrólogo Grande Médium Vidente

ESPIRITUALISTA CIENTISTA 
INTERNACIONAL

Espiritualista de todos os trabalhos  ocultos, resultados 
rápidos em apenas 3 dias. Você têm um problema? ve-
nha cosultar-me, 15 anos de experiência graças ao seu 
dom hereditário ele resolve todos os seus problemas 
mesmo os casos mais desesperados: amor, protecção, 
fidelidade absoluta entre casais, retorno imediato ao 
contacto com a pessoa que ama, impotência sexual, con-
cursos, exames, cura de doenças desconhecidas, facili-
dade de pagamento ou pagamento depois do resultado, 
dependente da sua possibilidade.

LEIRIA
Telem.: 920 240 459

Admite-se motorista 
de pesados 
e pedreiro 
polivalente  no 
concelho de Pombal, área 
da construção civil/obras 
públicas. 
Cont.: 912 751 336

Senhor viúvo, reforma-
do de França, bem-disposto, 
alegre, deseja conhecer 
senhora com boa aparên-
cia e que goste de dançar. 
Assunto sério.
Cont.: 969 451 849

Cartório notarial DE SOURE
A CARGO DA NOTÁRIA CELESTE MARIA RAINHO DE JESUS PITA
------ CERTIFICO para efeitos de publicação que por escritura de hoje exarada 
a fls. 117, e seguintes do livro n.º 215, deste Cartório, compareceram como ou-
torgantes: --------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ ANTÓNIO SOARES CORDEIRO MARGARIDO que neste acto intervém 
por si e, conforme procuração que arquivo, na qualidade de procurador 
da sua mulher ALICE MATIAS FERREIRA, casados sob o regime de bens 
da comunhão geral, contribuintes com os NIFs 112.393.357 e 112.393.349, 
naturais da freguesia de Almagreira, concelho de Pombal, onde residem no 
Lar Centro Social Paroquial de Almagreira, na Rua dos Serviços Sociais, n.º 8, 
declarara que, com exclusão de outrem, ele e a sua representada são do-
nos e legítimos possuidores do seguinte prédio:------------------------------------------- 
------ urbano composto por casa de habitação de rés do chão e logradouro, com 
a área total de quinhentos e doze metros quadrados, sendo a área coberta 
de cento e noventa e quatro vírgula sessenta e sete metros quadrados, 
sito na Rua Principal, n.º 29, no lugar de Paço, na freguesia da Almagreira, 
concelho de Pombal, a confrontar do norte, do sul e do nascente com Antó-
nio de Cordeiro Margarido, e do poente com caminho, inscrito na respectiva 
matriz sob o artigo 3.363, que proveio do artigo 1033 urbano da mesma 
freguesia, com o valor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de Selo de 
29.390,00 €, e omisso na Conservatória do Registo Predial de Pombal.---------
------ Que ele e a sua representada entraram na posse do identificado prédio 
por volta do ano de mil novecentos e cinquenta e oito por doação me-
ramente verbal de António Cordeiro Margarido e mulher Maria do Bom 
Sucesso, já falecidos, residentes que foram no lugar de Paço, na freguesia de 
Almagreira, concelho de Pombal. -----------------------------------------------------------------------
------ Que não foi, nem lhes é possível agora legalizar a referida doação por título 
válido, mas o certo é que desde a referida entrada na sua posse portanto há 
mais de vinte anos, têm eles justificantes vindo a possuir o identificado pré-
dio, habitando-o, utilizando os anexos como arrumos, mudarando telhados, 
pintando-o, procedendo à sua limpeza, limpando o logradouro, praticando 
todos os actos materiais correspondentes ao exercício do direito de proprie-
dade, sempre com o conhecimento da generalidade das pessoas, sem oposi-
ção ou intromissão de quem quer que seja, e sem interrupção, portanto sob 
uma forma pública, pacífica e contínua, pelo que adquiriram o respectivo 
direito de propriedade, por usucapião causa esta de adquirir que, como é 
óbvio, não podem comprovar pelos meios extrajudiciais normais. -----------------

ESTÁ CONFORME 
Soure, 27 de Abril de 2023.

A Notária,
(Celeste Maria Rainho de Jesus Pita)

Pombal Jornal n.º 253 de 04 Maio de 2023

CARTÓRIO NOTARIAL DE ANSIÃO
A CARGO DA NOTÁRIA DÉBORA CRISTINA MARQUES FERREIRA
Certifico que por escritura de vinte e seis de abril de dois mil e vinte e três, 
no Cartório Notarial de Ansião, sito na Rua Doutor Botelho de Queirós, Bloco 
B, número 5, lojas 5 e 6, em Ansião, a cargo da Notária em substituição, Dé-
bora Cristina Marques Ferreira, iniciada a folhas sessenta e uma do livro de 
notas CINCO-D, Manuel Rodrigues Lopes, NIF 117.563.650, casado com 
Deolinda Terceiro Dias, sob o regime da comunhão de adquiridos, natural da 
freguesia de Abiul, concelho de Pombal, residente no lugar de Mogadouro de 
Baixo, na freguesia de Santiago da Guarda, concelho de Ansião, declarou, que 
é, com exclusão de outrem, dono e legítimo possuidor de uma terça parte do 
prédio rústico, sito em Casal do Inácio, na freguesia de Abiul, concelho de 
Pombal, composto de terra de semeadura com oliveira e estacas, com a área 
de dois mil novecentos e trinta metros quadrados, a confrontar do norte, sul e 
poente com Augusto Lopes e nascente com Patrício Lopes, inscrito na respe-
tiva matriz sob o artigo número 11.199, com o valor patrimonial para efeitos de 
Imposto Municipal de Transmissões, correspondente à fração, de € 64,69, que 
também lhe atribui, descrito na Conservatória de Registo Predial de Pombal 
sob o número seis mil setecentos e noventa e seis/ Abiul, lá registada uma 
terça parte do prédio a favor dele justificante, pela inscrição da apresentação 
trezentos e quarenta e oito de vinte e três de março de dois mil e nove, não 
tendo a parte que ora se justifica qualquer inscrição em vigor. --------------------------
------ Que o referido prédio veio à sua posse na indicada proporção, no estado 
de solteiro - tendo posteriormente casado com sua referida esposa - por volta 
do ano de mil novecentos e oitenta, em data que não sabe precisar, por com-
pra meramente verbal que dele ajustou fazer aos antepossuidores, Manuel 
Lopes Caetano e mulher Maria da Conceição Lopes, residentes que foram na 
Rua do Cruzeiro, nº 207, rés do chão, Ajuda, Lisboa, compra essa de que não 
ficou a dispor de título formal, após o que de facto, passou a possuir o prédio 
em nome próprio, na indicada proporção, há mais de vinte anos, como seu 
exclusivo proprietário, recolhendo as suas utilidades, sem violência, à vista e 
com conhecimento de todos da região, sem contestação e sem interrupção, 
sendo por isso uma posse pacífica, contínua, pública e de boa-fé, que conduz 
à aquisição por usucapião, não lhe sendo possível provar o seu direito de pro-
priedade pelos meios extrajudiciais normais. ------------------------------------------------------
Conferido. Está conforme. ------------------------------------------------------------------------------------

A Colaboradora da Notária,
Pombal Jornal n.º 253 de 04 Maio de 2023

JOVEM, procura compa-
nheira par relacionmento 
sério. Cont.: 924 415 809

PRECISA-SE COLABO-
RADOR (A) para o ramo 
imobiliário para empresa 
do concelho de Pombal.
Cont: 236 211 257

Cartório notarial DE COIMBRA
A CARGO DA NOTÁRIA  MARIA JOANA GOULÃO MACHADO

=EXTRACTO DE ESCRITURA PARA PUBLICAÇÃO=
------------CERTIFICO, para efeitos de publicação, que por Escritura de justifica-
ção por usucapião, para estabelecimento do trato sucessivo no registo 
predial, outorgada hoje e iniciada a folhas cento e doze, do Livro de Notas 
para Escrituras Diversas número CENTO E VINTE E QUATRO-A, deste Cartório 
Notarial, BRUNO MIGUEL DA SILVA RODRIGUES, solteiro, maior, natural da 
freguesia de Redinha, concelho de Pombal, residente na Rua Senhora da Estre-
la, n.º 49, Poios, 3105-319 Redinha, NIF 223925004, declarou:---------------------------	
---------- Que, com exclusão de outrem, é dono e legítimo possuidor do seguinte 
prédio:-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
---------URBANO, sito na Rua Nossa Senhora da Estrela, n.º 41, no lugar de Poios, 
na freguesia de REDINHA, concelho de POMBAL, composto de casa de habita-
ção com um piso com a superfície coberta de oitenta e nove vírgula noventa 
e seis metros quadrados e logradouro com a área de cento e oitenta e qua-
tro vírgula zero quatro metros quadrados.-----------------------------------------------------
----------Não está descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal, e está 
inscrito na matriz respetiva sob o artigo 2716, com o valor patrimonial tributá-
rio de €9.810,00.---------------------------------------------------------------------------------------------------
-----------Que entrou na posse deste prédio cerca de finais do ano de mil nove-
centos e noventa e quatro, por entrega material feita em cumprimento de 
acordo verbal de compra e venda, em que foram vendedores JOSÉ FILIPE e 
mulher, ESTRELA DE JESUS MARTINS, residentes no lugar de Poios, freguesia 
de Redinha, concelho de Pombal, não dispondo por isso de título formal que 
legitime a sua posse.----------------------------------------------------------------------------------------------
------------Está conforme com o original.------------------------------------------------------------------
------------ Coimbra, aos vinte de abril de dois mil e vinte e três.-----------------------------

A Notária,
(Maria Joana Goulão Machado)

Pombal Jornal n.º 253 de 04 Maio de 2023

ASSOCIAÇÃO DE SOLIDARIEDADE SOCIAL E MELHORAMENTOS DO 
TRAVASSO E CIRCUNVIZINHOS

Rua da escola
Travasso -  3100 – 371 Pombal

NIPC: 501268103

Creche e Jardim de Infância 
“O Sobreirinho”

INSCRIÇÕES
Informa-se todos os interessados, que estão abertas de 1 a 

31 de Maio, inscrições para frequência da Creche e Jardim-de
-infância desta instituição, para o ano letivo de 2023/2024.

Documentos a apresentar:
• Documentos de identificação atualizados do agregado;
• Declaração IRS Mod.3, e nota de Liquidação
• 3 Últimos Recibos de vencimento do agregado familiar;
• 1 Recibo de renda/prestação da casa;
• Em caso de desemprego, declaração de valor mensal atribuído;
• Prova de outros rendimentos.
• Comprovativo de património através de IMI ou outro docu-

mento
• Comprovativo de despesas dos descendentes com familiares 

acolhidos em Estruturas Residenciais para Pessoas Idosas.

Os pedidos de inscrição bem como os documentos deverão ser 
apresentados na Instituição, onde será entregue a respetiva ficha 
de inscrição fornecida pela Instituição. Telefone/Fax – 236 211 130 
Telemóvel – 927 253 685 E-mail – osobreirinho@sapo.pt 

I.P.S.S. – Instituição Particular de Solidariedade Social desde 15-09-2005.
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Estimado cliente, proprietário e comprador.
Com longa experiência, honestidade, confiança e profissionalismo, encontra aqui o seu consultor
imobiliário na Re/max Marquês, em Pombal.
Para comprar, vender ou arrendar, por favor fale comigo!

(chamada para a rede móvel nacional)
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08 a 14 MAIO
TORRES
Av.ª H.Ultramar
Tel: 236 212 487

15 a 21 MAIO
VILHENA
Rua do Louriçal
Tel: 236 212 067

01 a 07 MAIO
BARROS
Av.ª H.Ultramar
Tel: 236 212 037

236 027 632 | 962 787 119

Aberto 
das 09h00

às 19.30h

Njunto à 
Rotunda 

dos 
Bombeiros

Cont: 236 212 037
Chamada para a rede fixa nacional

(Chamada para a rede fixa nacional) (Chamada para a rede móvel nacional)

Intervenções diversificadas adaptadas às pessoas portadoras de autismo

“O céu é o limite” para a Associação PARA

“O céu é o limite” no que 
respeita às intervenções que 
a Associação PARA (Projec-
to de Apoio e Recursos pa-
ra o Autismo) pode prestar 
às crianças com espectro 
do autismo, afirmou a téc-
nica Daniela Valente em de-
clarações ao Pombal Jornal, 
à margem da visita da secre-
tária de Estado da Inclusão, 
que decorreu no passado 
dia 21 de Abril.

“A nossa meta é conse-
guir que um dia as crianças 
possam ser independentes”, 
destacou a psicóloga, escla-
recendo que para chegar a 
esse nível são necessárias 
“intervenções intensivas” e 
adaptadas a cada utente.

Afinal, “a intervenção jun-
to de uma criança de dois 
anos e meio não é a mesma 
do que a intervenção nu-
ma pessoa de 25 anos”. As-
sim, “começamos por fazer 
uma entrevista com os pais 
e uma avaliação da criança” 
para “identificar as áreas de 
intervenção mais adequa-
das e o tempo estimado” do 
acompanhamento.

Neste momento, a As-
sociação PARA conta com 
duas técnicas de psicologia 
que fazem “intervenções de 
análise comportamental” 
junto de “10 utentes (nove 
crianças e um adulto com 25 
anos), que é a nossa lotação 

máxima”.
Segundo Daniela Valente, 

“cada técnico só consegue 
acompanhar cinco crian-
ças”, porque “estamos a fa-
lar de intervenções intensi-
vas”. Por exemplo, “temos 
crianças com 10 horas de in-
tervenção por semana”.

“A ideia é, quando passar-
mos a IPSS, contratar mais 
técnicos e conseguir abran-
ger mais crianças”, afirmou, 
esclarecendo que nessa al-
tura o objectivo é “estender 
a nossa equipa multidiscipli-
nar”, contratando “um tera-
peuta da fala, um educador 
social, um terapeuta ocupa-
cional…”. “Enfim, o céu é o li-
mite”.

“A intervenção depende 
muito do grau da pessoa”, 
sendo que “nos mais velhos 
fazemos muito a preparação 
para a vida independente”. 

“Nas crianças começamos 
por resolver a questão da co-
municação”, encontrando 
“estratégias de comunicação 
para elas se fazerem enten-
der e entenderem o mundo 
que as rodeia”.

“Depois de algumas com-
petências adquiridas, passa-
mos para a preparação pa-
ra a vida”, sendo que “a nos-
sa meta é conseguir que um 
dia as crianças possam ser 
independentes”. Nesse sen-
tido, “tentamos puxar por 
elas a vários níveis, se for ne-

cessário até ajudar ao nível 
ocupacional”, adiantou, su-
blinhando que “mais uma 
vez o céu é o limite”.

COMPROMISSO PARA 
ACORDO DE 
COOPERAÇÃO COM 
SEGURANÇA SOCIAL
A secretária de Estado da 

Inclusão assumiu o “com-
promisso” de “continuar 
a desenvolver todos os es-
forços” para que a Associa-
ção PARA possa estabelecer 
“rapidamente” o acordo de 
cooperação com o Institu-
to de Segurança Social para 
criar um Centro de Atendi-
mento, Acompanhamento e 
Reabilitação Social para Pes-
soas com Deficiência e Inca-
pacidade (CAARPD).

Ana Sofia Antunes reco-
nheceu “a escassez de res-
postas especializadas para 
acompanhamento de crian-
ças com perturbações do 
desenvolvimento, designa-
damente com autismo”. Por 
isso, a governante elogiou o 
“empenho” da Associação 
PARA em “mobilizar uma 
comunidade” para “criar 
uma resposta à medida das 
necessidades identificadas”.

Agora “cabe à Seguran-
ça Social limar arestas pa-
ra ultrapassar as limitações 
que ainda subsistem à cele-
bração de um acordo” para 

“muito em breve conseguir-
mos criar um CAARPD”, que 
vai permitir à Associação 
PARA ter “um conjunto de 
respostas muito completas”.

Portanto, “neste momen-
to, o compromisso mais im-
portante que vos posso dei-
xar é que continuaremos a 
desenvolver todos os esfor-
ços para que, rapidamente, 
possamos ter o nosso acor-
do de cooperação” com vis-
ta a criar um CAARPD.

A promessa da secretária 
de Estado da Inclusão foi fei-
ta no passado dia 21 de Abril, 
no âmbito de uma visita às 
recém-inauguradas instala-
ções da Associação PARA, 
que foram “pensadas no fu-
turo, tanto que têm capaci-
dade de ampliação do espa-
ço e do vosso trabalho”. 

Assim, “temos o desafio 
de dar condições de reta-
guarda e de estabilidade pa-
ra este projecto”, salientou 
Ana Sofia Antunes, convicta 
de que “um CAARPD é a res-
posta mais adequada” para a 
Associação PARA.

E é “uma resposta social 
muito aguardada”, garan-
tiu o presidente da direcção 
da Associação PARA, recor-
dando que foi a própria se-
cretária de Estado Ana So-
fia Antunes que sugeriu em 
2019 a criação de um CAAR-
PD e “indicou o caminho a 

percorrer” para concreti-
zar esse objectivo. Quatro 
anos volvidos, a associação 
tem a sua “intervenção cen-
trada no superior interesse 
da criança, jovem ou adul-
to com autismo” com uma 
“uma resposta alicerçada na 
trilogia: autista, família e co-
munidade”, explicou Patrick 
Mendes. “O modelo preconi-
zado foca-se na intervenção 
directa, no treino parental 
e na consciencialização da 
comunidade em geral, com 
uma especial capacitação 
junto das escolas”, adiantou 
aquele dirigente, constatan-
do que “não é fácil manter 
um projecto como este”. To-
davia, “somos resilientes, pe-
lo que vamos arregaçar as 
mangas e superar os desa-
fios que aí vêm com a ajuda 
de todos”. Afinal, “a inclusão 
é um assunto que diz respei-
to a todos”, logo “todos de-
vem ser chamados para ne-
la intervir”. “Não há causa 
mais nobre que a inclusão e 
a igualdade”, afirmou o pre-
sidente da autarquia, Pedro 
Pimpão, sublinhando que 
“em Pombal trabalhamos 
muito a sério as matérias li-
gadas à inclusão e à igualda-
de”, sempre com o intuito 
de encontrar “respostas que 
contribuam para uma me-
lhoria da qualidade de vida 
das pessoas”.

●●A técnica Daniela Valente mostrou à secretária de Estado Ana 
Sofia Antunes as instalações e os recursos da Associação PARA

Associação PARA acompanha 10 autistas, mas prevê aumentar o número de pessoas apoiadas com a criação de um Centro 
de Atendimento, Acompanhamento e Reabilitação Social para Pessoas com Deficiência e Incapacidade. 
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Rua João de Barros, n.º 9
3105-442 Vermoil
Telf: 917 643 149 | 936 391 104
www.afmotagaspar.pt | geral@afmotagaspar.pt

 

(chamada para a rede móvel nacional)

(chamada para a rede fixa nacional)

(chamada para 
a rede móvel nacional)

Funerária Mário Alves
Serviços Funerários

236 212 666
919 356 700 (Marito Alves)

(chamada para a rede móvel nacional)

(chamada para a rede fixa nacional)

AGRADECIMENTO
Aires dos Santos
Ferreira “PIMPÃO” 
85 anos
Fal. 16/04/2023
Residente que foi em 
Granja - Pombal

Sua esposa, D. Olinda Domingues, sua filha, D. Dina Maria 
Domingues dos Santos, seu genro, netos e demais família 
vêm por este meio muito sensibilizados, agradecer a to-
das as pessoas que se associaram à sua dor e pelas provas 
de carinho e amizade que receberam aquando do faleci-
mento e funeral do seu ente querido.

Tratou Agência Funerária Russo

AGRADECIMENTO
Manuel dos Santos 
Costa “Manuel Oficial 
da Confraria” 

Nasc. 21/11/1929 “93 anos”
Fal. 19/04/2023

Sua Filha Senhora Maria Celeste Freire Da Costa Duarte, 
Seus Netos, Seus Bisnetos e restantes familiares agrade-
cem desde já a todas as pessoas das suas relações e ami-
zade que se dignaram a prestar a sua última homenagem.

AGRADECIMENTO
Manuel 
Rosa
87 anos
Fal. 10/04/2023
Residente que foi em 
Charneca - Redinha

Sua Família, vêm por este meio muito sensibilizados, 
agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral do seu ente querido.

Tratou Agência Funerária Lourenço & Vicente

AGRADECIMENTO
Fernando Martins 
Pascoal
Nasc. 29/03/1946 “77 anos”
Fal. 16/04/2023
Residente que foi em 
Barracão

Sua Esposa Senhora Maria Júlia De Sousa Mão De Fer-
ro Pascoal, Seus Filhos Senhores Fátima Alexandra Sousa 
Martins Pascoal e Nuno Emanuel Sousa Martins Pascoal, 
Seu Genro, Seus Netos e restantes familiares agradecem 
desde já a todas as pessoas das suas relações e amizade 
que se dignaram a prestar a sua última homenagem.

AGRADECIMENTO
Rosalina de Jesus 
Mota
Nasc. 20/08/1932 “90 anos”
Fal. 20/04/2023
Residente que foi em 
Meirinhas de Cima

Seu Marido Senhor Manuel Gonçalves Ferreira, Seus Fi-
lhos Senhores Hilário Mota Ferreira e Maria Gorete Fer-
reira, Seu  Genro, Sua Nora, Seus Netos e restantes fa-
miliares agradecem desde já a todas as pessoas das suas 
relações e amizade que se dignaram a prestar a sua últi-
ma homenagem.

Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

AGRADECIMENTO
Manuel 
da Silva
Nasc. 30/09/1925 “97 anos”
Fal. 10/04/2023
Meirinhas

Sua Filha Senhora Anaíde Ferreira da Silva, Seu Genro, 
Suas Netas, Seus Bisnetos  e restantes familiares agrade-
cem desde já a todas as pessoas das suas relações e ami-
zade que se dignaram a prestar a sua última homenagem.

Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

AGRADECIMENTO
Artur da Piedade 
Neves
Nasc. 17/09/1944 “77 anos”
Fal. 15/04/2023
Pombal

Sua Esposa Senhora Maria De Lourdes De Jesus Batista, 
Sua Filha Senhora Cidália Maria Batista Neves, Seus Ne-
tos e restantes familiares agradecem desde já a todas as 
pessoas das suas relações e amizade que se dignaram a 
prestar a sua última homenagem.

Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

AGRADECIMENTO
Maria Inácia Martins 
da Silva Ângelo 
Gonçalves
Nasc. 06/05/1959 “63 anos”
Fal. 07/04/2023
Vila Cã

Seu Marido Senhor Manuel da Silva Gonçalves, Suas Filhas 
Sónia Sofia Ângelo Vicente e Catarina do Rosário Ângelo 
Gonçalves, Seus Netos e restantes familiares agradecem 
desde já a todas as pessoas das suas relações e amizade 
que se dignaram a prestar a sua última homenagem.

Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense
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Para resolver problema da falta de médico em Almagreira

Construção da Unidade 
de Saúde Familiar Vale do Arunca 
tem de “avançar rapidamente”

O presidente da Junta de 
Almagreira pediu à Câma-
ra Municipal para “avançar 
rapidamente” com a cons-
trução da nova Unidade de 
Saúde Familiar (USF) Vale 
do Arunca com vista a ten-
tar resolver o problema da 
falta de médico na sua fre-
guesia.

“Infelizmente vou ter de 
falar novamente do proble-
ma da saúde na Assembleia 
Municipal”, começou por 

dizer Humberto Lopes, re-
velando que a unidade de 
saúde da sua freguesia es-
tá novamente sem médico 
e “fechada há vários dias”.

O pólo de saúde começou 
a funcionar normalmen-
te com a entrada de “uma 
médica, que esperaríamos 
que ficasse ali nos próxi-
mos meses”. Mas “qual foi o 
nosso espanto quando, pas-
sado uma semana, a médi-
ca pediu transferência e foi 

(chamada para a rede fixa nacional)
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transferida para uma uni-
dade de saúde familiar de 
Pombal”, contou o autarca, 
assegurando que “não nos 
calaremos enquanto esta 
situação continuar”.

Neste sentido, na últi-
ma sessão de Assembleia 
Municipal, Humberto Lo-
pes pediu ao executivo ca-
marário para “fazer tudo o 
que está nas nossas mãos” 
para resolver o problema. 
“Se a solução passa pe-

la construção do edifício, 
temos de avançar rapida-
mente” com a obra da USF 
Vale do Arunca, cujo “terre-
no está sinalizado”.

“A contratação de pro-
fissionais de saúde não faz 
parte das nossas compe-
tências, mas estamos em-
penhados em ajudar os 
organismos responsáveis 
pela área da saúde para 
encontrar as melhores so-
luções para o nosso territó-

rio”, advertiu o presidente 
da autarquia.

Para Pedro Pimpão, “as 
soluções para os proble-
mas na área da saúde pas-
sam desde logo pela evolu-
ção para unidades de saú-
de familiar”. E “neste caso 
em concreto, o novo pólo 
de saúde vai juntar Pelari-
ga, Redinha e Almagreira”, 
sendo que “já está identi-
ficado o terreno” no Tinto 
e “estamos na fase de con-

tratação do projecto”. A 
ideia é “preparar a oportu-
nidade para avançar com a 
obra” assim que abram avi-
sos no âmbito do PRR para 
investimentos para a área 
da saúde.

Caso isso não aconteça, 
“temos de optar por outras 
soluções”, designadamen-
te “pedir dinheiro empres-
tado à banca para avançar 
com estes investimentos 
estruturais”.
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JUROS

OFERTA ESPECIAL
ANIVERSÁRIO

PUB:


